
El a v i a d o r 
francés, Ray-
mond Delmot-
te. que ha ba
tido el record 
m u n d i a 1 
d e velocidad, 
en avión te
rrestre, alcan
zando la. de 
50 2 quilóme
tros. F.Vidal. 

A n o c h e f u e r o n puestos en l i b e r t a d los s e ñ o r e s A z a n a y B e l l o 

La Exposición-Homenaje a Apeles Mestres, en el Archivo Histórico de 
la Casa del Arcediano. — (Fot. Merletti) 

4 

do actual de las obras del pabellón para enfermos de tuberculosis óseo-articular. — (Fot. Merletti) 

Don Manuel Azaña, rodeado de periodistas y amigos, al desembarcar 
en el muelle del contradique, después de ser puesto eu libertad. 

(Foto Pérez de Rozas) 

Ü señor Azaña acompañudu por el señor Casares Quiroga, en el puente del «Sánchez liaiTameírui», espe 
raudo la llegada de la orden de libertad. — (Foto. Badosa) 

• < 

en hqnor del diré, tor de «L.a Bataifci», Nicolás Furkas en el domicilio de la «ibérica-FUrní Mussolmi sembrando trigo en la nueva provincia italiana surgida al 
disecarse unas marismas. - (Fot. Keystonfeí 
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E C O N O M I A Y I Í N A N Z A S 
MOVIMIENTO B U R S A t l L 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n de o n c e a doce 

o » a 28 cíe d i c i e m b r e 

V A L O R E S F I N D E E N E R O . E ( m e r c a d o s i n g r a n a m m a c t o n ; e n t o n a -
« o * los C o l o n i a l e s q u e m e i o r a n v i s i b l e m e n t e s u c o t i z a c i ó n ; F o r d t a m b i é n 
a c u s a f i r m e z a . C o t i z a s e a t « n de l p r ó x i m o y l a s o s c i l a c i o n e s s o n la& si 
u n i e n t e s : 

N o r t e s d e Sl'OO a 50'80 r e m o n t á n d o s e luego a 51*10 y A l i c a n t e s de 38 90 
a 39*25 c o n u n a m í n i m a p é r d i d a p a r a a m b o s v a l o r e s ; M i n a s d e l R i í de 
55 a 5 5 7 5 , c o n c a s i m e d i o p u n t a d e v e n t a j a ; F i l i p i n a s a 320 y 319, c o n u n 
e n t e r o y m e d i o de a d e l a n t o ; E x p l o s i v o s , de 101 a 102 c o n t r e s o c t a v o s a s u 
f a v o r ; C o l o n i a l , de üS'W h a s t a 46 50, c o n u n e n t e r o y m e d i o d e b e n e f i c i o ; 
F ^ s u e r a a d e l a n t a t r e s c u a r t i l l o s a 36'50; F o r d m a r c a 18U y 179, c o n dos 
p u n t o s de g a n a n c i a . I 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

S e s í ó . t de q u i n c e a d i e c i s e i s | 

V A L O R E S F I N D E E N E R O . - M u c h o m e j o r o r i e n t a r l a r e s u l t a e s t a se
s i ó n e n l a q u e c a s i t o d o s los v a l o r e s c o b r a n a s u f a v o r v e n t a j a s d e c a m 
bio d e s t a c a n d o F i l i p i n a s p o r s u a v a n c e . 

N o r t e s a 51'25, c o n u n o c t a v o d e g a n a n c i a ; A l i c a n t e s de 3930 a 3955 , 
a d e l a n t a n d o 30 c é n t i m o s ; T r a n s v e r s a l n o a l t e r a s u c a m i n o p r e c e d e n t e 
t l g o l e j a n o ; C o l o n i a l d e 46*25 a v a n z a f i r m e m e n t e h a s t a 47*25, c e r r a n d o 
i 46*85 c o n t r e s o c t a v o s de b e n e f i c i o ; F i l i p i n a s , de 320 p a s a a 324, t e r m i 
n a n d o a 323, g a n a n d o c u a t r o p u n t o s ; H u l l e r a c o b r a m e d i o p u n t o a 49 00; 
e x p l o s i v o s g a n a u n c u a r t i l l o a 102*25; M i n a s d e l R í f a 55*50, t a m b i é n c o n 
i n c u a r t i l l o de g a n a n c i a ; P e t r o n i l o s a v a n z a u n a p e q u e ñ a f r a c c i ó n a 5 75; 

F o r d a 178*50 c o n m e d i o p u n t o de r e t r o c e s o . 
E n t r e l o s a g e n t e s d e C a m b i o y B o l s a C o l e g i a d o s c r ú z a n s e o p e r n o i o -

nes s o b r e l o s s i g u i e n t e s v a l o r e s : Nor tes . 51'25; C o l o n i a l , 47 25; F i l i p i n a s , i 
320; C v p l o s i v o s c , 102*25; F o r d . 178. 

C O N T A D O . A c a m b i o s p a r e c i d o s a s u s n r e c e d e n t e s o p e r a n l a s D e u -
d a s d e l E s t a d o ; B o n o s oro g a n a n u n c u a r t i l l o . 

D e u d a s M u n i c i p a l e s n o l a r f i r m e s c o n l e v e d e s c e n s o e n iás e m i s i o 
n e s de 1925 y 1926. P a t r o n a t o de l a H a b i t a c i ó n de 48*50 p a s a n a 49 25. 

E n V a l o r e s I n d u s t r i a l e s l a s A l g o d o n e r a s 6 p o r 100, s o l i c i t a d a s a 50 50;' 
c c i o n e s T r a s m e d i t e r r á n e a s c o n d i n e r o a 124; T r a c t i o n 6 ñ o r 100 a 9'>*50 y 
r 7 5 . E n V a l o r e s df? F e r r o c a r r i l e s a l g o f l o i o e l s e c t o r M . 2 . A . , l a p n m ^ a ' 
í p o t e c a c o t i z a a 50*75; s e r i e E , 57; C a t a t a n e s v i c i o s a 21, n u e v o s a 20*50;; 
r e f e r e n t e s a 31 d i n e r o . 

AilíOilill U l t A g e n t e de C a m 
b io y B o l s a 

C o n f i a n z a y fe p ú b l i c a 

SlO A n a , p r ü l , • T c K ' f . k % M 

l u r n - v i . - j ^ ' i : u J i i f ) í ; i - \ f i i i n y á i ó r e á 
c p n t e r d o y p l a z o , C u p o u c s , \ . > ] ^ -
C á t t i o s , c u e i i t a s Ú t ' é i i i t ó c o n 

^ a r o u t í u v a l o r e a a í í l t é r é s 

r o d a s IHs p j i e r ^ í p ' u e s V . j ¿ ^ n i r a -
tos l í i e V c á i u i l e g i n t e r v e n i d o s pojr 
V g í e n t e C ^ l h b i ó y Hois . - i C o l . ^ i o -

d o , so c u i L s u k w a u d o c u ñ i e n t o s 
e] ¡ c u t í v o s 

Z U R I C H 

C U a d e \ . H c , 740; C h a d c I ) , ü i ; 
C h á d é É, 14;{: fcKádfl B o n o s f n i c v n s , 
3S i í / l ; A r r i ó n o s S e v i l l a i i a , 1 5 1 ; D o i i t i n 
S a v o A U i i a . 3% l ( ; i l o A i ^ o i i i i n ; i , 96 í / 2 
lUrcíiKhmik. M. ' i d ; MorOr- i>>lUin l ) l JS , 
Í7IÍ; • I < r. c h e m i e , B r o w p B p v é -
t ' \ . 50 n . — 

N U E V A Y O R K 

Genero!) M n t o r ^ 3á 3 /4 ; [J . S. S t e e l s 
V- ü . s ; K l c c t r i i ' H o f i i i , 6 1/2; A i l h a i f . - . n 
•teí. y IVL. 1(12 i i § •. l u t e c t i a U p n a l ivi. 
y j ' e l , 8 1/4: í H - n c r a l F.lei t r i o , 20 3/B; 
é o n s p j Gol. N . V . , 19 1/8; P e n s y l v a n -
[ i d U a i h v a y . ¿ 3 1/4; ^ a l t i m g r e a n d 
n l i i o . 13 I S-; C a n a d i . ' o i P q c i f i c 11 1 Z 
A d a c o n d a C A p S e r , t ó 7 /8 ; X a í ^ o n a l 
C i f v B a n k . 20. 

p o r 
S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

l a C a s a E M I L I O G A I S S E R T 

V i a L a y e t a n a , 39 

C A M B I O S d e l d í a 2 8 d i c i e m b r e 1 9 3 4 

Cierre 
anterior 

i creado Libre de Valores 
D e o n c e a d o c e 

D í a 28 d é d i c i e j n b r e -

N o r t . ' s 51 , ^O'OO, 50^80, 5 1 , OO'O^, 5 0 ^ 
. ' i w , 5 1 , 5 r o 5 , 5 1 1 0 p á p é t ; A ü c f i í n t é s ; 

.>8'yo, 3^, 3 í ) ' i o , WW* 3 9 ' ^ b p é r a c i o -
i o s ; M m a s ( Íe i R í í i , 55, 55,2D, 5 5 ^ 0 , 

.)5,75 ó p e r a c í o n e s ; F i i t p t n á s : 32a, 
20, ^l*.», o p o r a c i o n e s ; E x p l o s i v o s : 101 

• O r S ó , l O I X ) , Í Ó Í * t 5 , 102 d i n e r o ; C o -
t o n l & i 4 5 ^ tó^5, 15^5; íO, fefSS, tó'tS 
ar:)0. 4 6 ^ 5 , W b O p a p o ! ; F o l g u o r a - . 36, 
j ¿ ' 5 0 d i n . - r o ; F o r d : ÍVX 180, J70 p a p ^ l . 

J A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 

J E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 

D E V A L O R E S 

D e q u i n c e a d i e c i s é i s 

••• jSo i4es . - .51v30 . -51 ,2^ 5 n 5 , $ 1 8 Q £ 5 l ' 0 5 
31*15. 5 r 2 0 1 5 i ; 2 5 Q j f ^ r a c i Q n e s ; A l i c a n 
tes! W á o , 3tr4o_; :ÍO'))0. n o ' á a D p e l r a c i o -
nes : " T f i H i s v . n - s a l : 20 '00 ' o p e r a c i o n e s ; 
C o l o n i a l : *8 '25 ; 46*35• ^ 9 0 , 47, í ? ^ , 
Wi'So- p a p a l ; F i t i i - i n a s : 320, 321T 323, 
32^, 3 2 3 , o p e r a c i o n e s ; i j ( u U e r r i : 49 d i 
n e r o ; E x p l o s i v o s : 102,25, Í O g ' é S , 102'2:> 
o p e r a c i o n e s ; M i n a s d e l R i f : aS'Vo, 55 ^.') 
^o'óO p « , p o ) ; P e t r o l i U o s . ^ ü ^ . j o p e r a c i o -
a é s ; F o r d : 170, 178, ITS'óO d i n e r o . 

C A M B I O S D E V A L O R E S N Ó A D M I 

T I D O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

F C." C a t a l a n e s : ; ! ; i d . 6 % , 
1924, 2 0 ^ 0 . 2 1 ; T r a n s v e r s a ! , c s i , ISTJO; 
• d e m 1929, 70; P o r r o í e o s 6 % , 
l e v a n t o 6 ' 9 3 ; V i d r i l V 6 % , 

t U i ¡ % ; R í o T i n t o , 1045, W a ^ o n s L i t s , 
61 1/2; E t a b l i s s e i n e n t s K h u l i n a n n , »s ; 
E l e c t r i c i i é é t C a z d a N o r d , 373; S u e z , 
18575; N ' o r d , 1220; C o m p a ñ í a de Tá^-
b a c b s d e P o r t u g a l , 251. 

B R U S E L A S 

C i t a d o A . B . C , 5075; p á r c e l o n á 
T r a c t i o n , 260; B r a z i l i a n T Í a e t i o r i i 220 
B a n q u e d e B r u x e l l o s , 525; B a n q u o 
B e l g a * p o u r 1 E t r a n g e r , $JL0; S i d r o o r 
d i n a r i a s , 326 1/4; I r i T c i t i o p C o n f i i i ; » . 
48j í ¿ a t a n ¿ k , i - i su ; $ D f i n a , 6^25 

B E R L I N 

d i a d o A. B . C , 180; G e s í u r e l a c c i o ¡ 
n o s o r d . , 107; A . E . ( r , a c c i d í i e s o r d i 
n a r i a s 26 1/4; F a i t u i n n d u s t i a e 131 i,-i 
H a r p e n e r , 98 1/4; D e u t s c h . j B a n k y; 
D i s k o l i t o t e s , 71. 1/2; D r e s n o r B a n k , ' 

73; B o i . j i s b a n k , 144 1/2; H á p a g . a c c i o 
nes o r d s . , 23 3 /8 ; S i o m e n s únú H a l k c , 1 
133. ! 

Enero ' 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
Sepbre. 
O c t u b r e 
D i c b r e . 

D i s p o n i b . 
E n e r o 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
O c t u b r e 
D i c b r e . 

D i s p o n i b . 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
Sepbre. 
D i c b r e . 

12 75 
12 
12 oó 
12 64 
t2 C6 
12 2̂ 
1935 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 

C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A 

T A C I O N D E M O N E D A S 

D i s p o n i b . 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
Sepbre. 
D i c b r e . 

Cambios 
precedentes 

P a í f d n a t ó 5 1/2, 4S-50. 48*75, 

SO'50; 
88*50; 
49*25; 

r r a c t i o n 6 % , 92 75, 92 50; A y u n t a -
n i e n t ó d e C á d i z , 1930, 64; B o n o s G r i í -
i , 77; B o n o s G a l l e g a , 6 % , 98. 

B O L S A D E M A D R I D 

. . D i a 28 d e d i t á e n i b r e , 

I n t e r i o r A , 70,85; i d C , 70,80; E x t e 
r i o r i A , 89; i d . C , 88 85; A m o r t i z a b l e 
1927 A , l i b r e ; 101,50; i d . 1927 A , c o n 
h n p ü e s t o s , 89*90; i d . 3 % A , 77; B o 
n o s o r o A j OT'aO; i d . B . , 237*25; T e 
s o r o 5 1/2 % A , 1 0 F 1 5 ; i d , 5 % A , 102; 
A c c i o n e s B a n c o d e E s p a ñ a , 572; A c 
c i o n e s M i n a s d e l H i f , p o r t a d o r , 27G; 
A c c i o n e s M . A . , f i n 197; A c c i o n e s 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s , c o n t a d o , 20; A c -
• i o n e s E x p l o s i v o s , f i n , 509. 

Bolsas Extranjeras 
i n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a B a n 

c a M a r s á n s , S . A . 
R a m b l a d e C a n a l e t a s , 2 y 4 

.' ' D í a 28 d o d i c i e m b r e 

P A R I S 
B a n q u o d e P a r í s e t P a y s B a s , 903; 

t a n q u e d e T U n i o n P a r i s i e n n e , 458; 
S o c i e t é G e n é r a l e , 1047; S o c i e t é G é n é -
r a i e d ^ E l e c t r i c i t é , 1175; P e ñ a r r o y a , 

Dinero 

6 10 
48 35 

7 33 
tí2 80 
? 935 

238 25 
171 7^ 

4 965 
32 i0 
30 60 

I 8."> 
i 80 
I 60 

_gaDet 

36 20 
48 45 

7 aa 
63 00 
2 95 

238 5'» 
172 00 

4 975 
33 20 
30 80 

I 87 
í 82 
í 62 

{ Ene ro 
M a r z o 

i M a y o 
D í a 2:1 d i c i e m b r e 1 9 3 1 ^ u i i o 
mmmmmmmmmm_mmimmmimaî_mmmm_mimmmm̂  Sepbre 

í D i c b r e . 

}> f v i s A s 

1 l i b r a 
Í00 f r ancos 

1 d ó l a r 
100 l iras 

1 m a r c o 
100 su izos 
100 belgas 

1 florín 
100 escudos 
100 checas 

1 a r g e n t i n c 
1 sueca 
1 n o r u e g a 
1 danesa 

Cambios 
de h o y 

Dtneío 

36 10 
48 35 

7 33 
62 80 

2 930 
238 ¿5 
871 75 

4 965 
32 80 
30 60 

I 85 
I 80 
i 60 

Papel 

36 20 
48 45 

7 zr> 
63 00 

2 O 'í 
238 55) 
172 00 

4 975 
33 20 
30 80 

I 87 
I 82 
I 62 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A D £ 

C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a d e l C e n t r o . 35 

U s t e d p a « A m a l r a t o 
¡ «1 litiblor. te)iráf>iloco y fruncierKlo )o boca. Este 
.hoce cuornío sus t-licntes no oslan «impíos. Vena» 
«VÍ pereza y use lejos los días 
C r e m a « l e n f f i f r S c a 

ORZAW 
o x i g e n a ^ 

Dejará S»JÍ flienfe? tlancci: como la nieve. 
Si> btjco sen,-) y fresco exhalará grato «rcm«. 

Es antiséptica. No roy.i el esmalte, 
'•vita lo película viscosa, sarro y canes. 

f * todos ios establecimientos 
f.SO péselas lubo c;rflndo. 

KDxír deotífricof P»t«M« l'SO, a^S. 2*50^ 3'7S 

B I L L E T E S 
Argent ina . . . 
A u s t r i a 
B é l g i c a . . . .. 
S o l i v i a 
B r a s i l 
B u l g a r i a . . . . 
C a n a d á . . . 
Co lombia . . . 
Checoslovaquia. 
C h i l e . . . , . 
D i n a m a r c a ... 
F i l i p i n a s .. . . 
P l n l a n d i a . , , . . . . 
G r e c i a f . / , 
G u a t e m a l a ..; :. 
H o l a n d a .. . . . . . . . 
H u n g r í a , 
M é j i c o . . . 
Noruega 
P e r ú , . . . : „ 
Po lon ia . . . . . . . . . 
Portuga l , . . . 
R u m a n i a . . . ... 
Suec ia . . . . . , . . . 
T u r q u í a 
U r u g u a y ... . . . . . . 
Venezuela . . . . . . . . 
Y u g o s l a v i a .., . . . 

M O N E D A S D E O R O 
Isabe l , . , 
Alfonso . . . .,; . 
Onzas . . ., 
Cuar tos . . , . . . 
Dur i l l o s . . . . . . . . . 
F r a n c o s . . . ., 
L i b r a s est. . . . . . . „ 
D ó l a r e s . . . 9,0 . . . .. 

: C u b a n o . . . , , , . . . .. 
Mej i cano 
Oro defectuoso. .. 

••o 

«o V«o ««o «« 

í 75 
1 0 

33 75 
0 20 

• 0 40 
6 30 
7 00 
2 75 

28 m 
0 23 
1 65 
3 10 

14 75 
6 00 
6 25 
4 85 
( 30 
I 20 
I 75 

13 75 
I 30v 

32 00 
4 60 
1 80 
5 00 
2 60 
I 60 

15 40 

240 00 
239 00 
239 00 
239 CO 

11 95 
239 00 
60 20 
12 35 
12 '0 
6 00 

234 00 

100 
100 
100 
100 

100 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Precios de c o m p r a ; 

Oro de 18 fc. . . . . . . 
Oro fino.. . . . ac9 
P l a t a fina . . . ..0 
P l a t i n o . . . .... 0 

O R O P A R A A D U A N A S 
Recargo p a r a l a 

a c t u a l decena. . , ;.0 

> o0 
8 00 

115 00 
7 25 

por 
por 
por 
por 
u n o 
por 
u n a 
u n o 
u n peso 
u n peso 
por 100 

gramo 
gramo 
el kg. 
gramo 

Enero 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
Sepbre. 
D i c b r e . 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
O c t u b r e 
D i c b r e . 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
Octubre 
Dicbre . 

M a r z o 
Mayo 
J u l i o 
Sepbre* 
Dicbre. 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
Sepbre. 
Dicbre. 

E n e . - M a r 
A b r . - J u n 
J u l . - S e p b . 
O c t . - D i c . 
Disponib. 

E n e r o 
Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre . 

Disponib. 
2 meses 

Apertura Cierre 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
6 83 
6 82 
6 /9 
6 76 
6 65 
6 62 
6 i<7 

6 R7| 6 88 
6 &6| 6 87 
6 83; 6 84 
6 801 6 81 

o 87 
6 86 
6 83 
6 80 
6 69 
6 66 
6 9i 

6 69 

6 9r| 

A L G O D O N 

1 

4 
4 

A 4 
A 4 
A 4 
A 4 
* 4 

Í2 49 »2 4̂  
»2 6i(!i2 63 
12 69'12 72 
12 73 12 73 
12 60|l2 6 

12 85 
12 59 
12 68 
M re 
12 78 
12 60 
12 67 

C A F E N E W - Y O R K C o n t r a t o 
9 I 8 
7 l i 7 Í2 
7 32 7 25 
7 43 7 25 
7 53 7 42 

A " 
W \ 8 

7 18 
7 32 
7 43 
7 53 

C A F E N E W - Y O R K C o n t r a t o 
11 I 8 
10 4" 10 35 
10 40 {0 35 

Í0 35 

• D " 

10 40 
10 40 

11 i 8 
10 46 
(0 43 
10 43 
10 43 

t 80 
I 2 
I 87 
I 90 
I 94 
1935 

A Z U C A R N E W 
I 79 
I 81 
f 86 
f 89 
! 92 

Y O R K 
I 83 
I 84 
f 89 
f 91 
I 95 
I 99 

C A C A O N E W Y O R K 
4 82 4 82 4 £6 
4 98 4 96 6 3 
5 13 5 12 5 16 
5 27 5 23 6 29 
5 40 5 35 5 42 
Í935 5 62 

T R I G O L I V E R P O O L 
4 i l 
5 2 

7 8 
f 8 

T R I G O W I N N I P E G 

83 \ 4 
83 7-8 

78 1-4 

83 

33 3 4 

78 

84 
84 

73 

5 8 

T R I G O C H I C A G O 

99 I 4 
93 3-8 

98 3 8 

89 | 2 
86 3 8 

99 I 4 
93 1-8 

98 I 4 

|00 I 8 
94 I 8 

98 3 8 

M A I Z C H I C A G O 

91 7-8 

89 I 2 
86 1 2 

93 I 2 

90* 5 8 
87 1-8 

94 3-4 

C A U C H O L O N D R E S 

6 I 2 
- 6 M 16 

6 13 16 

I 2 
5 8 
3 4 

C A U C H O N E W Y O R K 
12 81 
13 02 
13 23 
13 42 
13 50 
13 70 

12 69 
12 05 
13 f4 
13 33 
13 52 
13 63 

12 ?6 
13 CÓ 
13 20 
13 38 
(3 61 
13 71 

P L A T A L O N D R E S 
24 
24 

I 8 
I 4 

S A K E L 

E n e r o 
Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Novbre. 

Cierre 
anterior 

8 63 
8 65 
8 66 
8 66 

Primera Seaunda 
apert. f apart. 

8 68 
8 68 
8 71 
8 71 

8 64 
8 6f 
8 63 
8 68 

Cierre 

8 6 | 
8 61 

64 
* 67 

Diferencia 

B 2 
B 4 
B 2 
A I 

Anterior 

137 9V por 100 | 

C O B R E L O N D R E S 
C o n t a d o . . . . . . . . . 
T é r m i n o . . . . . . . . . 

E S T A S O L O N D R E S 
Contado .,„ , . , . . . 
T é r m i n o . . . 

Cierre Diferencia 

C O T I Z A C I O N K R O F l C í i V ^ 
DE LA BOLSA D E ; B A R C K L o \ ^ 

D í a 28 d i o i e m b r e 1934 
Cambio 
m t A r t ü r 

71 ?5 
71 00 
71 flO 
10 6<' 
70 50 
70 50 
69 00 
89 C« 
88 75 
8V 20 
86 00 
84 75 
U 70 
87 00 
8Q 85 
A 25 
80 v) 
8i: 50 
81 UO 
o r, 00 
94 90 
94 70 
94 70 
ft6 35 
95 35 
1/0 VO 
¿0 75 
LO 70 
bO 75 
Ül ^5 
91 25 

101 25 

101 25 
Í0| ¿0 
{00 no 
(Oíj 25 
9.» 75 
95 50 
95 50 
94 90 
94 50 
95 00 

| 0 | <5 
{01 60 
J<'| 50 
(01 00 
I0J 80 
ICO &0 
bO 00 
89 .5 
89 65 
U 65 
89 
89 50 
77 50 
75 50 
75 f5 
i4 5 
74 9" 
74 ^0 
90 75 
90 5 
90 15 
90 15 
»b 00 
90 -5 
84 | 5 

Í0I 75 
101 50 
fOl 35 
101 00 
(til 00 
100 oU 
238 dO 
23o 0O 
100 25 
100 00 
a» ¿5 
al 50 
91 45 
91 l - V 

101 4.>^ 
fOl 40 
119 50 

D * A 
2 f í 

A. * % 
» 

rntawor 
* 

iCxtorior 

> 
» 
» 
> 

A m o r t i z a h ! » 
> 
» 
> 
> 

•• •• 
IL • • • • •» «• 
C/« • v «• 
D* «• 
Ü •« «• •* 

«• •» 
íí« H» •« »• • 

lo A> tL 
C . 
D . 
& ir. «. « % 

» 
» 

•» 

A. 
H. 
C . 
a 

• » 

71 25 
71 15 
71 00 
70 90 
71 00 
71 05 

84 90 
84 75 

AraortUable * % 1921 A . 
?/ » > K. 
> » > G . 
> » » 1). 
> > » B . 
» > > o v 

A m o r t i z a h l » o % l92h A. 
> > > H. 
> > > G . 
> > » 1). 
> > > b¿ 
» » > r . 

Atnortizahl* t) % '̂¿0 A 
> > > H. 
> » > G . 
> > » L>. 
» > > tS. 
> > . » t« 

Amortizable < % % IÜ5íh A. 
> 

> 

» 
^rnor tz . 

> 
> 
> 

A m o r t a 
> 

» 
» 
> 

> 
» 

> 

» 

> 

> 

IDiTí elbre 
> » 
> > 
> > 

> > 

> » 
> » 
> » 
> > 
> > 

B. 
Ü. 
I ) . 
e. 

A 
B 
O 
a 
u . 
v> 
A. 
B 
ü 
U 
R. 

95 00 

94 60 
94 60 

90 70 

90 50 

»0I 5" 
101 (JO 

A m o r t t z a b l » 8 % . iy2h A . 
» > B. 
» > O. 
» » O. 
» > & 
> > 

ti>2h A» 
H. 
ü. 
a 
& 
b. 

G. 

Amort izable * 'í 
> > 
> > 
» » 
* » 
> » 

» 
Amor ta , o % 

» > 
» » 
> > 
> » 
> > 

» 
» 

vytA libre 
> » 
> » 
» » 
» > 
> » 

Kono»; Oro l'esorerte 6 % 
> > > > 

iMMfjy Kerroviarls 6 % 
> > > 
> > > 

Uea. Ferv. % 1921» 
> > > > 
> > > > 

O b l i p a c í o n e i Tesoro 6 % 
<í«rii »Oein í d e m > 7o B . 

AYUNTAMIENTOS 

a . 
A 
B 

O. 
K. 
t« 
A 
H 
A 
H 
Ü 
A. 
ü . 
( í . 
A 

101 75 
101 60 
| 0 | 60 
(01 10 
(01 l> 
(Oi 15 
90 (5 
90 00 
89 75 
89 70 

77 50 
75 60 
75 o0 
75 50 
75 50 
76 50 
90 75 

90 7 ' 

86 00 
59 ÍM 
60 75 
bó ó5 
81 25 
btl 35 

•84 50 
7a 50 
79 ¿o 
MJ 00 
80 00 
bü o 

»• • • • • 
% 
% • • «• 

BadaJona . • • • 
« u r n a IÍ/U4 « *h 
Hama. 1906 • H 
Hurna. 11321/ 4 ^ 
H a n m 192] t % 
« o r n a lü2b 6 % 
i^arna. lü^h h % 
i+arna. f e . Halme(> tí % 132^ 

Irt iíi 'fipn «r» % 11)2*-
. Idem 1934 6 ' ̂  
larutt. i uett* r raneo % 

Harna. I92> n % 

• • • • • • 
E x pos. . . 

80 Karna Kimanche tt % laZ** 
bt UO 
48 00 
92 75 
bü 25 
80 JO 
87 0 J 
80 00 

69 0"' 
6a 00 

91 00 

95 00 
87 00 
ÓXÍ 00 
85 00 
94 í5 

104 85 
lüv. (5 
91 50 
83 í5 
ttJ 5̂ 
99 75 

fOj oo 
9< 00 

Harna. H. Koma» 4 % , , 
(VlátuKa K.Ht«rmy^ b % 
Sevilla (¿xposinn'kD 6 % 

prona • Ü 
Tarrasa b % 
Lér ida 6 ^ 

% 
• « « • 

•-• • • 
• • 

« • 

238 25 
238 25 
101 !> 

91 50 
9J 40 

101 45 
lü l 45 

99 50 

61 00 

80 85 
80 60 

79 75 

90 00 
8b 00 
66 60 
80 2fi 

49 00 
92 75 
68 25 

OIPUTACIUNES 
tíarua. aune ti . « ^ 
Idem i d . O. 4 ^ % . . 
Provinciales B. G . L . 

o por 1(8) 
T . 

% 

• • •-• • • 
«/ARIAS 

Pto. Uarna tauts 4 y% % 
(Jata inmisiones b % 
IvonfeOeiaeión Kbro b 
Kanco l i i p t . h l spaña 4 % <. 

» > » 6 % . 
> » > 8 % . 
> > > o lA % 

o r é d i t o Local 6 % • * . • 
C r é d i t o Local b W % 
C r é d i t o Local o 7o i n t e c . . 
(Crédito Loca] b % í d e m . . 
i d id . t % W ¿ l ibre . • . . 
id. i d . 6 % Bono» HJxp. 

iOa 75 > i d « 1 ^ ^ % »a3V 

9Í 35 

93 00 
8/ 00 

105 00 

92 00 
M ¿5 
89 75 
99 85 

97 50 
106 75 

i 80 
94 35 
67 o<) 
65 00 

103 O0 
103 00 
I0¿ 50 

54 0o 
61 50 
51 00 
64 75 
46 00 
4a 65 
63 .i0 
66 75 
58 60 
6 | 00 
52 00 
64 00 
59 /5 
86 60 
82 60 
74 00 
6| .,5 
73 75 
6? 00 
66 75 
64 25 
62 o 
68 16 
b< oü 
83 00 

82 50 
fi6 16 
4^ »0 
33 00 
47 
;4 60 

VALORES EXTRANJEROS 
C é d u l a s Anrentinaa • • 
luniJiestlto AiKHUtino 
(cédulas i<osta KICM 1% oro 
(Jobierno Marruecos 6 % 
t v n p t . m¡a,í%**m Marrueco? . • 

% «crie A. 
> % eórle » . 
6 % «erie O. 

• • • • 
• • • • 
• • • • 

• • • • 

FERROCARRILES 
Nor t e» i.» sene o Vb • • 
N o r t e » b.a HHnp 8 % , , «.« 
^Jspec. Pamplona 8 % • . 
Hriondad Harna 8 % •« « • 
Seaovia >* Medina 8 % • . 
Astunas Le b ip . 8 % ,# 
L é n d a n h % . . «• • • 
VOlaiba n Secovia 4 % 
Almantas especiales 4 % . . 
AlmaiiHas ^dher 8 % »« 
Mina» San l u á n 8 % • • • • 
ALsasuai» 4 44 % s* 
Huenraji 4 % • • • • • « •-• 
PISPPCIRIAS f- % • « M •• 
VHiftnela b Vfc % « . « • • 
Ata? « Santander • • » 
Al ican te» i.» r. i" % • . 

8.a hip. 8 % 

% 
% 
% 

% 
% 

% 

•• • • 
»• 

•-• • • 
•-• • • 

A . 4 
a • 
0 . « a 4 
& 4 

> 
O» 9 

1. 9 
I» » 

• raoriB» lírt^ ' % % «.^ « 
Arrtnhí» i Hb • • • 

Chmhio 
•IO* Prlíir 

8 0i> 
(3 5»» 
7 75 

12 |5 
m 

15 00 
16 00 
57 50 
7» Qii 
74 00 
41 00 
10 (0 
3. 5 0 
78 0»» 
79 00 
i0 00 
25 50 
25 00 
36 50 
5 | 5o 
O4 /5 

I »1 50 
88 CO 

AofJvtlnreit 

berte y. ^ 

•d. % % ^ % ^ 
Aodaluco.9 e % ia9A — 

» 8 % ^ •< 

66 50 
65 50 
79 50 
78 25 

84 00 
ü 00 

10 oo 
20 00 
8a 5b 
90 00 
ü4 00 
84 50 
80 tb 
99 00 

U l e r a Montserrat e « " 

«íran Metre i : i2i »'<? " 
« r u n Mpt.ro v . m e /? *^ ** 
Madrirt-Araaí-.n t, % *• 
C4t-ore> P. variable ** 
Met ro lYanaversal h U * ' 
Orense a VIKo. v a r , ^ 
i d . id . fd. pref . H % ^ •• 
Sar r té a Harr.eiona » % •* 
l á n g e r a l^ea ü % ^ • • 
V. Astunsn» 2.a ü i o / ¿ ^ 

TRANVIAS 
G* de Tranvía» « % 
CJ. do Tranvías 6 % ^* ** 
H a n vfas Harcoiona ^ q»* •* 

* * > I93d 
NAVIERAS 

i'sp. Const . Naval t % is»-, 
rraBatlántiea 4 70 '0 ^ 
dem 1920 6 % / ' -

í 7 ?5 

!?oo 

36 5o 

l 
Idom 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
(d<>m 

1922 
1925 
I92h 
ia2t 

% 
% • I 

« s p e a 6 »¿ 
«onet. 6 V| 
especíale» o 
« s u é n a l e s ( tinlrto Naval Levante 

rraKmeflIt í irránaa 6<70 RonU 

80 00 
?8?.3 

J 00 

60 K 

a«uAS. CANALES Y CLECTRlCiO^o 
->! 00 Atrua» tluelva 6 % 
98 00 í Atruas Vateneia 6 % 1934 

lOÜ «o Aicuas Valencia 6 % i»^ 
6 di Hareeloncsa Klec. lüüj 4 •» 

93 00 > » 1813 $ "A 
101 00 > » ia2li o % 
JÍ: O i oaaal Ursfei variable 
86 85 | <*as W. 4 *A % 
86 50 I Mafi U» 4 ^ % 

ia í ( i . e % 
(Jas B . 6 % 
»a>- Huno» b 
/hurte» tí % 

Chadc* 6 H 
Keicantttt* 

54 00 

51 15 
56 00 

60 00 
63 76 
66 75 
68 35 
61 25 
51 50 
64 00 
60 00 
86 75 

73 60 
61 25 
7^ 00 
67 60 
65 86 

51 75 
67 0i 
67 00 
8< 75 
73 5b 
82 50 

33 00' 
47 65 

100 50 lül 25 
ao bo 

102 00 
at» 00 
(i4 5t. 
58 00 
58 ' 
87 50 
08 60 

iüi 26 
101 50 
104 BO 
yí wl» 
92 00 
a7 5^ 
a4 bit 

>03 00 
103 U0 
al óy. 
71 00 
ÜO ub 
73 25 

102 00 
i2 ¿rb 
98 60 

10 25 
85 00 
80 00 

>}li 
8» 50 
88 OÜ 
«4 UO 
05 SO 
04 )ü 
id 00 
11 08 
a6 ot 
ié '10 

í 00 
86 O" 
si 
98 60 
ba uü 
Jó JÜ 
80 60 

4 JÚ 
cíM 50 
1J4 O0 

d4 
7a 10 

i0d i u 
|0ü 25 

«2 Oü 
hé j o 
o3 20 
ao JÜ 

|03 50 
au CM 
4ü 00 
óó ¿a 
a4 00 
aa <o 
»ó Ot; 
oü Ot 

(01 3t 
e6 oü 

17 00 
43 3Ü 
43 00 
oa uO 
oa ao 
a* 2i> 
o2 00 

12o c0 
57ü JO 
fio 00 
¿8 00 
i u UO 
67 OO 
3a 00 

106 65 
122 cO 

255 00 
196 UO 

13 00 
^0 ob 
al 5u 

302 «O 
kxó 00 

76 v 
176 00 
• 13 5o 
352 O*. 
343 
340 00 
169 00 
316 00 

48 60 
35 50 

510 .0 
ÜÍI 60 
36 Oü 
28 50 

d85 
4 3̂  

(2 01 
44 00 

t0i> ^ 

74 9í 

124 0b 

Í92 00 

« « 

% 
• • 

% . . . 
•«.liro 4 

)op. de b bZléct. l- % m 
» > > > > 1925 

fJnerKia Ifiléctnca o % 
WnerKÍa Klóc tnc» r % 
Idem, «dem o % ItfJte ^ 
idwm. Idem b % iM3'¿ , . 
Knerpla hJiéet.. Hono» I % 
K l é f t n c a Cmea tí % 
tílc.t, 1. reneri te • % . . 
• ÍM* I .obrtn - % . • , , , , 
A . Barcelona 1 % A 2a 4 
Affua> Karcelona b ^ ## C 
Atrua» HareMioue % < 
Lu7 ^'uBrza llevante 6 % 
r u o r z a » Motnooi. i»2i t ,% 
t u e r z a » Motrieef Hono» . 
Kuei-za» Motnce» isaí* > ^ 
Kieíi Levanta fa % Heno' 

» > 5 % 18>8 
l i m A n Kléc t Cataln&j» e % 

92 ?o 

101 m 
b» 00 

97 85 

08 00 

98 50 

104 00 
87 00 

97 65 
9o c't 

102 7 5 

85 03 
73 25 

72 !J5 
99 00 

VARIOS! 
ApMc. I^tectrica^,c-
Asland pref . 5 % • • •-« 
Idem b % i91t; *• •« t ^ t 
Í d e m 1 % .« i»" •'• •-• 
Idem b %,, .VIUa|penírp 
I dem t % COrdóiía» • • ; • , 
A u x i . C. S a n s é e b "% • 
Aux f e r r o c a r r i l b % «í1 
Carbono» Herirá 4 . ^ \> 
C» 7 Vavimoutos b % 
C* y KavimHUtos '< % • • • 
C. « u e U o •-• i'1 
.ivonutiuittora 6 j . ^ • 
. Croe ' r % . . • fJ$ *,, ? • 1̂1 
E l e c t r o - M a t a » tóbrb 6 <^.. ^ J 
tí. ladufi t . Anmoubsa» » ^ 
uons t ru t tíiect - :•% 
Oaiburos Motaocos « fe • • 
b'io v t'ici Arous-l iexl » * 
b . O. t ooust-
V. U . ? Conts. o ^ • • *• 
t* O y const a % i»-» • 
Ujem id > % • 
Idem id u % « o n o s ~ 
i d i d ijéduias» o ,% •• 
•ioteJ i t i t z * ^ . . ^ ** 
dulJera 0 % I9¿f 
, m i u , l u n i t a r i a nr . • ' 
La Kertiltzadora 6 /o •* • 
.viauumista I » M 6 % • • 
Metioponiano Coost . . 

- Potasa ^ J ^ A 
Producto* r i r e u i » «•» 

Ln . eu» . tíiectrica t A . . . 
^erneu-s 1 tíiecarica e % -
r e t í N W apañóla e ^ 
T M p wspanoia * J *̂  

V Me» urbana» * ^ ^ 
AGClONEd VARIA» 

Tranvía Hurcelona or* ; 
irán* Harceioua tfrel J 
ídem id»«* e A #, 
tuem «¿rauartá. • ^ 

Agua» ôureitmt J ' 0 L 
1 rasmediterranea A D 
daaco de KeP»11» ** c 

Hotel tt»tí • • •• . ^ g í . 

«1 Petróleo» «• »n*, 

Norte» ^ •'• H 
Alieuute» • V ^ 
Andaluces • • • • ^- , 
tfifcre i ranevere»! — ^ ^ 
rranvta» or*1- ^, • 
Aérei* Monteerrat ^ #4 
v;oIoDlal . . •• •• ** ^ ,» 
me de 1» r*™ ~ " 
1 íoeílü? 

89 65 
t»9 50 

79 00 

'86 QO 

94 00 

83 CO 

04 00 

60 CO 

• • • • « o 
Chades A » ^ ^ é. 
uhades U pandad . . • • 

ideji B > - ^ ... 
la» . • • • • • ^ •-• 
pina» paP^ — ^ 
lera» 

Libados 
Cbadc» B 
Atfua» 
Hullera» 
reisueree •-• *^ ^ 
Waplosivo» r * w * * » * 
.lina» Hif porte^oi ^ 
Azucanere 'írdmartó ^ . 
•otrAleo» inevo» •• ^ 
P OTO M» ^ ^, • 
A «laño •• •?,^f|jns 

•ornenti tt f 
^•fAMic» MEe'on»1 
lol» *rd * 

^vill«ne «leetileld^ 

ro> »̂ •-• •"íoiij 
.leriwoe D ^ 
n d u s t n a » Aer íco las 

43 50 
61 f 
97 25 

¿8 óO 

106 $ 

257 S 

20 S 

i ^ í 

114 

30Ü 

3 » 

Ŝ Sl 

Ii 
O' 

l-H 

124 ^ 
Ai (lfl 

http://Mpt.ro


1934 

0 ' á 

-7 n 

'4 2.-

7í 

36 5fl 

JJ Oí) 

89 K 

m 23 
as oo 

97 85 
58 00 

99 50 

104 00 
97 00 
97 65 

7 5 

8" 00 
73 ¿5 
72 25 
99 UO 

Í9 6"í 
«9 60 

79 00 

•86 00 

9100 

83 C0 
B/ 25 

' 94 fll» 
eo eo 

ti® 
«i yo 
97 25 
di w 

28 50 

106 & 

257 ¡» 

4S.5 

Ta5*' 

-S oo 

¿O» 

ñaéaotiin v Admlniitraciim 
| Pl»r» C»t«luB«. ' relétono' H1BÍ. 

Cmprant» V Tallergsi 
i ffluntaner. *9 {Entrad»: Pasaje de i? 

Meroad. 6) • Teléfono 31611) 

• 
B Suscripción Capitali Pta», 2 mes 

Suscripción Provtnoiau 7'6Ü trimestre 
Número tualtoi DIEZ CENTIMOS 

( I I B í a d r á f i t o 
A ñ o X X I I B a r c e l o n a , S á b a d o , 2 9 D i c i e m b r e , 1 9 3 4 N ú m . 5 . 6 8 7 

ü n v u e l o s e n s a c i o n a l 

R e a l i z a d o d u r a n t e l a 

N o c h e b u e n a 

B e í t B a l e h e n y L i n c o l n 

E l l s w o r t l i v o l a r o n s o b r e 

l a s t i e r r a s h e l a d a s d e l 

P o l o S u r 

. • Por primera vez, un avión acaba 
d4 vóiar sobre las tierras heladas del 
Polo Sur, casi, puede decirse, que de 
ua extremo al otro. 

E l célebre piloto aviador t ransa t lán-
t i |o Bert Balchén y el explorador L i n 
coln Ellsworth. han realizado este 
vúelo. según conomica el "Daily Te-
legraph", durante la Nochebuena. 

pil avión americano Northrop Gam-
méi Wright Cycíoné, de 712 C. V., par
tió de la pequeña isla de la Decep
ción, situada en los límites de la tie-
tú i de Graham y a un millar de k i -
ioirtétros de cabo Homo, que es tá en 
laí parte sur .de la Tierra del Fuego, 
¿s te avión se elevó rápidamente por 
encima de las tierras heladas para 
atravesarlas, de un solo vuelo, hasta, 
laj tierra Eduardo V i l , en el mar de 

: RÍ&SS, al sur de la Nüev^, Zelanda. 
¡Balchen y Ellsworth se han trasla-

. daldo al punto extremo sur de la Amé
rica Latina en los territorios cono
cidos por las exploraciones de Scott, 
Siiaklstón y Anmudsen. 

Esta. audaz expedición de 4,350 k i 
lómetros, ha sido realizada en una 
ve-intena de horas de vuelo y con una 

, velocidad superior a 200 kilómetros 
pqr hora.: 

pío hay que olvidar que en el curso 
dej jurí vuelo de ensayo efectuado en 
ócjtúbre/ el avión de Balchen sufrió 
uija avería. Balchen ha procurado 
atender,"en estos dos meses, las pie
zas de recambio. 

ÍEl valeroso piloto que atravesó el 
Aíjlantíco Norte en calidad de miem
bro del equipo del avión "Uniss Amé
rica", de Byrd, se ha elevado, tam
bién, por las tierras heladas del Polo 
Sür. 

Byrdcse encuentra actualmente en 
eL Polo Sur, con un segundo cuerpo 
ejqpedicionario. 

fcn 1929, los días 28 y 29 de no
viembre, Balchen y Byrd efectuaron 
mi vuelo que hizo sensación en aquella 
época. 

Íste equipo, que ha salido de la Pe
ña América en su vuelo al Polo 

Sür, se ha aprovisionado de esencia 
a '650 kilómetros al sur. 

E ñ l a C u a r t a D i v i s i ó n 

U N A P E R D I D A P A R A E L A R T E 

Ayer, a la una de la tarde, falleció en Reus el gran 
escultor Pablo Gargallo 

E l e n t i e r r o s e v e r i f i c a r á e n B a r c e l o n a 

Pablo Gargallo ha muerto. En Reus, 
donde había ido estos días para rea
lizar una exhibición de sus obras en 
el «Centre de Lectura», ha fallecido, 
víctima de una bronconeumonia. 

El mal le atacó súbitamente. Hace 
pocos días, cuando Pablo Gargallo, de 
regreso de América, exponía en la 
Sala Maragall, tuvimos ocasión de 
conversar con el gran escultor y su 
salud era perfecta. Nada hacia supo
ner este prematuro desenlace que nos 
hace perder uno de los hombres que 
más prestigio había conseguido en el 
extranjero para su país. 

Pablo Gargallo contaba en la ac
tualidad cincuenta años. Sólo era ca
talán de adopción, pues había nacido 
en Aragón, pero su infancia y su ju 
ventud las vivió Gargallo en Barce
lona. 

Era hijo de una modesta iamilia. 
Su padre fué empleado municipal y 
jefe de la Sección de Bomberos del 
Cuartelillo del Liceo. Aquí, en Barce
lona, aprendió Gargallo las primeras 
letras, comenzaron sus aficiones artís
ticas y realizó los primeros ensayos 
en barro. 

Joven, marchó a París donde vivió 
largo tiempo entre los artistas y el 
ambiente un poco bohemio de su tiem
po. Su arte original, lleno de persona
lismo, costó a Gargallo rudas batallas 
en su esfuerzo por imponerlo, pero 
pronto logró sacar su nombre del mon
tón de los anónimos, y unos años de 
vida en París le fueron suficientes pa- FABLO GARGALLO 

ra regresar a Barcelona con categoría 
de maestro. 
, Alternativamente en la capital de 

Francia y en nuestra ciudad, celebró 
distintas Exposiciones que iban cimen
tando su fama de gran artista. 

A raíz de la Exposición de las Ar
tes Decorativas, en París, al cctitem-
plar los primeros ensayos sobre metal, 
ideó mejorarlos y consiguió realizar 
sus prodigiosas estatuas asiluetadas 
sobre metal, de las que en su última 
Exposición pudimos admirar obras ad
mirables de realización. 

Gargallo era un escultor auténtico, 
que sentía su arte como pocos y que 
había sabido dotarlo de una calidad 
en admirable consonancia con la épo
ca. Én los primeros salones mundiales, 
las obras dé nuestro escultor tenían 
un lugar preferente. 

En la actualidad se hallaba en la 
pleiiitud de ^u vida-y su-carrera. Su 
arte había alcanzado el máximo, des
arrollo, y era ahora cuando de él se 
esperaba esa producción constante que 

§ | iría enriqueciendo las colecciones de 
todos los países. 

Murió ayer, inesperadamente, a la 
una de la tarde. Su cuerpo, desde Reus, 
será t raído hoy a Barcelona para que 
en nuestra ciudad se celebre el r/3to 
del sepelio, que, probablemente, tendrá 
lugar mañana . 

A sus familiares trasmitimos la ex
presión de nuestro sentido pésame. 

El arte catalán pierde con Pablo 
Gargallo uno de sus más altos expo
nentes. Descanse en paz. 

A R T E L E T R A S 

L j a s a c t u a c i o n e s d e l o s 

i J u e c e s m i l i t a r e s 

MKNIFESTACIONES DEL SE SOR 
FEKBER 

El , auditor, al recibir anoche a los 
reportera, dijo que le había visitado 
el magis t radoseñor Lecea, con obje-
Xo de pedirle un pase para notificar 
a jlos señores Azaña y Bello el auto 
dej libertad y que inmediatamente ha-
bip, dado todas las facilidades' para 
que el señor Lecea pudiera cumplir 
ráp idamente sü cometido. 

Luego manifestó que cont inúa ha-
iin^rido. incautos que s é dejan t imar 
.por una serie de desaprensivos que 
pi<yen dinero con objeto, según dicen, 
;de; obtener la l i b e l a d de los presos 
pop • los • sucesos de octubre que de-
pepden de la autoridad mili tar , por 

,1o j:que volvía a llamar nuevamente 
la ¡atención diciendo que en el fuero 
m í i t a r todo es absolutamente gratui-
to-i Es absolutamenté absurdo que 
pupda creerse. que se puede aceptar 
n i un-cént imo, y desearía que se me 
denunciaran los hechos, en la segu
ridad de guardar una ;cpmpleta reser-
•vái acerca del denunciante, una vez 
'co^nprobados; aqué611os, para casti
gar con todo rigor ár .culpablo. 

Í L AUDITOR CONFERENCIA"" 
,; j CON E L G E N E R A L B A T E T 

;' Él Auditor de guerra no ha recibi
do : ayer, a mediodía, a los periodis
tas;, por encontrarse en el Cuartel 
general de la División, conferencian
do con el general Batet. 

FROPUESTA DE RECOMPENSA 
Disposiciones de la Cuarta Div i 

sión: C! 
"En lás propuestas de recompensas, 

formuladas por los jefes de Cuerpo 
J'organismos, llegadas a mi poder, se 
observa que en la rnayor ía de las 
«usinas no se tienen é n cuenta los 
artículos 46 y 47 del Reglamento. Con 
^ e g l o a estos últimos, las propues-
^ correspondientes a personal del 

(Sigue en la Págt siguiente) 

J. Jaén Diez, un joven escultor que modela en jabón 
y en bronce pájaros exóticos y cabezas 

t i _ . •» < • T. _t- -É. - i— ~. J -. .̂ míA«4- > o J-1 f\n o y J a é n Diez es un escultor joven, 
que ha presentado una Exposición en 
las Galerías Layetanas. 
i L a palabra escultura, abarca an
chos horizontes para este novel expo
sitor. Todo lo moldeable adquiere 
forma, bajo sUrS dedos nerviosos y su 
cincel. 

Desde el jabotí hasta el bronce, 
Jaén Diez anima con su arte vibran
te el m á s informe e imperfecto blo
que. 

Nacido en Las Palmas, lleva en s?{ 
alma, para difundirla en el arte, todo 
el cálido aliento de su clima natal. 
Moldea pájaros exóticos, aves quimé
ricas, creadas por la concepción l i 
bre y audaz de su fantasía . Encerra
das estas aves oscuras en la frialdad 
de la vitr ina de cristal de la sala exhi-
bidora, diríase que surgen, que se 
mueven, que hay vida en la ondula
ción de sus cuellos esbeltos, estreme
cimientos en sus alas, y picoteos ner
viosos, para librarse de su encierro. 

Exhibe, además , unas arquetas de 
madera trabajadas pacientemente con 
meticulosidad, donde se halla plas
mada toda la exuberante flora cana
ria. Unos relieves en madera, dibuja
dos por el ar t ís t ica esguince del bu
r i l , muestran el desnudo atrevido, 
sensual, de una mujer, con la misma 
exactitud de un dibujo sobre cartu-
Una. Como remate, una maternidad 
en jabón, sorprende y admira, por 
Su sensación .de. m á r m o l perfecta
mente trabajado. Donde llega Jaén 
Diez a superarse a si mismo, es en 
el modelado de cabezas "Indio", "Ca
nario", "Joven Dama" y "Pintor", 
reflejan cuatro expresiones humanas. 
"Indio" es el mejor. Domina en aquel 
rostro, grave, y en el semicerrado de 
sus ojos, toda la melancolia, todo el 
dolor de su raza errante. 

Jaéw Diez ha salido de aquella es
cuela de Las Palmas, donde se dió a 
tantos á r t i s tds jóvenes la oportuni
dad de tr iunfar: la Esuela Lu jan Pé 
rez. En la Exposición que e-n 1926 
celebró dicha Escuela, J aén Diez, ca
si un adolescente, triunfó con sus tra
bajos sobre madera "Varando la lan
cha" y "Chinchorro".^ Hoy, el joven 
escultor pensionado por su país , v i 
ve en Barcelona, como un bohemio 
moderno, tímido en apariéncia, pero 
cón el alma inquieta y exaltada. So
lo en su buíiardilla, s impát ica y ale
gre, ha trabajado durante unos me
ses, ha logrado sus arquetas viagní-
ficás, sus pájaros de ensueño, sus re
lieves, sus cabezas humanas, y las 
exhibe, audaz, convencido, junto a 
xxi)ositores de renombre, y el públi- i 

co se detiene, asombrado, ante sus 
obras. 

J a é n Diez tiene en la visión de sus 
ojos febriles de artista, y en el tacto 
nervioso de sus manos, el carnino as-
cendente de la ruta hacia el éxito. 

Su juventud y su valor art íst ico, le 
conducen al triunfo. Los aleteos de 
sus pájaros de talla y los entornados 
ojos de su Indio, le han puesto ya al 
nivel de otros artistas reconocidos. 
E l modelado' espera muchísimo de ese 
escultor joven, y él se ha prometido 
a si misyno triunfar.. . 

CECILIA A. M A N T U A 

yyTO L Nostre Teatre", en su volu-
men número 20, correspon-

dieyite a la segunda quincena de L.Í-
cíembre, ha editado la comedia úe 
Agus t ín Collado y J. Roig-Guivenuiu, 
" E l pas de la Glória". 

• • « 
l i l A B I A del Pilar Fa t jó Turull , ex-

1V1 pone en las Galerías Layetanas 
una curiosísima colección de cofres-y 

maderas ar t í s t icas , que revelan un 
grayi ingenio y un fino temperamento. 

* * * 
PfAIME B e r t r á n f irma en el número 

J inicial de "Publicaciones de Ac
ción Educativa", que se edita al mis
mo tiempo en castellano y en cata
lán, un documentado trabajo que t i 
tula "Nifios y Juguetes". 

Se ¿rafa de una pequeña publica
ción, clara y bien presentada, con de
licadas ilustraciones de Mora. 'Ac
ción Éduca t iva" se propone con esta 
serie de opúsculos poner al alcance 
de todos los conocimientos m á s indis
pensables referentes a la higiene y a 
la educación del niño. 

E l autor pone de relieve la impor
tancia del juego en la formación de 
la inteligencia y del carác te r , en ni 
desarrollo de la imaginación, la aten
ción, la reflexión, la sociabilidad, et
cétera . Divide los juguetes en varias'\ 
clases y nos hace ver, dentro de cada \ 
grupo, los más convenientes para ca
da edad. 

L A P O L I T I C A 

L A D E S I G N A C I O N P A R A G O B E R N A 

D O R G E N E R A L D E L S E Ñ O R P O R T E L A 

V A L L A D A R E S Y L A P R E N S A 

La Prensa de anoche inició sus co
mentarios sobre la designación del se
ñor Pórtela para gobernador general 
de Cataluña. Resulta interesante reco
gerlos porque transparentan el juicio, 
que sobre la personalidad designada y 
el acierto del Gobierno en elegirla, tie
nen extensísimos sectores de opimón. 

«La Noche», escribe: 
«En cuanto al nombre del señor 

Pórtela Valladares, no creemos descu
brir nada si decimos que ha sido bien 
recibido. No es catalán, pero lleva vein
te años residiendo en Barcelona, cono
ciendo sus inquietudes y sabiendo por 
cuenta propia todo el alcance de las 
aspiraciones catalanas, libres de pre
juicios y de exageraciones. Espíritu l i 
beral, tiene a su favor la ventaja de 
haber vivido en estos últimos tiempos 
muy apartado de las luchas políticas, 
lo cual le ha de facilitar grandemente 
su misión pacificadora, ya que sin 
compromisos partidistas podrá realizar 
obra cordial para todo y para todos, 
De un hombre verdaderamente liberal 
no puede aguardarse otra cosa.» 

«La Veu de Catalunya», órgano de 
Lliga Catalana, dice: 

«La designación del señor Pórtela 
para la Presidencia de la Generalidad j 
de Cataluña, de conformidad con : l a | 
nueva ley reguladora de nuestro r é 
gimen político, ha sido,- en general; 
bien recibida. 

Se recuerda que, amigo de Canale
jas que le nombró para este Gobierno 
civil, ejerció una innegable influencia 
sobre aquel eminente político y con^ 
tribuyó a su evolución en sentido auto
nomista y a la presentación del pro
yecto de ley de Mancomunidades que 
tanto habr ía contribuido a encarriíar 
el problema de Cataluña, si hubiese' 
sida, aprobado. Es sabido que lo im
pidió el asesinato de Canalejas, el 
año 1912. 

También es conocida la orientación 
autonomista galleguista del señor Pór
tela, que propugna para Galicia la ob
tención de un Estatuto, con reconoci
miento de su personalidad. 

El señor Pórtela hace muchos años 
que reside habítualmente en Barcelona,' 
sin intervenir en la política catalana, 

« F O T O S » C O M E N 

T A D A S 

B e r n a r d S h a w , o e l 

h o m b r e s i n p a t r i a 

YA es sabido que De Xralera ha 
confeccionado una ley por la 

cual los irlayideses, ni aun inferna-
cionalmente, serán ciudadanos ingle
ses. Irlanda quiere tener ¿sm 'diplomá
ticos y sus pasaportes. 

Benxard Shaw, el más famoso es
critor inglés, que es irlandés, a pre
guntas de los periodistas ha contes
tado : 

—Yo ignoro lo que voy a ser. Nací 
ciudadano inglés, pero en Irlanda, y 
como que en adelante no habrá sub
ditos bri tánicos en Irlanda, y yo 
seguiré siendo ir landés, rni siíMacion 
va a ser delicadisiyna. 

•—¿Y qué ha rá usted •?^-insiStieron 
los periodistas. 

Bernard Shaw tiene siempre una 
respuesta; mejor dicho una salida, 
para todo y para todos, y sin inmu
tarse respondió: 

—Dispongo del mundo entero para 
hallar una nacionalidad, el Perú , la 
U. R. S. S., el Ecuador, Rumania... 
Dispongo de todos los pueblos. 

Y todos los pueblos pueden ahora 
disponer de tm hombre célebre. Pue
de, pues, organizarse una especie de 
remate, y el pueblo que puje más , 
puede adquirir a Bernard Shaw. No 
siempre se halla un genio a la- dis
posición de las empresas nacionalis
tas... 

atraído por la política general y por 
la regional de Galicia.» 

«Renovación», órgano del Partido 
Radical, comenta: 

«En Barcelona, el nombramiento ha 
sido recibido con gran aceptación y 
respeto. Don ManueL Pórtela no es un 
advenedizo n i en la política n i en Ca
taluña. Su historia honorable, bonda
dosa y liberal le hace merecedor de 
estos cargos de jerarquía política. 

Don Manuel Pórtela Valladares, ga
llego de nacimiento, es un catalán de 
adopción que, vinciflado en esta ciu
dad por lazos espirituales e industria
les, siempre ha estado entre nosotros 
y ha sentido de cerca los latidos de 
todos los movimientos políticos, socia
les y pasionales de Cataluña. 

Don Manuel Pórtela Valladares po
drá ser un excelente colaborador del 
Gobierno en la obra difícil de paci
ficar los espíritus e imponer la nor
malidad en las tierras catalanas.» 

«Mirador», órgano oficioso de «Ac-
ció Catalana», publica el retrato del 
señor Pórtela, una interviú con el nue-
vo gobernador general, vinos datos bio
gráficos y tres comentarios de los pe
riódicos de la noche del jueves, los 
tres favorables al señor Pórtela. 

«Las Noticias», en la biografía, que 
publica .del señor . Pórtela, dice: 

«Bajo el Gobierno de don José Ca
nalejas fué nombrado sobemador ci
vil dé Barcelona, cargo que desempeñó 
con singular acierto, pues nombrado en 
momentos muy difíciles para ^nuestra 
ciudad por la violencia 'le la lucha so
cial desencadenada, el señor Pórtela 
supo imponer el respeto a la léy y pa
cificar el ambiente. Por cierta que la 
estrecha amistad que le unía a Cana
lejas le permitió •influir en él ánimo 
de éste y contribuir a su evolución 
en sentido autonomista, evolución que 
dió por resultádo ía presentación del 
proyecto de ley dé Mancómünidades, 
que, no llegó a aprobarse por el asesi
nato de que fué víctima el eminente 
político.» 

«El Matí», .únicamente, .pone algu
nos reparos al ñómbramiento del señor 
Pórtela, que no concre;„., después de 
reconocer que el señor Pórtela es un 
gran conocedor de nuestra tierra y 
ha predicado ideas autonomistas. 
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I N I C I A L 

Santos Inocentes... 
Ayer, 23 de diciembre, era el día 

ese en que los chicos cuelgan mu
ñecos de papel a la espalda de los 
t ranseúntes y en que los amiyos 
acostumbran a embromarse. 

Paulatinamente pierde intensi
dad esta tradición. Se cuelgan 
menos "pantins" y se dan menos 
bromas. Será que el mundo está 
m á s preocupado o más serióte. No 
•hace al caso. Bromas nos dan la 
vida y todos sus órdenes en cual
quier día del año, y son niuchos 
los que durante los doce meses lle
van algo colgado a la espalda, sin 
apercibirse. 

Vi) queridísimo colega de la no
che, se preguntaba ayer qué rela
ción podía existir entre la degolli
na de Heredes y asegurarle a un 
conocido que había sido robado el 
monumento a Colón. 

En el hecho que r\qs reproduce 
la Historia Sagrada de la huida a 
Egipto, es tá el engaño de que fué 
objeto Herodes. E l ángel previno 
a José de líts falaces intenciones 
del tetrarca. José tomó a su espo
sa y al Niño y, acomodándolos so
bre un pollino, escapó con ellos 

Añade la tradición que las he
rraduras del asno fueron coloca
das a l revés . . . para que las hue
llas pobre la arena del desierto, 
hicieran creer a los soldados roma
nos que alguien había llegado de 
Egipto. 

V I D A D E L A C I U D A D 
G A C E T I L L 

L a s a c t u a c i o n e s d e l o s 

j u e c e s m i l i t a r e s 

(Viene de la Pág. 3) 
Cuerpo de Suboficiales y Clases de 
tropa deben ser formuladas por los 
capitanes de compañía, escuadrón, 
ba te r ía o unidad análoga, dejando 
una casilla para que en la misma 
propuesta pueda estampar su parecer 
el jefe del Cuerpo. 

En las propuestas formuladas por 
la Guardia civil y Carabineros, deben 
figurar, tanto para oficiales como pa
ra suboficiales y clases, las casillas 
correspondientes al parecer del jefe 
del Tercio y jefe de Zona para la Be
nemér i t a y jefe de Zona para el Ins
t i tuto de Carabineros, por cuyos con
ductos deben ser cursadas todas las 
propuestas que formulen los jefes de 
Comandancia". 

KEQUISITORIA PARA Q l ' E A N 
TES D E OCHO DIAS SE PRESEN

TE PEDRO A Z N A R 
"Aznar, Pedro, domiciliado úl t ima

mente en Barcelona, cuyas señas 
particulares y demás circunstancias 
se ignoran, procesado en causa nú
mero 532, por rebelión mditar, el 
cual, en la noche del 6 al 7 de octu
bre últ imo, se encontraba en el Cen
tro de Dependientes del Comercio y 
la Industria de esta capital, deberá 
comparecer en el plazo de ocho 
días, a part ir de la publicación de 
la presente, ante el comandante juez 
don Enrique Bibiano y López de Ca
m ó n , con residencia en el edificio de 
Dependencias Militares, Juzgado nú
mero 3, para responder de los car
gos que le resultan, bajo apercibi
miento que de no efectuarlo en el 
plazo citado, será declarado rebelde". I 

VISITAS A L GENERAL B A T E T | 
Entre otras personas estuvieron 

ayer m a ñ a n a en la Comandancia 
Mi l i t a r para visitar al general Ba-
tet, el presidente del Instituto Agrí-
col Ca ta lán de San Isidro, señor Ci-
rera; el ingeniero señor Torres, que 
acaba de realizar un vuelo sobre el 
territorio africano; el director de la 
Cárcel, y el auditor de la División. 

SUSCRIPCION A FAVOR DE LOS 
NIÑOS NECESITADOS 

La quinta lista de donativos reco
gidos para los niños y familias nece-

p sitadas de los detenidos por los he
chos de octubre, patrocinada por 

'.Agrupación Femenina "Jove Atlán-
tida", importa 213'95 pesetas, de las 
que han sido repartidas 200, que-

'.dando én caja 13,95. 
E L G E N E R A L LOPEZ OCHOA 

SALIO H A C I A PARIS 
El general López Ochoa estuvo en 

él Cuartel General de la División, pa
ra despedirse del general Batet, por 
marchar a Pa r í s . 

Ejí general López Ochoa marchó a 
las ¡tres de la tarde en el, expreso pa
ra la capital de Francia, 

( VI SA ELEVADA A P L E \ A K I 0 
l i a sido elevada a plenario la cau

sa contra Luis Haro, acusado de dis
paros contra la fuerza pública, y han 
sido sobreseídas las causas instrui
das'por los sucesos de Batea y Beni-
saraet. . : 

t PBVBfiA DE PLENA1UO 
El juez mil i tar señor Urrutia, es

tuvo en la cárcel para verificar prue
ba de plenario y lectura de cargos a 
215 "rabassaires", estando presentes 

Sale el sol a las 7'17. 
Se pone a las 4'30. , 
Santos de hoy. — Santo Tomás 

Cantuariense, arzobispo de Cantor-
bery y már t i r ; David, rey y profe
ta; Marcelo y Ebrulfo, abades; Cres-
cencio, obispo y már t i r ; Trófino, 
obispo. — Santa Victoria, virgen y 
monja. 

Santos de mañana . — San Sabino, 
obispo; Exuperancio y Marcelo, diá
conos; Venustiano, con su esposa e 
hijos, már t i r e s ; Anisio, Eugenio, L i -
berio y Rainero, obispos. — Santa 
Anisia, már t i r . 

Mañana, a las, cinco de la tarde, 
organizada por la Agrupació Ar t i s -
tica, t endrá lugar en el Casal del 
Metge, una velada dedicada a los 
niños, en la cual, después de tres 

I actos de t í teres, será presentado un 
eminente pediatra, el cual efectuará 
juegos de ilusionísmo y de magia. 

I A los niños se les obsequiará con 
! juguetes de la Casa Jorba, golosi-
| ñ a s de la Casa Nestlé, mapas de los 

Laboratorios Andrómaco, sor teándo
se también una hamaca e instrumen
tos de pesca de la Casa Juan Calicó. 

Invitaciones familiares, en el Ca
sal del Metge, Vía Layetana, 31. 

' C A L E F A C C I O N I D E A L 

ESTUFAS J.M.B. 
V A L E N C I A , 346. — Teléfono 7301() 

Mañana, a las diez de la mañana , 
t endrá lugar en el local del Centro 
Obrero Aragonés, Baja de San Pe
dro, 55, Junta general extraordina
r ia de la Federación de Sociedades 
de Socorros Mutuos de Cataluña. 

• • 
E l Colegio de Abogados avisa a 

los colegiados en ejercicio que pre
senten en Secre tar ía antes del 31 
del actual, los recibos de contribu
ción y las cédulas personales, para 
poder figurar en la relación de los 
que se encuentran en condiciones de 
ejercer. 

Los abogados del Turno de Oficio 
solamente han de exhibir la cédula 
personal. 

• • 

E l grupo naturista Helios, Tapine-
ria, 33 principal, segunda, ha orga
nizado un festival de homenaje al 
naturista don Juan García Gener, 
para mañana , a las cinco de la tar
de, teniendo efecto un examen a los 
asistentes a los cursillos de g ramá
tica e hidroterapia, una función tea
t ra l y recital de canto y plano. 

JUGUETES 
EL MEJOR SURTIDO EN 

EL ALUMINIO 
Ronda San A n t o n i o , 68 y 70 
SIEMPRE GRANDES EXISTEN
CIAS EN ARTICULOS PARA 

MESA Y COCINA 

REVEILLON FIN DE ANO 
en el 

MAJ ESTIC 
HOTEL-RESTAURANT 

CENA - BAILE y COTILLON 
Resérvanse mesas 

L a P e ñ a Arca de Noé, en la re
ciente cena que efectuó en colectivi
dad, tomó el acuerdo de solicitar au
torización de la Junta de Ciencias, 
para tener la tutela del hipopótamo 
que nacerá en la Colección Zoológi
ca de nuestro Parque. 

En el Arco del Triunfo fué deteni
do Adolfo Romero Franquesas, el 
cual, fingiéndose agente de Policía, 
se venía dedicando a perseguir a las 
mujeres haciéndolas proposiciones 
deshonestas. 

El citado individuo ha sido pues
to a disposición del Juzgado. 

Modesto Forradels, iba en la pla
taforma de un t ranvía de la línea 
Arenas-Astillero, cuando se le acercó 
un desconocido, preguntándole dónde 
estaba situada la Plaza de la Uni 
versidad. 

Modesto se lo indicó, y pocos ins
tantes después de haber descendido el 
desconocido se encontró a faltar la 
cartera, en la que llevaba novecien
tas cincuenta pesetas en billetes, un 
paga ré por valor de quinientas y va
rios documentos. 

E l perjudicado dió cuenta del he
cho a la policía. 

"Vicente Casimiro Cabo, de die
cisiete años de edad, junto con 
otro individuo que se dió a la fu
ga sustrajeron ay<T de un camión 
que se hallaba detenido en la ca
lle de Víladomat la documentación 
del chofer, Agustín Jiménez Abarca, de 
25 años. 

Los rateros fueron sorprendidos por 
un agente de la Policía Urbana, pa
sando el Casimiro a la Delegación de 
Policía del distrito. 

En el Hospital de San Pablo ha 
fallecido Fernando Carreras Arquer a 
consecuencia de las graves heridas poi 
arma de fuego, recibidas el pasado 
día 20. 

Las diligencias por esta defunción, 
han pasado a la Auditoría Mili tar por 
seguirse allí el sumario. 

En un almacén de paja sito en la 
calle de Ermengarda, 65, se decla
ró un pequeño incendio, que fué 
prontamente sofocado por los bom
beros de la Central. 

No hubo que lamentar desgracias 
personales, siendo las pérdidas de 
regular importancia. 

•« 
C A L E F A C C I O N I D E A L 

ESTUFAS J.M.B. 
V A L E N C I A , 3->(j. — Teléfono 73016 

• • 
La Exposición de homenaje a Ape

les Meslrcs, seguirá abierta en el Ar
chivo Histórico de la Ciudad (calle de 
Santa Lucía), hasta el domingo. 13 de 
enero próximo, y podrá ser visitada 
por las mañanas de once a una, y por 
la tarde, de cinco a ocho. 

La Exposición comprende las si
guientes secciones: Recuerdos fami-
liares; la "Casa Vella"; Iconografía 
de l'artista; las ilustraciones; la obra 
musical; la obra literaria; Apeles Mes-
tres coleccionista. 

El "Club d'Esports de Muntanya", 
•tiene el honor de invitar a sus asocia
dos y familiares,, así como a todas las 
entidades excursionistas, a la velada 
de despedida de año que, con el fin 
de comprar Juguetes para los niños 
pobres con motivo de la próxima fies
ta de los reyes, se celebrará el día 31 
del corriente, a las diez y media de 
la noche, en su local social, Petritxol, 
núm. 9, pral. 

¡UN BUEN 
CONSEJO! 

X O O L V I Ü K L E E R 

N U E S T R A S E C C I O N D E 

A N U N C I O S 

P A L A B R A S 
F^ N E L L A U A L L A U A 

J L O U l ) . D K S I Í A 

CLCANTABRÎOp 

Mañana, domingo, la Sección de Ar
queología e Historia del "Centre Ex
cursionista de Catalunya", hará una 
visita al Museu Arqueológlc instalado 
en el Palacio de las Artes Gráficas, 
del Parque de Montjuich. 

Los roclos del Centro que desean ir 
a dicha visita, se reunirán enfrente 
de aquel Palacio, final de la calle de 
Lérida, a las once de la mañana, lle
vando la insignia. 

La Asociación de Clases Pasivas de 
Barcelona, celebrará su Junta gene
ral reglamentaria, mañana, a las once 
en plaza del Buensuceso, 5, principal. 

La Junta directiva del Centro Ara
gonés, pone en conocimiento de los 
socios, que el día 30, a las doce en 
punto de su mañana , tendrá lugar en 
el mismo el acto de la colocación de 
una placa conmemorativa, que el Cen
tro dedica a los distinguidos consocios 
que más directamente intervinieron 
en la realización de la obra de nues
tro edificio social. 

Quedan invitados todos los socios y 
familias. 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 

B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l 
Desde el día 2 de enero próximo, 

todos los días laborables se pagarán 
por este Banco los cupones de la Deu
da Municipal del Interior, vencimien
to 31 de diciembre de 1934, emisio
nes de 1903, 1904 y 1905, A, B y G 
de la emisión de 1906; series D de 
1907 y 1910; Series E y F de 1912; 
Series B de 1912, 1913, 1916, J917, 
1918, 1919 y 1920; emisiones de i921 
(Décima), 1921, 1925, 1925 (F. C. Sa-
r r i á ) , 1926, 1928 (Puerto Franco), 
1928 (Ampliación del F. C. Sar r iá ) , 
6 % ; emisiones de 1928 5 %, 1929, 
1933 6 % y 1934 6 % libre de im
puestos. Así como también los cupo
nes de las Obliga .iones de la Expo
sición de Industrias F^ t r i c a s , ^mi
sión de 1922 Sarr iá , de 1911 y Bonos 
de la Reforma, emisión de 1908. 

Barcelona, 28 de diciembre de 1934, 
E l Director General 

Eduardo M." Buxaderas 

P A L A C I O D E JUSTICIA 
LADRON DK BICICLETAS 

E n la Sección segunda se vió un 
juicio contra Manuel Peña, deteni
do en Villafranca cuando se dedi
caba a robar bicicletas. 

En su casa se le encontraron cua
tro bicicletas más , además de la que 
acababa de robar y como que es re
incidente en delitos contra, la propie
dad, el fiscal pidió que se le impu
sieran cinco penas de dos años, cua
tro meses y un día y que se le in 
cluyera en la Ley dé Vagos. 

POR ATROPELLO 
En la Sección te rcéra se vió 

una causa contra Fráncisco Vila-
rrasa, acusado de que con él auto 
que guiaba causó un atropello al cho
car con un t ranv ía que hacía maní-
obras en la calle Campo Sagrado. 

L a pena solicitada por el fiscal fué 
la de diez meses v un día de prisión, 
sin indemrización, ya que está re
nunciada por la víctima. 

en la prueba diecinueve defensores y 
dos de oficio; • 

CONSEJO D E GUERRA PARA E L 
D I A 3 D E ENERO 

Para el día 3 de enero se ha seña
lado la vista del Conseijo.de guerra 
contra Salvador González y Rafael 
Adroher Jordana, por el supuesto de
l i to de rebelión. 

¡AUTOMOVILISTAS. DESPACIO! 
En la Sección cuarta se vió una 

causa en la cual se acusa de que 
en Molíns de Rey el procesado Se
bast ián Mola, con el auto que guia
ba atropelló a un t ranseúnte , al que 
le causó lesiones tan importantes que 
quedaron en mengua I U S facultades 
mentales. 

E l fiscal pidió para el procesado 
la pena de dos meses y un día de 
prisión y diez mi l pesetas de indem
nización. 

La acusación privada elevó a un 
año y un día la prisión y a 15.00u pe
setas la indemnización. 

CUATRO MESES POR DES-
0BEDIENCIA 

Ante el Triburml de urgencia com
pareció Fr i tz Roseling, acusado de 
desobediencia, que se conformó con 
la pena de cuatro meses y un día 
de arresto que le pedía el fiscal. 

JUECES QUE DEC LA HAN ANTE 
LOS MAGISTRADOS DEL SUPREMO 

Los magistrados del Supremo se
ñores Soto y Rubio, que se hallan 
en Barcelona en viaje de inspección 
estuvieron recibiendo declaraciones! 

Entre los que declararon ante di-

É S T E N U M E R O H A S I D O 

V I S A D O P O R L A 

C E N S U R A 

chos magistrados figuran los jue
ces de instrucción de los Juzgados 
números 2, 4 y 9, que estuvieron 
declarando extensamente. 

COMISION DE LETRA DOS T0RT0-
SIN0S 

Una comisión del Colegio de Abo
gados de Tortosa visitó al presiden
te de la Audiencia y celebró con él 
una larga conferencia. 

UNA RISA 
En una fábrica de cepillos de ía 

calle de Borrel l y por cuestiones del 
trabajo, r iñeron los operarios Jaime 
Polit y Juan ciara-

De las palabras pasaron a los he
chos y el primero, con un cuchillo 
que le servía de herramienta para 
su trabajo, agredió al segundo i n f i 
r iéndole una herida en la cara. 

Ciará se defendió como pudo y 
causó t a m b i é n erosiones en la cara 
a su contrincante. 

Ambos fueron asistidos en el Dis
pensario de la calle de Sepúlveda. 

Las lesiones de Juan Ciará fue
ron calificadas de pronóst ico reser
vado y leves las de su agresor. 
NLNO MUERTO POR UN AUTOBUS 

En la calle de Borrel l , el auto
bús de servicio público n ú m . 46073 
arro l ló al n iño de tres años Pablo 
Clemente, causándole la muerte. 

El conductor del vehículo fué de
tenido. 

El Juzgado se personó en el lugar 
del suceso y procedió a la instruc
ción de las diligencias sumariales. 

E L T I E M P O 
SERVICIO METEOROLOGICO 

D E L A UNIVERSIDAD 
D E BARCELONA 

Estado general atmosférico a las 
siete horaa del día 28 diciembre: 

Las bajas presiones del Atlán
tico se extienden desde el Sur de 
Islandia hasta el Noroeste de Ga
licia, y bajo su influjo. Hueve por 
Irlanda y costas del canaí de la 
Mancha, con vientos del sector 
Sur, que en el mar producen ma
rejada. Las presiones altas se si
túan sobre el Báltico y otra ex
tensa zona de altas se extienden 
desde Suiza e I tal ia a Canarias. 
En toda Europa hay ^ ^ J z 
bosidad y en los países del oen 
tro se observan abundantes ni 
blas. 

En E s p a ñ a aparece el ciel0 ^ 
bierto o con muchas nubes, 
vientos soplan fuertes del » 
por las costas Cantábricas, y ^ 
el mar hay marejada. Por el m 
to, los vientos son flojos o 
calma. 

En Cata luña 
Aunque domina el cielo con 
Aunque aorama. ^ — ^ a A o 

mucha nubosidad, es tá despeja^ 
o casi despejado por el camP"lag 
Tarragona. Se observan meo 
en el llano de Lérida, c o i c a s 
del Bagés y cuenca de ITWJJT 
Los vientos son en calma o BOJ g 
de dirección variable; sólo po 
A m p u r d á n soplan moderados 
S. y SW. 

Observación a las 18 hora» ^ 
Barómet ro a cero S ™ d 0 * r l 

nivel del mar: 764,7 ^ ^ e i e n -
Humedad relativa: 86 P 0 1 ^ ^ : 

to. Temperatura a la » 
12,8 grados. velocidad) 

Viento (dirección y vew 
WSW. 1 K m . por ^ t0í 

Estado del cielo: CuDiei ^ 
Temperatura máxl/^ minutos, 

grados a las 11 horas & * 
Horas de sol eficaz. 

0 minutos. 
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ROBO A MANO ARMADA 

Unos individuos, d e s p u é s de apoderarse vio
lentamente de un taxi , roban m i l cineo pese

tas en una Estafeta de Correos 
r Alrededor de las onc« de la ma
ñ a n a se acercaron dos individuos al 
chofer del taxis número 48.472, cuan
do se encontraba en la calle de Cor
tes, entre las de Bórrel l y Urgel, 
requiriéndole para que los llevase a 
la barriada de Las Corts. Aceptó el 
chofer y cuando el vehículo pasaba 
por la calle de Aragón, en un lugar 
bastante desierto, los referidos indi
viduos, sacando pistolas, le obliga
ron a que detuviese el auto, del que 
se apoderaron aquéllos a continua
ción. 

Uno de los malhechores subió al 
vehículo y, poniéndose en eá volante, 
le dló marcha, dirigiendo el . auto á 
loda velocidad hacia la barriactej 
de Sans, mientras el chofer robado 
se encaminó a la Jefatura Superior 
de Policía, donde presentó la corres
pondiente denuncia. 

FRENTE A TA ESTAFETA B E 
(TORREOS 

En las primeras horas de la tar
de el referido taxis pa ró frente a la 
Estafeta de Correos n ú m e r o 8, sita 
en la calle de Cortes, en las proxi
midades de la plaza de toros Mo
numental, y descendieron del mis
mo dos individuos, mientras un ter
cero se quedó en el volante. 

L a referida estafeta ten ía ya los 
'Cierres metálicos echados y en el in 
terior del local se encontraban el 
encargado de la misma y el repar
tidor de giros, afecto a dicha sucur-
7>1, de la Administración de Co
rreos, que en aquel momento estaba 
haciéndose cargo de las giros que 
tenía que repartir durante la tarde. 

TA SORPRESA I)E LOS EM
PLEADOS 

Los dos individuos que descendie

ron del taxis se adentraron en el 
local levantando el cierre, que des
pués volvieron a bajar," y sorpren
diendo a los dos empleados de Co
rreos, les obligaron, pistola en ma
no, a que se pusieran de cara a la 
pared y levantaran los brazos. 

E l encargado de la estafeta inten
tó oponer resistencia, pero uno de 
los atracadores le dijo, imperioso í 

—Si da un solo paso m á s , le 
abraso. 

SE APODERAN DE M I L CINCO 
PESETAS 

Los referidos empleados, visto que 
era inútil toda resistencia, desistie
ron de oponerse a los propósitos de 
los desconocidos, que se apoderaron 
de 1.005 pesetas, cuya cantidad el 
encargado acababa de entregar a l 
repartidor. 

LA HUIDA 
A continuación los malhechores 

ganaron la calle, seguidos por los 
empleados, que se pusieron a dar 
voces pidiendo auxilio; pero aqué
llos montaron ráp idamente en el ta
xis que previamente habían robado 
y, enfilando la calle Cortes con d i 
rección a la plaza de la Universl 
dad, desaparecieron sin que pudieran 
ser alcanzados. 

LA NOTICIA EN JEFATURA 
Tan pronto se tuvo noticias en 

la Jefatura Superior de Policía de 
este doble atraco, salieron varios 
autos ocupados por agentes, que se 
dedicaron a recorrer la ciudad con 
objeto de ver si conseguían capturar 
el auto en que iban los atracadores, 
pero estos trabajos dieron un resul 
tado negativo. 

A Y U N T A M I E N T O 

Durante las pasadas fiestas, se consumieron 
20,000 pavos, 300 ,000 pollos y. . . 45 caballos 

Como nota curiosa publicamos a 
continuación los datos facilitados 
por el Negociado de Es tad í s t i ca y 
Polí t ica de Abastos, por los que los 
ciudadanos podrán formarse una 
idea de la gran cantidad de comesti
bles que fueron consumidos por la 
ciudad de Barcelona durante las pa
sadas fiestas de Navidad: 
Pescado * c a « « a 135.725 kgs. 
Carnes: 
Buey . * t » * g , « 15 cabezas 
,Vacas . « • E • K t « 123 " 
.Terneras « H « • • « 1.453 n 
Carneros 156 * 
Castrones s. » . . 9 " 
Corderos 9.426 H 
Cabritos Í K « , « « 1.159 " 
Ovejas s V i «'i • 371 * 
Cabras . s s , . , . . 44 M 
Tocinos « B , , , « 1.122 
Caballos . . * . . , * 45 ** 
Aves: 
Pavos , . , V . r i 20.000 " 
Pnos. y capones < 9.000 " 
Cados, y gallinas. 300.000 H 
Frutas , 555.700 kgs. 
Pifias de América. 11.000 unidades 
verduras „ . « „ , . . 655.900 kgs. 
Dulces: 
Turrones . . , » > • 164.800 kgs. 
Vinos espumosos . 160.000 litros 
Plt. CULTIVO DE LOS ROSALES 

E N TIESTO 
Los "Amics de les Roses" reunie

ron un considerable número de "ama-
teurs" en el local de los "Amics deis 
Jardins" (Carden Club) en Pedral-
bes, con motivo de una explicación 
prác t ica que dió don Miguel Aldru-
£eu, jardinero mayor del Parque de 
Montjuich, sobre el cultivo de los ro
sales en tiesto. 

Los asistentes hicieron una mul t i 
tud de preguntas al conferenciante, 
y quedaron muy satisfechos, asi co
mí, t ambién de los rosales que como 
obsoquio y est ímulo les fueron repar
tidos, previas unas palabras del pre
sidente de los "Amics de les Roses", 
señor Gomls. 

Ha sido solicitada por muchos 
aficionados su repetición, la que se 
Verificará si se producen nuevas ins
cripciones en número lo suficiente
mente importante. Hay que dir igir
las a l Club Ja rd ín de Pedralbes, o 

por teléfono a la Dirección de Par
ques. 
CUMPLIMENTANDO A L GOBER

NADOR G E N E R A L D E 
C A T A L U S A 

E l alcalde accidental, don J o s é 
Mar t ínez Herrera, acompañado del 
jefe de ceremonial,, don Manuel Ribé, 
estuvo ayer m a ñ a n a a cumplimentar 
al gobernador general de Cata luña , 
don Manuel Pór te la Valladares, con 
motivo de su nombramiento. 

LAS VISITAS A L A L C A L D E 
Ha sido cumplimentado el alcalde 

accidental, señor Mar t ínez Herrera, 
por don Francisco Carreras Candi 
y don Alfonso Par, presidente y te
sorero respectivamente de la Acade
mia de Buenas Letras de Barcelona, 
quien lo han felicitado con motivo 
de las ú l t imas y las p róx imas fies
tas. 

U N AVISO URGENTE 
Para un asunto de interés, y que 

tiene carác ter urgente, la Alcaldía 
ruega a los señores que a continua
ción se relacionan, se personen en el 
Negociado de Polít ica Social, calle 
de la Ciudad, núm. 6, a la mayor bre
vedad, y dentro de las horas de des
pacho de dicha Dependencia, esto es, 
de diez "a una de la m a ñ a n a de ca
da día laborable: 

Armengol Agulló, Manuel Aisa, 
Andrés Alagueró, Miguel Albarra-
cino, Antolín Alfagemo, José Mar ía 
Aymami, Francisco Baena Jerez, A n 
gel Baguens Mart ín, Ana Mar í a Ba-
llester, Joaquín Ballestero. Antonio 
Ballestín, Juan Berdeja, Dolores Ber-
nal, Pascual Bernat, Daniel Bravo, 
Teresa Bunull, Manuel Cabrerizo, 
Juan Carrasco, Rosa Casadevall Jon-
sá, Agust ín Casas. 
BOLSA MUNICIPAL DE TRABAJO 

Entre las solicitudes formuladas en 
la Bolsa Municipal de Trabajo figu
ran las de dos sirvientas de 20 a 25 
años, y por no existir en la citada Ofi
cina personal solicitante que reúna d i 
chas condiciones, la Dirección pone en 
conocimiento de aquellas muchachas 

„ .i - . f- ar n 

" R íf lí ff 
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¿ S a b í a U s t e d q u e 
u n a O s r a m , a l s u s t i t u i r a o t r a l á m p a r a f a l t a d e 

l u z , - u n 3 0 % , e s f r e c u e n t e , - a h o r r a r í a a u s t e d e n 

1 0 0 0 h o r a s d e 5 a 1 0 v e c e s s u c o s t e ? P u e s m á s 

P e s e t a s a ú n l e a h o r r a r á a u s t e d l a O s r a m - 0 , d e 

U o b l e r o s c a , l a l á m p a r a d e l s u p e r r e n d i m i e n t o . 

UN EXITO DE «EL DIA GRAFICO» 

Para el Hospital Asilo 
«La Esperanza»» 

La iniciativa que nuestro redac
tor señor Cuello lanzó en pro de los 
asilados en el Hospital La Espe
ranza, ha sido bien acogida, y a po
cos de iniciados los trabajos enca
minadas a recojer el óbolo que los 
afortunados de la Loter ía ofr&cen a 
los viejecitos, se han adherido a l a 
Comisión de festejos de la calle Ga-
lileo, la mayor ía de vecinos que de
sea cooperar a t an benéfico f i n . 

Esto prueba que la idea ha des
pertado gran in te rés y los afortuna
dos se aprestan a colaborar moral y 
materialmente en pro de unos des
validos en que la desgracia quizás 
pueda ser aliviada por los senti
mientos de los ciudadanos de buen 
corazón. 

Para ello, en la r eun ión de ayer 
noche, nombróse la siguiente Comi
sión de beneficencia: Presidente, Jo
sé Ruiz; secretario, R. Cuello; teso
rero, Ventura Guil lén, y vocales: R. 
Baxauli, J. Cusó y J. Conde. 

G E N E R A L I D A D 

E l coronel J i m é n e z Arenas visita a l s e ñ o r 
P ó r t e l a Val ladares 

A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 

I ' S O 
PESETAS 
SEMANA 

SIN ENTRADA N I PIADOR 

P R O V E N Z A , 247, S.0, 1.» 
junto Rbia. Cataluña - TL 76152 

GRAN SASTRERIA DEL PADRÓ 
PLAZA D E L PADRO, 16 

ABRIGOS Y TRAJES CONFECCIONADOS 
QUE SIENTAN IGUAL QUE A MEDIDA 
EL MAYOR SURTIDO Y PRECIOS 
L O S M A S E C O N O M I C O S 

que se encuentren sin trabajo que pue
den pasar por las Oficinas de la Bolsa 
Municipal de Trabajo (Paseo de la 
Industria, 9 y 11), mañana , de 9 a 10. 

Asimismo se pone en conocimiento 
del público que han solicitado trabajo 
en estas Oficinas, una cocinera de 
primera categoría con conocimientos 
de repostería y charcutería, tres co
cineras de segunda categoría, inclu
yendo el planchado, y cuatro cocine
ras de categoría general, para traba
jos sencillos. Las personas interesadas 
que necesiten alguna de las mencio
nadas cocineras, pueden dirigirse a la 
Bolsa Municipal de Trabajo, cualquier 
día laborable de 10 de la m a ñ a n a a 
una de la tarde» 

El presidente accidental de la Ge
neralidad, acompañado de su se
cretario particular, visitó ayer ma
ñ a n a en su domicilio al señor P ó r 
tela Valladares. 

La entrevista duró m á s de una 
hora-

Luego, el coronel señor J iménez 
se t ras ladó a la Generalidad. 

No recibió a los periodistas. Su 
secretario particular manifes tó que 
no h a b í a estado presente en la 
conferencia. 
EL "BOLETIN. OFICIAL DE LA 

GENERALIDAD " 
DISPOSICIONES QUE PUBLICA 
E l "Boletín Oficial de la Genera

l idad" publica, en su n ú m e r o de 
ayer, las disposiciones siguientes: 

Decreto nombrando jefe de Ne
gociado de primera, jefe de la Sec
ción de Estadíst ica, a don Manuel 
Mal lén y Garzón, aceptando la re
nuncia que ha hecho de la asigna
ción correspondiente a su cargo, y 
disponiendo que cese en el mismo 
cuando sea provisto por oposición 
que se convocará y celebrará en el 
plazo máx imo de tres meses, de con
formidad con el Decreto de 18 del 
actual. 

Dando publicidad al Decreto del 
Gobierno de la República, de fe
cha 20 del corriente, por el que se 
dispone que mientras el Gobierno de 
la Generalidad de C a t a l u ñ a no se 
constituya normalmente, correspon
de rá al Ministerio de Trabajo, Sa
nidad y Previsión en este terri torio 
la ejecución de las leyes y disposi
ciones vigentes sobre Seguros socia
les y las facultades que sobre el mis
mo objeto fueron transferidas a la 
Generalidad. 

Orden dando publicidad a l Decre-

V e a los ú l t i m o s m o d e l o s 
ATWATER KENT d e t o d a 
o n d a : N o r m a l , L a r g a y 
E x t r a - c o r t a , Ponen a su 
a lcance t o d a s las Estacio
nes Emisoras d e l m u n d o . 
I n c l u s o l a s a n t í p o d a s . 

to del Gobierno de la República, de 
fecha 20 del corriente, por el que 
se admite la dimisión que del cargo 
de delegiado especial de Servicios 
Sociales en C a t a l u ñ a ha presentado 
don Cristóbal Massó Escofet. 

Dando publicidad al Decreto del 
Gobierno de la República, de fecha 
20 del corriente, por el que se nom
bra a don Angel Torrens DaUnau, 
delegado especial de Servicios So
ciales en Ca ta luña . 

Disponiendo que la auxiliar se
gundo del Departamento de la Pre
sidencia, señor i ta Mercedes Marqui -
llas Guixá, pase a prestar sus ser
vicios en la Oficina de Administra
ción Orgánica Municipal del Depar
tamento de Gobernación, en susti
tución del auxiliar segundo señor i ta 
Leocadia Aquilina Teijeiro, que que
d a r á adscrita al Departamento de 
Presidencia, para ocupar la plaza de 
aquélla . 

LOS QUE MUEREN 

Entierro de don Eduardo 
Alfonso Pardo 

Ayer tarde, a las tres y media, tuvo 
lugar el entierro del que fué magis
trado de esta Audiencia, don Eduardo 
Alfonso Pardo. 

Presidió la fúnebre comitiva el pre
sidente de la Audiencia, con el del 
Tribunal de Ca;sación y magistrado» 
de la Territorial y del Tribunal de 
Casación. 

Asistió al entierro numerosa concu
rrencia, entre la que figuraba todo 
el alto personal del Palacio de Justi
cia y funcionarios auxiliares. 

R A D I O 
A U T O E L E C T R I C I D A D , S. A, 

Diputación, m 
B A R C E L O N A 



P a g i n a o s 
E L D I A G R A F I C O 

S O C I A L E S 
i 

E L CENSO ELECTORAL OBRERO 
Se recuerda a las entidades patro

nales y obreras que, según lo que de
termina el artículo 8.0 del decreto del 
Ministerio de Trabajo y Previsión 
de 25 de mayo de 1931, las organiza-
clones profesionales inscritas al Cen
so Electoral Social, están obligadas, 
para las rectificaciones pertinentes, 
a presentar cada año, durante el 
mes de enero, una declaración ju
rada del número de socios y obreros 
empleados, en la forma que indica 
el artículo 6.° del mencionado de
creto. 

Las entidades afectadas habrán de 
remitir por todo el mes de enero al 
Negociado de Estadística o Investi
gaciones Sociales del v Departamento 
ds Trabajo una decláración jurada 
por duplicado de las listas de socios, 
siguiendo las instrucciones siguien
tes: 

a) Las entidades que tengan aso
ciados domiciliados en diversas lo
calidades, habrán de hacer la lista de 
socios, y si son patronales, de los 
obreros empleados por cada socio, 
por riguroso orden alfabético de po
blaciones clasificadas por partidos 
judiciales y clasificando los partidos 
judiciales por provincias. 

b) Las entidades que tengan aso
ciados de diversas profesiones, ha
brán de hacer la lista clasificando a 
los asociados por los grupos-profe
sionales (los patronales con los co
rrespondientes obreros empleados por 
cada socio), que establece el artícu
lo 5.° del decreto mencionado, y por 
riguroso orden de número estableci
do en el mismo. 

c) ' Las entidades que sus socios 
pertenezcan a una sola profesión y 
residen en la misma localidad, pre-
(Mmtarán la lista de socios u obreros 
empleados, debidamente numerada. 

LAS CUOTAS PARA LA CAJA 
D E L PARO FORZOSO 

"Los Consejos de administración 
hacen público a patronos y obreros 
que a partir del primero de enero 
próximo serán puestos al cobro los 
recibos de las cuotas que les corres
ponden, con destino a dicha Caja de 
Pazo Forzoso, a tenor de los precep
tos de los Reglamentos publicados 
en el "Boletín Oficial de la Generali-
dad" de 30 de marzo, que fueron 
aprobados mediante orden inserta en 
el de 11 de agosto. 

Se hace saber, asimismo, que el 
pago de tales cuotas entró en vigen
cia a partir de la fecha en que se 
publicó su aprobación, bien entendi
do que los patronos que no tengan 
obreros cocineros asalariados y ha
gan ellos mismos o por medio de fa
miliares el trabajo de cocinero, vie
nen obligados a pagar una cuota 
equivalente a la que les correspon
dería si tuvieren contratado un co
cinero con el salario mínimo fíjado 
en las bases de trabajo." 

C A S A O S T I Z 
P a s e o d e G r a c i a , n ú m e r o 2 8 

VERDADERAS NOVEDADES 
de PARIS - V1ENA 
ALEMANIA, etc., en 
BOLSOS-CARTERAS 
P I T I L L E R A S 
CAJAS PARA JOYAS 
Y T A B A C O 

B O L S O S Y C A R T E R A S 
para T E A T R O , etc. 

B I S U T E R I A 

GRAN S U R T I D O 
E N C O L L A R E S 

M E D I A S Y G U A N T E S 
D E L P A I S Y 
E X T R A N J E R O 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

NOVEDADES, SURTIDO y PRECIOS, SIN COMPETENCIA 

L O S C O N S E J O S D E G U E R R A 

C o n t r a o c h o i n d i v i d u o s , a c u s a d o s d e h u r t o d e m a n t a s 

e n l o s c u a r t e l e s d e l a B a r c e l o n e t a 

En el salón de actos de las Depen- r defensores de los procesados, y se 
' suspendió la celebración de la vista dencias Militares, comenzó a las 

l̂ 'SO, el Consejo de guerra señalado 
para las diez de la mañana, para ver 
y fallar la causa instruida por el juez 
permanente teniente coronel señor 
Pefialver, contra ocho individuos 
acusados del supuesto delito de hurto 
de mantas en el cuartel en que sir
vieron. Los hechos que se juzgaban, 
ocurrieron a fines del año 1930 en 
los cuarteles de la Barceloneta, en 
donde se alojaba el regimiento que 
tenía el número 72. 

Se encuentran procesados el cabo 
de cornetas José Teruel López; cabo 
de tambores Alfonso Ben-Ali de Jaén, 
y seis individuos más, los cuales se
gún consta en las declaraciones que 
prestaron y que se leyeron en el 
apuntamiento, en la fecha citada sa
caron mantas del cuartel y acudie
ron a venderlas en unas traperías de 
la ciudad. 

CALIFICACION FISCAL 
E l fiscal calificó los hechos de unos 

delitos de hurto y dió lectura del va
lor de las mantas sustraídas y pidió 
para uno de los procesados la pena 
de cuatro años de prisión, y para los 
restantes procesados las penas de seis 
meses de arresto y solidariamente a 
todos los procesados les exige en ca
lidad de responsabilidad civil, al abo
no de 459,23 pesetas como importe de 
las mantas desaparecidas del cuartel. 
INFORME DE LAS DEFENSAS 

Informó después uno de los cuatro 

LIQUIDACION DE TODOS LOS MODELOS 
DE LA TEMPORADA 

VESTIDOS y ABRIGOS 
D E S D E 4 0 A 9 0 P E S E T A S 

G R A N V A R I E D A D D E M O D E L O S 

E X C L U S I V O S D E P A R I S 

Las 

tLEGAHCIAS 

A p r o v e c h e S e ñ o r a , t a n 

e x c e p c i o n a l o p o r t u n i d a d 

v i s i t a n d o : 

P a s e o d e G r a c i a , 

1 0 5 , 2.0, 1 . a 

A s c e n s o r 

T e l é f o n o 8 1 6 1 2 

NOTA: Admitimos géneros para ser confeccionad os. 

para reanudarla por la tarde. 
REANUDACION D E L CONSEJO 

A las siete en punto se reunió 
nuevamente el Consejo, siguiendo el 
informe de las defensas. 
CONTRA UN PAISANO, POR E L 
SUPUESTO DELITO D E EXCITA

CION A L A REBELION 
En el salón de actos del edificio 

de las "Dependencias Militares" se 
celebró ayer tarde el Consejo de gue
rra para ver y fallar la causa ins
truida por el juez permanente de la 
División, don Angel Peñalver. con
tra el paisano Florencio Viladuch Al-
sina, por el supuesto delito de exci
tación a la rebelión. 

La vista ha empezado con algún 
retraso por no haberse presentado el 
acusado a la hora señalada. 
CONSTITUCION D E L TRIBUNAL 

E l Tribunal estuvo constituido 
aparte los consiguientes capitanes 
vocales, presidido por el teniente co
ronel don Joaquín Coll Fuster, ac
tuando de vocal ponente el teniente 
auditor don Alfredo Aguilera. 

Actuó de fiscal el jurídico de la Di
visión, teniente don Francisco Corbe-
ra, defendiendo al procesado el letra
do don Manuel Thio Rodés. 

E L APUNTAMIENTO 
Abierto el acto, se da lectura al 

apuntamiento, detallándose el atesta
do de la policía, según el cual el pro
cesado se hallaba en el bar "Plus Ul
tra", comiendo en una mesa con unos 
desconocidos, comentándose los he
chos revolucionarios y entonces' el 
procesado sin aludir concretamente a 
los sucesos del 6 de octubre, dijo que 
no encontraba bien que la tropa sa
liese a la calle, a combatir al pueblo. 
E l procesado dijo en su declaración 
ante la policía, que él no censuró a 
ningún Gobierno y que entonces se 
entabló una discusión y un agente de 
policía insultó a los que habían sali
do con las armas a la calle, proce
diendo a detener al Florencio Vila
duch. 

Leídas las declaraciones del proce
sado, éste se ratifica en lo anterior
mente consignado. Especificando que 
se hallaba comiendo junto a la mesa 
en que él se hallaba un agente al que 
conoce de vista, y el cual pronunció 
frases altamente injuriosas para los 
que se lanzaron a lá calle. 

Se leen a continuación las declara
ciones del agente Tomás Garrafa, el 
cual dice que al oír pronunciar al Flo
rencio frases despectivas contra la par 
tria, no pudo contenerse y replicó cenr 
surando a los revolucionarios, todo ello, 
antes de dar a conocer su calidad de 
agente de policía. 

Declaró a continuación el dueño 
del establecimiento, quien dice que 
no oyó nada de la discusión, inter
viniendo únicamente al ver que és
ta subía de tonos. 

E L FISCAL Y LA D E F E N S A 
E l fiscal calificó los hechos de 

incitación a la rebelión, pidiendo 
Para el procesado la pena de un 
año de prisión correccional. 

A continuación informó la defen
sa, diciendo que no existe tal deli
to y pidió la libre absolución del 

procesado, pero que caso de que 
quiera castigarse- las frases por él 
pronunciadas, se 1c aplique la con
dena de un mes y un día o de dos 
meses y un día de arresto. 

Ratifica el fiscal y a su vez la de
fensa, quedando la causa conclusa 
para sentencia. 

L A SENTENCIA 
A las seis menos cuarto terminó la 

deliberación del Tribunal, dictando 
sentencia condenatoria, en virtud de 
la cual, se impone la pena de seis 
meses y un día de prisión, sirviéndo
le de abono el tiempo que lleva de 
prisión preventiva. 

Cerca de las diez de la noche, ter
minó el Consejo, dictando el Tribu
nal sentencia condenatoria, de acuer
do con la petición fiscal. 

Parece, no obstante, que a los con
denados les alcanzan ios beneficios 
de dos amnistías. 

INSTITUTO D E CULTU
RA Y BIBLIOTECA PO
PULAR D E LA MUJER 

Sección Permanente de Religión y 
Culto. — Todos los sábados, a las sie
te menos cuarto, rosario, etc. Domin
go, 30, a las ocho, misa cantada de 
Comunión, reglamentaria de la Co
fradía de Ntra. Sra. de Montserrat. 
Martes, Año Nuevo, a las ocho, misa 
de Comunión, después de la misa, se 
sorteará entre los asistentes, los tra
dicionales barquillos. Viernes, a las 
octíb. misa de Comunión, ejercicios 
del primer viernes. 

Sección Permanente de Biblioteca 
Circulante y Pública. — En memoria 
de doña María Patxot y Rabell (e. p. 
d.), el Consejo directivo y las Sec
ciones Permanentes de Religión y 
Culto y Biblioteca Circulante y Públi
ca, establece como años anteriores, 
para el próximo año 1935, un concurso 
para premiar a la lectora que por la 
selección de los libros leídos durante 
el año, se haga merecedora del mismo. 
El día 15 del próximo enero, quedará 
cerrada la inscripción. 

Sección Permanente de Relación y 
Trabajo. — El sábado, día 5 de enero, 
a las tres en punto de la tarde, ten
drán lugar las eliminatorias para las 
señoritas que deseen colocarse como 
auxiliares de escritorio. 

Sección Pennanente de Organiza
ción y Propaganda. — Ponemos en co
nocimiento de todas las asociadas, que 
la visita instructiva que estaba anun
ciada para el día 31 del corriente, 
queda aplazada para el próximo enero. 

PREMI MARIA PATXOT I RABELL 
AÑO 1934 

El día 22 de diciembre se reunió el 
Tribunal Calificador del Concurso pa
ra el "Premi María Patxot i Rabell", 
a fin de proceder a la adjudicación 
del premio a la lectora que lo hubiese 
merecido. En virtud de los ejercicios 
efectuados, quedaron en igualdad de 
circunstancias las señoritas Josefa Te
jero y M. Dolores Martí. 

Don Luis Rabell de Patxot, que for
maba parte del Tribunal, ofreció ge
nerosamente otro premio, a fin de que 
las dos señoritas pudiesen ser igual
mente recompensadas con la cantidad 
de 250 pesetas. 

Se ruega a las citadas señoritas 
pasen por Secretaría de la Biblioteca 
nates del día 10 del próximo mes de 
enero. 

«AGRUPAMENI CECIL1* 
Esta entidad ha organi A ^ 8 1 * ! , , 

su asociado * o * T Z ^ < 
rregrosa un gran conciertT^*1 
a las diez de la nocuf enT ^ 
Mozart (Canuda, 31) t i , Sa]a 
los excelentes a r t i s t a s ' s e ñ ^ ^ 
Gombau, soprano; señorita l l ^ 1 1 
tí-Collin, pianista „ . ^ ^ H a r . 
Ponsa. vidín. qulenes ^^mgo 
varias partituras del citado T ^ 
diola Torregrosa. Guar-

L A F I E ^ D E ^ 
DEJVÑQ 

EN LA CASA BE LOS ÍAST, 
LLANOS 

Esta entidad, en su deseo de ^ 
pedir con toda solemnidad el » - s' 
lebrará, el lunes, a las diez dT?' Ce' 
che, el tradicional baile de la« m* 
amenizado por una orqUesHtfQ 

Al propio tiempo celebrará ^ 
gran cena fraternal, como en ^ 
anteriores. 11 anos 

m E L CENTRO $ ALLEGO 
E l Centro Gallego de Barcelona 

Plaza de San Miguel. 3, celebrará* 
lunes, día 31 del corriente, a las l)Z 
de la noche, un gran baile. Las7* 
ñoritas serán obsequiadas con boni 
tos estuches con las uvas simbólicas 
y se sorteará una canastilla de vinos 
finos y licores selectos. 

Se celebrará, también, una gran 
cena fraternal, a la que podrán con
currir cuantos lo deseen, con sólo 
avisarlo el día antes. 

EN EL» CIRCULO ECUESTRE 
Va despertando interés entre el 

elemento juvenil, la cena de fin de 
año que tendrá lugar en los amplios 
comedores del Círculo Ecuestre, el 
lunes, día 31, a las diez y media de 
la noche. 

LA demanda de mesas va cada día 
en aumento, y por ello se ruega a los 
que deseen concurrir, retiren lo an
tes posible los tickets. 

L a fiesta será amenizada por la or̂  
questina Pey. 

E L CLUB HOLLYWOOD 
Para el día 31, a las diez y media, 

el Club Hollywood ha organizado un 
reveillon en los salones del Hotel 
Continental (Rambla de Canaletas, 
8). L a fiesta constará, además, de 
unos exquisitos valses clásicos y can
te de ópera y zarzuela. 

L a parte coreográfica, bajo la di
rección de la Decana Maestra del 
Gran Teatro del Liceo, doña Pauleta 
Pamies. y la de canto, a cargo de 
la maestra doña Magda Badals de 
Capsir, cuyas composiciones serán 
acompañadas al piano por la mencio
nada maestra. 

Para la adquisición de los tickets, 
dirigirse al Hotel Continental. 
FESTIVAL EN Í Á ASOCIACION DE 
HUERFANOS DE LA INFANTEBIA 

L a Asociación de Huérfanos de la 
Infantería, calle Primero de Mayo 
(Nueva San Francisco), número 8, 
principal, celebrará el ^ s , a ^ 
nueve y media de la noche, una j e 
lada artística musical, en̂ conmemo-
ración de la nueva entrada de 

Finalizará el acto con ^ clásicaeS 
uvas de entrada de aiio y ^ J 
con batalla de serpentinas y confetn. 

L A OBRA D E LA OFICI
NA PARTICULAR DE 

BENEFICENCIA 

Nos ruega la publicación de ^ 
siguiente nota: ^ a z -

Barcelona ha contnbuído e í ^ 
mente con su ^ 1 ? ^ ^ * ' 
del Pobre, organiza I^r ia. 
sada benemérita institución. ^ ^ 

Dos mil personas toa^;0^ pro* 
vorecidas, recibiendo vfi Io*f 06 p 
ductos alimenticios ? .n el 

Los lotes eran entregad^ 
palacio Episcopal, asistienoo ^ 
parto de los mismos el obispo 
Diócesis, doctor Irurita. ^ 

Muchos han s i d o las Que ^ 
huyeron a la.esplendhdez; de 1 huyeron a la espienuiu^ — ^ 
vidad del Pobre, ^ c i e ^ o 
cial mención las a ^ ^ f de ^ 
tares y civiles, el P ^ s l ^ e n t a l ^ 
Generalidad, el alcalde fcciden^. Generalidad, el alcaÍT f^T «a ^ 
alto personal de la A l c a U ü ^ y la 
dicato de Artistas ^ a l e s ^ 
Asociación de ^ ^ ^ f / n t i ^ 5 
eos; empresarios, y 
católicas, empresas ^ ¿ p a ^ 
los campos del Júpiter y *af¡&~ 
vendedores de los ^ C Q ^ L de 
páticas floristas, C o m p a m ^ y ei 
Tranvías de Barcelona, ^ de 1** 
autor del cartel ^ m m c i a d o ^ ^ 
Navidad del Pobre senox & 
que cedió sus derechos a 
los menesterosos. particu^ 

La Junta de la ^ í i ^ a ^ ^ ^ 
de Beneficencia da a to" 
expresivas gracias. 
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Una decisión de la Sala Segunda del Tribunal Supremo 

Anoche fueron puestos en libertad los se
ñ o r e s A z a ñ a y Bel lo 

A primeras horas de la tarde se 
tuvo noticia en Barcelona de la de
cisión de la Sala segunda del Tr ibu
nal Supremo, acordando poner en l i 
bertad a los señores Azaña y Bello, 
por no existir motivos fundados pa
ra su procesamiento. 

En los primeros momentos no se 
le concedió demasiada veracidad a la 
noticia, por creer muchos que se t ra
t a r í a de una de las bromas propias 
del día de Inocentes; pero al tenerse 
confirmación de aquel acuerdo, los 
amigos políticos y personales de los 
señores Azaña y Bello, acudieron a 
los ce" '-ros oficiales, t ras ladándose 
seguidamente al muelle del contra
dique, donde es tá fondeado el des
tructor "Sánchez Barcaiztegui", a 
bordo del cual estaba el señor A z a ñ a 
y el "Uruguay", en el que estaba re
cluido el diputado señor Bello. 

E l ex Al to Comisario de E s p a ñ a 
en Marruecos don Juan Moles, se 
puso en contacto con el señor Lecea, 
magistrado delegado de la Sala Se
gunda del Tribunal Supremo, lográn
dolo al promediar la tarde, ya que 
el señor Lecea tuvo que asistir al 
entierro del magistrado señor A l 
fonso. 

E l telegrama oficial ordenando la 
liberación de los señores Azaña y 
Bello fué llevado por un ujier de la 
Audiencia al domicilio del señor Le
cea, sito en la calle de las Escuelas 
Pías , en Sarr iá . E l magistrado dele
gado de la Sala Segunda del Supre
mo se personó en su despacho y dió 
orden de que le fuese remitido el te
legrama oficial, telefoneando inme
diatamente al secretario señor Fe-
rratges -para, que acudiese sin pérdi
da de momento a la Audiencia con 
el f in de poder formalizar los deta
lles de la liberación de los detenidos. 

Poco después de las cinco llegó a 
manos del señor Lecea el telegrama 
de la Sala Segunda del Supremo. En 
el despacho del referido magistrado 
se hallaban entonces los señores Ló
pez Avilés presidente de la Audien
cia, Moles, Solsona, Schop y nuestro 
redactor Nogareda. Minutos después 
llegó el señor Ferratges, celebrándo
se ü n a conferencia telefónica con 
Madrid, para confirmar en todos sus 
detalles la noticia. 

Los señores Moles y Solsona fue
ron autorizados por el señor Lecea 
para que pudiesen subir a bordo del 
"Sánchez : Barcaiztegui" para acom
p a ñ a r al señor Azaña mientras s f 
tramitaba su liberación. En el refe
rido destructor se hallaba ya desde 
primeras horas de la tarde, el ex m i 
nistro de Gobernación don Santiago 
Casares Quiroga. 

En el muelle esperaban, aparte de 
la plana mayor de los reporteros 
barceloneses, la esposa de don Luis 
Bello y su hijo Fernando, el diputado 
señor Trabal, el capi tán Medrano, y 
los señores Quimet, Orriols, Solso
na (G.), doctor Serra y otros. 

Desde el Palacio de Justicia se d i 
rigió el señor Lecea, acompañado 
por el señor Ferratges, a Auditoría , 
celebrando una extensa conferencia 
con el señor Ferrer, pasando luego a 
visitar al fiscal señor Fe rnández 
Prieto para darle a conocer la orden 
de liberación de los señores Azaña y 
Bello. 

A las siete menos diez minutos 
llegó el señor Ferratges a la Aero
náut ica Naval, embarcando segui

damente en un bote que le condujo 
hasta el "Sánchez Barcaiztegui". 

Conducido el señor Ferratges a 
presencia del señor Azaña, le dió 
cuenta del texto del telegrama y le 
dijo que, como consecuencia, era 
portador de la orden de libertad. 

•—Si le parece a usted—dijo el se
ñor Ferratges—redactaremos la di
ligencia. 

Se dió cuenta de la orden libera
toria al jefe de la Escuadrilla, a cu
yo efecto le fué librado un pliego 
que fué llevado al "Almirante Val-
dés" por un marinero. A las siete 
y media regresó la motora del "Sán
chez Barcáiztegui" , siendo portador 
el marinero que la tripulaba del 
oficio con el "cúmplase". 

Inmediatamente se formalizó el 
acta de liberación, que firmaron los 
señores Azaña y Ferratges. 

A las ocho menos diez se trasla
dó al "Uruguay", en un bote del 
"Sánchez Barcáiztegui" , el secreta
rio señor Ferratges para poner en 
libertad al señor Bello. 

Poco después apareció don Manuel 
Azaña sobre la cubierta del navio 
donde ha estado recluido, seguido de 
los señores Casares Quiroga, Moles, 
Solsona (B.) y Schop. Seguidamen
te embarcaron en una lancha servi
da por marineros, que se dirigió ha
cia la escalerilla situada en uno de 
los ángulos del muelle del contradi
que, frente a los tinglados de Mallol 
y Bosch. Poco después de las ocho 
desembarcaron el señor Azaña y las 
pé*sonas que le acompañaban, y, 
después de haber accedido a los rue
gos de los fotógrafos, quienes im
presionaron unas placas, y de ha
ber acomodado su voluminoso ba
gaje en un taxis, subió el señor 
Azaña en el automóvil del doctor 
Serra, acompañándole el señor Ca
sares Quiroga. En otro coche acom
pañó al señor Azaña hasta Badalo-
na don Braulio Solsona, ex gober
nador civil de Alicante. 

A l abandonar el barco el señor Aza
ñ a se despidió del comandante y de la 
oficialidad del «Sánchez Barcaiztegui» 
agradeciéndoles las deferencias que le 
han dispensado durante el tiempo que 
ha permanecido a bordo. Les rogó que 
expresaran su reconocimiento- a los 
oficiales que se hallaban ausentes. 

—Las compensaciones a las amargu
ras sufridas—dijo el señor Azaña a la 
oficialidad del destructor—las he en
contrado en el trato ̂ cortés e hidalgo 
de todos ustedes. 

A su llegada a Badalona fué saluda
do don Manuel Azaña por numerosos 
amigos personales y políticos, quienes 
le felicitaron. El ex ministro de Agri
cultura don Marcelino Domingo estu
vo a visitar al señor Azaña. 

Una Comisión de mujeres republi
canas de Badalona acudió a felicitar 
al señor Azaña. 

En el domicilio del ex presidente del 
Consejo de Ministros se recibieron 
gran número de telegramas de toda 
España. 

El señor Azaña celebró varias con
ferencias telefónicas con familiares su
yos, pasando luego a cenar en la in t i 
midad con su esposa y otros deudos. 

El señor Azaña se negó termmante-
mente a hacer declaraciones. 

A las ocho y media fué puesto en l i -
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VISITAS A L SB. CABRERAS PONS 
E l ingeniero jefe de la Sección 

Agronómica de Barcelona, don T r i 
nidad Catasús , ha visitado al dele
gado del Estado en Cataluña, señor 
Carreras Pons, para darle cuenta de 
la constitución en esta provincia de 
la Junta Superior de Contratación 
de Trigos, asi como de los trabajos 
que viene realizando la misma para 
que a la mayor brevedad posible 
funcionen las Juntas Comarcales de 
Contra tación de Trigos que se han 
creado en Calaf, Granollers, Manre-
sa, Vich y Villafranca del Panadés , 
y cuya actuación i rá encaminada a 
que tenga efectividad lo dispuesto 
sobre la tasa y el comercio de dicho 
cereal por el decreto de 24 de no
viembre últ imo. 

JEFATURA DE 
POLICIA 

EXPLOTANDO A UN PBOPIETAEIO 
Don José O- Rafel Margenedas, 

que "vive en una casa de campo de 
la calle de Muntaner, venía obser
vando que desde hace a lgún tiempo 
se le presentaban con frecuencia a l 
cobro facturas correspondientes a 
reparaciones de desperfectos y obras 
que no se realizaban en unas casas 
de su propiedad, sitas en la calle de 
Francisco Layret. 

A l principio, como t en ía autori
zados a los porteros que encargasen 
los trabajos de reparac ión a los i n 
dustriales que tuviesen por conve
niente, pagaba las facturas sin sos
pechar que se le estafaba, pero ante 
la frecuencia en que se le presenta
ban al cobro, hubo de l lamar la 
a tenc ión a los porteros, quienes le 
advirtieron que no h a b í a n encarga
do los trabajos a que se refer ían las 
facturas. 

Ayer se le presen tó una nueva 
factura, correspondiente a unos t r a 
bajos de cerra jer ía y sospechando 
que dicha factura fuera falsa, detu
vo al que la presentaba y lo puso 
a disposición de la Policía. 

Ante ésta, declaró el detenido que 
le h a b í a sido entregada la nocho an
terior por un desconocido en un ca
fé del Paralelo, y aunque se dió 
cuenta que era falsa, como le ase
guraron que la podía cobrar y se ha
llaba necesitado a causa de la f a l 
ta de trabajo, se aven tu ró a i r a 
cobrarla-

DENUNCIA DE UN RECADERO 
El recadero de Lérida, Juan Ribas, 

ha denunciado que del Centro de Re
caderos, establecido en la callé de 
la Puerta Nueva, le han sido sustraí
dos varios bultos, que le habían sido 
confiados para llevarnos a Lérida y 
Barbastro. 

Lo sustraído importa de tres a cua
tro m i l pesetas. 
UNA PARTICIPACION DEL SEGUN

DO PREMIO DESAPARECIDA 
Jaime Fugarolas, que vive realqui

lado en un piso de la calle de Badal, 
ha denunciado que su inquilino le 
ofreció, pocos días antes de Navidad, 
una participación de una peseta del 
número agraciado con el segundo pre
mio de la Lotería, del que resultaron 
favorecidos, como es sabido, los ve
cinos de la calle de Galileo, contigua 
a la de Badal. 

Dice además Fugarolas que guar
daba la participación con otras en 
una libreta y las ha hallado todas me
nos la premiada. 

El inquilino ha comparecido ante el 
Juzgado y ha negado que hubiese ven
dido tal participación a, Fugarolas, a 
quien vendió otras que no han sido 
premiadas. Agrega que el tal Fugaro
las ha dado pruebas de tener pertur
badas las facultades mentales. 

AUTOMOVIL RECUPERADO 
En las inmediaciones del templo de 

la Sagrada Famüia, fué hallado el au
to número 48,872, de esta matrícula, 
que fué utilizado por los autores del 
atraco cometido en una estafeta de 
Correos. 

MULTAS A LOS VENDEDORES DE 
UNOS COCHES 

Por la Jefatura Superior de Poli
cía han sido impuestas tres multas de 
200 pesetas a otros tantos dueños de 
automóviles que vendieron dichos co
ches y no participaron la venta y el 
nombre del nuevo propietario a dicha 
Jefatura. 

EXPULSION DE INDESEABLES • 
Por la Delegación Especial del Go

bierno de la República han sido ex
pulsados del territorio nacional cua
tro extranjeros considerados como 
indeesables; tres de éstos fueron de
tenidos días pasados en Barcelona, 
y el otro, en Tarragona. 

bertad don Luis Bello, quien en unión 
de su esposa e hijo se trasladaron a 
la Pensión Mayoral, donde se hospeda 
y a donde acudieron a felicitarle nu
merosos amigos. 

L A « G A C E T A » 

Publ i ca una Orden de Trabajo y Sanidad, 
autorizando a l ministro d e l departamento 
para dejar en suspenso varias bases de la ley 

de C o o r d i n a c i ó n Sanitaria 

Inserta un decreto nombrando a don Fernando Gassel 
Lacasaña, Presidente del Tribunal de Garantías 

Madrid, 28.—La "Gaceta" de hoy 
publica la siguiente Orden del Minis
terio de Trabajo y Sanidad, autori
zando al ministro del Departamen
to para dejar en suspenso varias ba
ses de la Ley de Coordinación Sani
taria, 

Art ículo 1.° Se autoriza al minis
tro de Trabajo, Sanidad y Previsión 
para dejar en suspenso durante el 
plazo de cuatro meses las bases 9.a, 
11, 12, 26, 28 y 29 de la Ley de Co
ordinación de servicios sanitarios, fe
cha 11 de julio últ imo. 

A r t . 2.° E l ministro de Trabajo, Sa
nidad y Previsión, procederá con ur
gencia a constituir una Comisión O 
conferencia, encargada de proponer 
en dicho plazo cuantas disposiciones 
o reglamentos se refieran al personal 
y servicios afectados por la mencio
nada Ley. 

A r t , 3.° Las consignaciones presu
puestarias correspondientes a las do
taciones de todos los sanitarios mu
nicipales (Médicos, farmacéuticos t i 
tulares, tocólogos, oculistas, odontó
logos, inspectores de Higiene pecua
ria, practicantes y comadronas), se
r á n ingresados por los Municipios co
rrespondientes en las Delegaciones 
de Hacienda de las respectivas pro
vincias, a part ir de primero de ene
ro de 1935, si los Ayuntamientos 
han dejado transcurrir un cuatrimes
tre sin efectuar el pago de las nó
minas de las clases sanitarias. 

los funcionarios comprendidos en 
el escalafón de la disuelta Sección 
Colonial del Ministerio de Estado, 
depende rán directamente, a partir 
de primero de enero de 1935, a to
dos los efectos, de la Inspección 
general de Colonias y con t inuarán 
en sus actuales destinos, hasta tan
to que les vaya reclamando dicho 
organismo o se disponga de ellos 
por conveniencia del servicio. 

Otro nombrando presidente del 
Tribunal de G a r a n t í a s Constitu
cionales a don Fernando Gasaet 
Lacasaña . 

Otro disponiendo que el buque 
del Estado, denominado "España 
n ú m . 3", que por decreto de 6 de 
enero del corriente año se acordó 
quedase adscrito al servicio de 
transporte de la Marina de guerra, 
cese, a par t i r de primero de enero 
de 1935, en dicho cometido y afec
to al servicio de la Subsecretaría 
de la Marina. 

Ministerio de Hacienda. — De
creto declarando exentas del pago 
del 20 por 100 de Propios las ren
tas que produzcan los cementerios 
municipales. 

Ministerio de la Gobernación. — 
Decreto admitiendo la dimisión que 
del cargo de subsecretario de este 
departamento ha presentado don 
Eduardo Benzo Cano. 

Otro nombrando subsecretario 
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CRAZY BOYS ORCHESTRA 
Reserve su mesa. 

En el caso de que los Ayuntamien
tos no hayan ingresado trimestral
mente la consignación referida, las 
Delegaciones de Hacienda desconta
r á su importe de los pagos que ten
gan que efectuar a los respectivos 
Ayuntamientos en concepto de par
ticipación de éstos en los impuestos 
del Estado, que no se abonarán en 
n ingún caso nasta que hayan sido 
satisfechas como obligaciones p r i 
mordiales en pago de las clases sa
nitarias. 

Por las Delegaciones de Hacienda 
se rea l izarán los trabajos de orga
nización para que en forma conve
niente pueda asegurarse que del día 
primero al 15 de cada mes puedan 
ser entregados a los habilitados que 
se designen, las cantidades precisas 
para que éstos, a su vez, abonen los 
haberes devengados a los sanitarios 
municipales de la provincia, 

A r t . 4.o Quedan derogadas cuantas 
disposiciones se opongan a la pre
sente, que empezará a regir al día 
siguiente de su publicación en la "Ga
ceta de Madrid". 

OTRAS LISPOSICIONES 

Madrid . 28- — La "Gaceta" de 
hoy publica, entre otras las s i 
guientes disposiciones: 

Presidencia del Consejo de M i 
nistros- — Decreto disponiendo que 

de este ministerio a don Joaquín de 
Pablo-Blanco Torres. 

Ministerio dé Justicia^; ̂  • Orden 
nombrando a don Camilo Tocino 
Mar t ín , alguacil del Juzgado de 
primera instancia e instrucción de 
Pola de Lena. 

Otra ídem para la secretar ía va
cante en el Juzgado de primera 
instancia e instrucción de Medina 
Sidonia, a don Manuel Molina 
Sandoval. 

Otra admitiendo la renuncia que del 
cargo de Magistrado suplente de la 
Audiencia de Gerona ha presentado 
don José Congost Peradalta. 

Otra nombrando Magistrado suplen
te de la Audiencia de Las Palmas a 
don Felipe Nuez Aguilar. 

Otra ídem para la secretaría vacan
te en el Juzgado de primera instancia 
e instrucción de Viver a don Modesto 
Díaz Cardama. 

Otra ídem para la secretaría vacan
te en el Juzgado de primera instancia 
e instrucción de Molmenar (Málaga), a 
don Manuel Maraver Verdiguier. 

Ministerio de la Guerra. — Ordenes 
concediendo la pensión de 2.500 pese
tas en la Gran Cruz de la Orden de 
San Hermenegildo a los generales de 
brigada en situación de segunda reser
va don Segundo López Ortiz y don Joa
quín Perteguer Astudillo. 

Número 
de 

Inscripción 
(A llenar por 
el Secretario 
del Comité) 

LEMA 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso fotográfico organizado por 

£L DIA üRAntü 

residente en ••••••••••••••••••••«. 
callo núm. . . . piso . . . 
puerta declara conocer y acepta ícw bases por 
que se rige este Concurso y, dé conformidad ab
soluta con ellas, presenta esta prueba fotográfica 
correspondiente al grupo 
Tema de ta fotografía (indlquese exactamente lo 
que representa y el tugar de Cata luña da que se 
trate) „ 

Observaciones , , 

».j de de tdSJt 
(F i rma del concursantes 

BOLETIN PARA 8BR PEGADO DETRAS DE 
CADA FOTOGRAFIA QUB SEA REMITIDA 
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T í v o l i : « E l rey de los campos 
E l í s e o s » 

T.n ^ T o k ' s r a giMNO'lad de liuyíer Keafon, es <ll mayor Ujcenlivo do la 
risa espontánea . 

Este gracioso actor sabe, en realidad, seguir el interesante aunque 
disparatado compás de sus pel ículas , s in perder por un momento la se
riedad que lo ha caracterizado, y elevado a la categoría estelar. 

E n la producción que por cuenta de Ufilms ha interpretado Bustor 
Keaton, puede decirse que volvemos a encontrar el incomparable «Pam
plinas», realizador,.de los trucos m á s hilarantes. E n «El rey de los Cam
pos Elíseos» ^e entiza la gracia de un tema s impát ico con la amenid.Ml 
del actor foi'inidable como nunca, impertérrito en su gesto. Una picsen-
tación excelente únese al interés de la acción, mientras el astro, sobre 
quien recae ttodo elv trabajo del film deleita al público, con el ingenio de; 
sus escenas,^nunca; exageradas, grotescas, hilarantes, divertidas, eso si;; 
pero j a m á s g d í c ú l É . , No hay en «El rey ..ctó lo^ .Campos-Elíneos» un solo 
instante doníje losjpersonajes gueden en s i tuación violenta para lograr 
mayor e f e c t ó ' e n su ])rotagonista.. E l valor cómico, va al unísono. S i sur
ge, si arroll íf Buster Kéaton la labor, de sus oponentes, es por ese «algo» 
qué se desprende dé su actuación en la pantalla. 

Las'escenas entre bastidores, son verdaderamente dislocantes. E l des
arrollo de la'jobra teatral que interpreta el actor, peripecia tras peripecia, 
no decae un ¿solo momento, aun cuando se rompa la hi lac ión de sus es-
<mas para tornar H doble, el otro Bnster Keaton, nn gángster terrible,-
-per.-c^iudo por la Justicia. 

Insistiendo, una. vez tnás. objetivamente en la labor ílel • protagonisia 
hav .quo reconocer.vsu difícil doble papel que al realtzaí'lo con ta] habi
lidad es nn p i v t c x t ó más para la car.cjgada, espontánea . 

E l f.tiliiií n- íjiie l l enaba ei Cinema Teatro Tívoli . compartió, sin duda, 
el juicio de esta ( i ó n i c a . Durante su proyección rió el «respelable», sin 
'darse tregua ni en ama sola escena. . - -

- E l film, mas qne-.por la hilaiidad, merece el aplauso por sn ^i-acia y su 
d e s a r i o l l D t é g f i i c o , • vcrdaderamenle admirables.—C. A. M. 

L A E M O C I O N H U M A N A E N 
« E L S I G N O D E L A M U E R T E » 

p o r A . M O M P L E T 

Lo ú n i c o , que verdaderamente cuenta, tanto en el teatro como en el 
cine, es él efecto producido. E n las tablas el gran actor es aquel que pol
la magnitud de sus medios Ó por una natural disposic ión, agranda con 
una cierta cantidad de sincera emoción y expresa con justéza lo que debe 
de expresar. 

Pero en el teatro, este agrandamiento del gesto debe variar constan
temente, s egún las dimensiones de Ja sala. Este hecho es tan cierto que 
infinidad de veces hemos podido ver grandes actores habituados a pe
queños teatros «perderse» en una gran escena. 

Las bases técnicas del cine destruyen este principio fundamental, in-
dispesable en el etatro. 

E n el teatro el JnVtrión llega a emocionar m á s profundamente al pú
blico que el |btor que encarna su papel con entera sinceridad. L a expli
cación la encentramos en que el primero, a falta de esa verdadera hu
mana emoción , ha agrandado sus sentimientos exteriores hasta el punto 
necesario, aun estando éstos desposeídos en absoluto de sinceridad. E n 
una palabra para dar la impresión en el teatro de ser sincero, habría de 
ser falso. 

Convencidos de este.principio teatral, llegaron al cine (y lo que es 
^peor, t o d a v í a ' l l e g a n ) tantos y tantos histriones cuyo «juego» agrandado 
' por ellos mismos y mecánicamente después por eL objetivo, lo hemos en

contrado jn>t.pMitabiemente ridículo y desposeído de toda emoción. 
E l gesto que en el teatro tiene necesidad de ser agrandado, en el cine 

debe ser retenido e impregnado de una vida interior. 
A mi juicio, el actor en el cine debe pensar y sentir en su interior su 

propio pensamiento. El resto lo l levará a cabo el objetivo. Si el «ifietteur 
en scéne» ebá&ce bien su oficio, sabrá escoger el «momento expresivo» o 
sea aquel en ípie nosotros expresamos con justeza nuestro ínt imo sentir. 

Esta retención en el gesto, la vida interior reflejada con emoción y 
sinceridad en el rostro, ha sido plasmada maravillosamente en «El signo 
de la muerte», ni ¿ | r un momento la falta de naturalidad, lo falso o lo 
teatral sale a relucii' en este magní f ico film. 

Emotiva y humana desde el principio al fin, esta pel ícula está im
pregnada toda ella de una emoción tan sincera, que por momentos en
contramos em la misma trazos, gestos o escenas de niiesíra propia vida. 

Sin grande -¡míos ni aparatosidad, sin reenrrir a las escemis tru-
culentas o Ófe fácü'. sensiblería, los personajes evolucionan "suavemente 
dentro de la tragedin, muchas de las veces con la sonrisa en los labios/ 
S i el cine debe darnos la impres ión de la misma vida, ¡cuán c inematográ
fica es esta pel ícula! 

L a verdadera vida muchas veces es dolorosa, y en la escena final, 
cuando Blanciv y Pedro se despiden para no verse nunca más , qué trá.-
gicas son las carcajadas de ella y cómo hace daño la sonrisa de él al 
partir camino de la . muerte. 

S i desde el punto de vista técnico este film hace honor a la cinemato
g r a f í a francesa, ai t i s í icamente bastaría a consagrar entre los primeros' 
directores a su realizador Jacques Feyder. Para acometer y llevar .a cabo 
realizaciones como ésta es necesario que su autor sea poeta y humano 
en el m á s extenso sentido do la palabra. 

No tienen por objeto estas l íneas hacer un juicio analít ico, n i menos 
crítico, del film, pero no quiero dejar de expresar aquí mi mayor admi
ración por la ^interpretación genial de madame FronQoise Rosay en el 
papel de Blanca. Encerrada, por decir así, dentro de un carácter fijo, al 
estilo de los grandes improvisadores italianos, parece haber reducido sn 
personaje solamente a algunas expresiones típicas, a algunos rasgos esen-, 
c íales , y en tanto ella lo expresa todo: del amor al rencor, del dolor al 
tedio... i . 

Hay una ehorme- oposición entre el tipo exterior de esta mujer y sn 
sueño interior. Fuente profunda de humana emoción. E s que en el fondo 
de toda la vida hay-algo siempre de trágico. . . Abismo que separa nues
tras aspiraciones y la triste realidad. 

U N A C O N T E C I M I E N T O 

C I N E M A T O G R A F I C O 

P A R A E L 

Próximo Lunes, día 31 
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OTRO EXITO 
D E F I N I T I V O ! 

dos hijas Marjorie y Nathalie. L a s 
tres restantes se han quedado en 
Nueva Y o r k para continuar sus es
tudios. Eddie Cantor, después de pa
sar algunos d í a s en la Costa Azul , irá 
a París , precediendo de poco su nue
vo film "Kid Millions". 

U n a v e r s i ó n r e s p e t u o s a 

Entre íos n u m e r o s í s i m o s ' y exquisi
tos valores con que cuenta el bello 
film Parmount «Canción de Cuna», 
que se estrenó con resonante éxito 
en el suntuoso Coliseum, no es uno 
de los menores ciertamente el del res
peto profundo y absoluta fidelidad a 
la nac ión de origen, a las costumbres 
españolas y al dogma y culto Católi
co, con que se ha realizado este film. 
Caso extraordinario verdaderamente 
en el fantást ico Hollywood, donde no 
se respeta la-historia ni la geograf ía 
ni otras cosas tan respetables como 
ésta.* «Canción de Cuna» se ha reali
zado a ten iéndose en todo a l espíritu 
que le infundió su creador, el insigne 

P R O X I M A M E N T E 

T o d a u n a m u j e r » 

¡La blonda y suave belleza de Ann 
H¿rding, su talento dramático, han 
ei>contirado por fin el tema y el papel | 
difeno^ !de esta gran actriz, en el film 
''l'oda una mujer", que presentarán 
en breve los Artistas Asociados. 

Este papel de una madre que debe 
sacrificar el amor por su hijo al pro
pio porvenir de éste, que . rehusa la 
íeUcidad mientras su hijo no esté a 
cubierto, se convierte en inolvidable 
por la manera con que Ann Harding 
lo interpreta, secundada por Olive 
Brook, Otto Kruger, Tull io Carminati, 
típicos los tres en los tres héroes di

ferentes que encarnan, y del moní
simo Dickie Moore, que se enfada, p a - ¡ 
rece, cuando las estrellas de Hollywood. 
le llaman una vez más "criatura ado-! 
rabie". • 

¡Qué linda madre doliente esta Ann 
Harding! i Qué seductora estrella! 

E d d i e C a n t o r h a l l e g - a d o a 

N á p o l e s 

U n telegrama da N á p o l e s recibido 
en París , por los Artistas Asociados, 
da cuenta de la llegada a Europa de 
Eddie Cantor. E l "Kid" ha desembar
cado del gran t rasa t lán t i co "Rex", 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y de sus 

c a n u m h 
GUSTOV FPOEÜCH 

U n a 

c o m e d í a 

m u s i c a l 

a l egre y 

g r a c i o s a 

N i k o l á s F a r k a s , e l f a m o s o d i r e c t o r d e 

B a t a l l a » , q u e a c t u a l m e n t e s e e n c u e n r 

B a r c e l o n a r a en 

Anteayer, día 27, se celebró en la 
entidad Ibérica Films, S. A., un ver
mut en honor de don Nikolás Farkás, 
director de la producción francesa «La 
Batalla», que como es sabido se en
cuentra actualmente en Barcelona. 

Invitados por el director gerente se
ñor Kurt L . Flatán, asistieron todos los 
representantes de la Prensa cinema
tográfica barcelonesa, elementos del 

cinema, y el alto personal de la casa 
Ibérica Films. 

E l acto revistió extraordinaria cor
dialidad. 

L a estancia del señor Farkás en 
nuestra ciudad se debe a los futuros 
planes de realizar y animar una pro» 
ducción española. 

Deseamos que una vez más el éxito 
acompañe a nuestro huésped de honor. 
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H O Y , C L A M O R O S O E X I T O E N 
de la comedia musical 
de gran lujo, fantasía 
y espiritualidad, inter
pretada por el popular 
artista acaparador de 
la s impatía , H E X K V 

G A R A T 

E l P R I N C I P E D E 

M E D I A N O C H E 

• 1 

¡ U n buen pro

grama ! GARAT * ROLIAND 
¡ U n a bora y 

media bien 
empleada I 

dramaturgo don Gregorio Martínez 
'Sierra, y teniendo en cuenta hasta el 
m á s ínfimo detalle relativo a las cos
tumbres e spaño las y a las peculiares 
del culto de la Iglesia Católica, lo que 
es important í s imo , pues es sabido 
liue la menor a l terac ión en estas co
sas puede parecer falta de respeto 'y 
herir las conciencias de los especta
dores timoratos. 

• 

G R A N B A I L E 
en honor , de la eximia actriz 

I r e n e L ó p e z H e r e d i a 
i con motivo de su primera actuación 

producción española de 

en la pantalla, en la supe | 

¡ D o c e h o m b r e s y u n a m u j e r 
I Por primera vez en España, or ig ina l í s ima presentac ión antej e^ 
I público, . de unas escenas v i v i e n t e s de la indicada pe l í cu la 
| H O Y , S Á B A D O , a las once de la noche, en los ar i s tocrát i cP | 
| salones del 

I 
I 
I 
l 

H O T E L R I T Z 
Se expenden boletos en. la Dirección del mencionado Hotel. . j 

«Canción de Cuna» es nn himno al ] mente iuterpreiado por 
amor maternal sentido aún por las 
sublimes mujeres que, fijos los ojos 
en un ideal m á s alto, renunciaron 

ipara siempre a él. y es tá admirable-

Wieck y Evelyn Venable, asi 
llevado a la pantalla cqix ^ o á o ^ ' oC 
de garant ía s art íst icas y m o r a ^ , F 
la casa Paramount^ 
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E L G R A N D I O S O 

0 H I S T O R I O 

PREMIOS DE HONOR: 
Cooa de Plata de S. E EL PUES!DENTE DE LA REPUBLICA. 

DON NICETO ALCALA ZAMORA 
COPAS DE LAS AUTORIDADES DE BARCELONA 

Y DE CATALUÑA 
COPA DE PLATA ofrecida por el jefe de la OFICINA DE TU-

RISME DE CATALUNYA. 
GRAN PREMIO DE 1.000 PESETAS ofrecido por 

EL DIA GRAFICO 
G R A N D E S P R E M I O S 

GRAN PREMIO DE 500 PTAS. ofrecido por la Casa HAUFF. 
GRAN PREMIO, DE 500 PTAS. ofrecido por la Casa HAUFF. 
GRAN PREMIO DE 500 PTAS. ofrecido por la casa LEICA. 

PREMIOS EXTRAORDINARIOS: 
PREMIO DE 300 PESETAS, ofrecido por la casa LEICA. 
PREMIO DE '¿00 PESETAS, ofrecido por la casa LEICA. 
PREMIO DE ;>50 PESETAS, ofrecido por la casa AGFA. 
PREMIO DE 250 PESETAS, ofrecido por la casa KODAK. 
PREMIO DE 250 PESETAS ofrecido por la casa VDA. DE 

RIQÜÉ RIBA, Ronda Universidad 
PREMIO DE 250 PESETAS, ofrecido por lá casa JUAN SABAL 

Fontánella, 18. 
PFEMIO DE 230 PESETAS, ofrecido por la casa LUIS BAL IA 

Avenida Puerta del Angel, i í . 
PREMIO DE 150 PESETAS, ofrecido por la casa ILFORD. -
PREMIO DE 100 PESETAS, corno imposición inicial y libra

miento de una LIBRETA DE AHORRO A LA VISTA, ofre
cida por la CAJA DE PENSIONES PAFA LA VEJEZ Y 
DE AHORROS. 

PREMIO DE 100 PESETAS, ofrecido por la casa C E N T R A L 
EOTOGRAF1CA, Rambla del Centro IL 

PREMIO DE 100 PESETAS, ofrecido por ia casa BUSQUETS Y 
DURAN. San Pablo, 19 y 21. 

UN VALE de compra de papel sensible por VALOR ino PESE
TAS, ofrecido por la casa MIMOSA, representada por 
E. GRUNER. 

Un aparato SUPERB, objetivo SKOPAR 1 :3'5, de valor 520 
. PESETAS, ofrecido por 'la casa 

EN 
37. 

Un aparato «PHOTOPLASTIK-GAUMONT» 6 x 13, Stereoscó-
pica, con dos objetivos STEREOST1GMATS-GAU-
MONT, de valor 275 francos, ofrecido por la casa 
GAUMONT. 

Un aparato «ORION» 9 x 12, objetivo CORIGON 1 : 6'3, de va
lor 150 PESETAS ofrecido por la casa ÜRACO, S. A. 

Un aparato aULTRlX» 4 x 6'5, objetivo 1 . G'3, de valor 125 PE-
•* • SETAS. Gfrecidt) por la casa YHAGEE. 

COPA ofrecida por la casa KODAK. 
COPA ofrecida por la casa AGFA. 
COPA ofrecida por la casa GEVAERT. 
COPA ofrecida por la casa LAMARCA y HERRERA, Tallers 50 
COPA ofrecida por la c a s a OPTICA AMERICANA, Sal

merón. 142. 
COPA ofrecida por ALMACENES ALDABO, M. Pelayo, 35. 
UN PREMIO DE 100 PESETAS instituido por la ASOCIACIO 

DEL MERCAT LLIURE DE VALORS, de Barcelona. 
UN PREMIO DE 75 PESETAS instituido por el Ilustre señor 

don Antonio de la Rosa Muñoz, ADMINISTRADOR DE 
LA ADUANA DE BARCELONA. 

UN PREMIO DE 200 PESETAS en vale para la adquisición 
de material fotográfico, ofrecido por la SOCIEDAD ANO
NIMA DROGUERIA VIDAL RIBAS, establecimiento de la 
calle del Hospital, 2, Barcelona. 

UN PREMIO DE 200 PESETAS en vale para la adquisición de 
material fotográfico, ofrecido por la SOCIEDAD ANONI
MA DROGUERIA VIDAL RIBAS, establecimiento de la 
calle de San Pablo, 6, Barcelona. 

UN PREMIO DE 200 PESETAS en vale para la adquisición de 
material fotográfico, ofrecido por la SOCIEDAD ANONI
MA DFOGUERIA VIDAL RIBAS, establecimiento de la 
plaza del Borne, 8, Barcelona. 

UNA COPA ofrecida por el FOMENTO DEL TRABAJO NACIO
NAL a la mejor fotografía que simbolice el poderío in 
dustrial de Cataluña. 

UNA COPA ofrecida por el CLUB DE NATACIO BARCELONA 
a la mejor fotografía que refleje el valor de los Deportes 
Náuticos ,o de la Vida Marít ima de Cataluña. 

UNA MEDALLA ofrecida por la FEDERACIO CATALANA 
DE FUTBOL ASSOCIACIO a la mejor fotografía de ca
rácter futbolístico.. 

CINCO BILLETES GRATUITOS" de ida y vuelta en CLASE DE 
LUJO, del trayecto MONTSTROL A MONTSERRAT y re
greso, ofrecido por la SOCIEDAD DE FERROCARRILES 
DE MONTANA A GRANDES PENDIENTES, a la mejor fo
tografía del ferrocarril de cremallera de Monistrol a 
Montserrat. 

CINCO BILLETES GRATUITOS de ida y vuelta, en CLASE 
DE LUJO del trayecto RIBAS DE FRESSER AL SANTUA
RIO DE NURIA y regreso, ofrecidos por la SOCIEDAD DE 
FERROCARRILES DE MONTABA A GRANDES PENDIEN
TES, a la mejor fotografía relativa a la región pirenaica 
de Nuria 

UNA COLECCION COMPLETA de los últimos cinco .años, do 
la Revista de la SOCIEDAD ASTRONOMICA DE ESPAÑA 

V .AMERICA, ofrecida por dicha Entidad, a las fotogra
fías de carácter más o menos científico, corno son foto
grafías de nubes, de glaciares, de curiosidades geológi
cas, de fenómenos meteorológicos, etc. 

COPA ofrecida por la LLIGA AMATEUR DE FUTBOL, de la 
FEDERACION CATALANA DE FUTBOL ASSOCIACIO, a 
la mejor fotografía de carácter deportivo. 

MEDALLA DE VERMEIL ofrecida por la casa AGFA. 
MEDALLA DE PLATA ofrecida por la casa.AGFA. 
MEDALLA DE CORRE ofrecida por la casa AGFA. 
MEDALLA DE BRONCE ofrecida por la casa MIMOSA, repre

sentada por E. GRUNER. 
PREMIO DE 75 PESE! AS ofrecido por la casa RAFAEL MANA, 

Plaza Mercadal, 35 (San Andrés) . 
PREMIO DE 25 PESETAS ofrecido por la casa ANTONIO AL

TEZA Plaza Lesseps, 15. 
Albúm. Fotográfico, ofrecido por la casa ANGEL SALES, Fi-

valler, 41. 
Pantoscopo, ofrecido por la casa A. SALES (Sera DE CLAU-

SOLLES). Rambla de Cataluña, 8. 
Estos T'remios serán otorgados libremente a la mejor foto

grafía, sea cual fuere el grupo a que pertenezca. 
Aparte de Tos .premios antes mencionados se adjudicarán 

los siguientes 
PREMIOS ESPECIALES PARA CADA UNO DE LOS GRUPOS: 
GRUPO A.—PAISAJES. El mar y las montañas de Cataluña. 

Primer premio: Una copa ofrecida por EL DIA GRAFICO. 
Segundo premio: l ina Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL DIA GRAFICO. 
Tercer premio: Una Medalla de Plata, ofrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
GRUPO B.—CATALUÑA PINTORESCA. Ciudades y pueblos 

catalanes (detalles y vistas). 
Primer premio: Una Copa, ofrecida por EL DIA GRAFICO. 
Segundo premio: Una Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL DIA GRAFICO, 
Tercer premio: Una Medalla de Plata, ofrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
GRUPO C—LUGARES HISTORICOS DE CATALUÑA.—Asun

tos de carácter arqueológico, lugares de tradición y de 
leyenda, etc. 

Primer premio: Una copa ofrecida por EL DIA GRAFICO. 
Segundo premio: Una Medalla de Vermeil, ofrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
Tercer premio: Una Medalla de Plata, ofrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
GRUPO D.—FOLK-LORE CATALAN. Danzas, tipos y costum

bres populares. 
Primer premio: Una Copa, ofrecida por EL DIA GRAFICO. 
Segundo premio: Una Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL DIA GRAFICO. 
Tercer premio: Una ' Medalla de Plata, ofrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
GRUPO E.—CATALUÑA AGRICOLA. Temas del campo de Ca
taluña y por derivación las industrias afines, como son la 

producción de vino, aceite, azúcar, conservas, etc. 
Primer premio: Una Copa, ofrecida por EL DIA GRAFICO 
Segundo premio: Una Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL DIA GRAFICO. 
Tercer premio: Una Medalla de Plata, ofrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
GRUPO F.—CATALUÑA INDUSTRIAL. Grandes centros fa 
briles, industrias típicas catalanas, fábricas, talleres y labo

ratorios y por afinidad las minas, empresas hidroeléc
tricas, etc. 

Primer premio: Una Copa, ofrecida por EL DIA GRAFICO. 
Segundo premio: Una Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL DIA GRAFICO. 
Tercer premio: Una Medalla de Plata, ofrecida por FL 

DIA GRAFICO. 
Y UN DIPLOMA DE COOPERACION PARA CADA UNO DE 

LOS CONCURSANTES 
ADVERTENCIAS IMPORTANTES: 

Los premios KODAK serán otorgados únicamente a las fo
tografías obtenidas con material de dicha marca. 

Los tres premios LEICA, únicamente serán otorgados a las 
fotografías ejecutadas con aparatos LEICA, a cuyo objeto 
cada fotografía deberá ir acompañada de una copia directa, 
pegada al borde de la ampliación. 

Los que opten a los premios KODAK y hayan remitido ya 
la? fotografías, bastará que consignen por escrito dirioidn M 
Comité organizador, la condición de ser realizados con ma
terial KODAK. 

OTROS PREMIOS QUE NOS HÁN SIDO ANUNCIADOS 
PREMIO del Excmo. Sr. D. Alejandro Bosch Catarineu, pre

sidente del CONSORCIO DE LA ZONA FRANCA. 
PREMIO del Excmo. Sr. D. A. Soler y March, director de la 

ESCUELA SUPEFIOR DE ARQUITECTURA DE BAR
CELONA. 

PREMIO DEL FOMENTO DE HORTICULTURA DE BAR
CELONA. 

PREMIO DE LA CAMARA OFICIAL DE LA PROPIEDAD UR
BANA DE LA PROVINCIA DE BARCELONA. 

PREMIO DE LA ASSOCIACIO DE TEATRE SELECTE. 
SEGUIRAN NUEVAS LISTAS EN PROXIMAS ' 

EDICIONES 

P R O M E T E S E R U N V E R D A D E R O A C O N T E C I M I E N T O L A 

EXPOSICION HISTORICO - FOTOGRAFICA DE LA CATALUÑA ACTUAL 
que se inaugurará a fines de enero próximo en Barcelona, conjuntamente con 
la Exposición de las Fotografías del Concurso Fotográfico «Cataluña en 1934» 

LOS A Y U N T A M I E N T O S D E CATALUÑA Y ORAN NUMERO DE CORPORACIONES TURISTICAS, CIENTIFICAS, CULTURALES, ECO
NOMICAS, ETC., H A N OFRECIDO CONCURRIR A DICHA EXPOSICION, MONTANDO DIVERSOS S I A N D S , A L OBJETO DE C O N I R I -

B U I R A L MAGNO ESPLENDOR D E L C E R T A M E N 
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Límsiíjg Múisigaifi ).' — El 
Hotel Kerns. ral pomo quedó 
después del incendio, en el 
que pererieron varias perso
nalidades pol í t icas america

nas. — (Fot. Keystone) 

i/ 

am.dnes para el (!estai;uíUeuto i u g l é s g u « va al Sarré. Fot. Keystone) 

lil eORtíngente itaWaao eii e] s a n e . - J g m . K e y s l , , , , " 

I 

f 

4 

iMussolini ina.ugura/»du l.citois, la capital de la 93.a 
(Fot. Keystone) P^viucia Italia. 

i 

5!! 

i Vi 

PELO S A N O 
Vele usted porque el peine 
aparezca siempre limpio de 
cabellos y caspa después de 
peinarse. Emplee habítuat-
mente Petróleo Gal, una o 
dos reces a la semana. Esa 
precaución asegura la be
lleza, abundancia y salud 
de sus cabellos. 

Cuando la caída del pelo 
se inicia, el P e t r ó l e o G a l 
•sla loción insustituible para 

uso diario. Extirpa la 
fortalece las raíces d é b ^ 
y devuelve al pela su v-ĝ  
conteniendo la caída. 

Aumente y pro î0 ,a ^ 
lleza natural de sus cab^. 

Use usted Petrólea G o ^ 
la misma confianza 
hace treinta años lo 

y con que a h o r a 

millares de perso"0* 

P E T R O L E O 

E l a v i ó n auiericano «Douglas», (]ue se 
clasif icó segundo en la carrera Lon-
dre-Melbourne, destruido por una vio

lenta tempestad en Syr ia 
(Fot. Keystone) 

E l equipo franco - belga Letour-
neur - Debaets, vencedores de los 
6 d ías de Nueva York, en el ve ló

dromo de Madisson Square 
(Fot. Keystone) m-> 

í 

I 

Venecia (California). — Los 
participantes en el Campeo
nato de pesca. — (Fot. Keys

tone) 

F U T B O L 
E N S A L T 

E l equipo del F . C. Caíala, 
que g a n ó al Salí , por 3 a 2 

F r a s c o , 

2 , 5 0 
T I M B R E A P A R T E 

L a señor i ta Conchita Vi l a, 
tirando el «kík - off» en el 
partido S a l t - F . C. Cátala 

(Fots. Colomer) 
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P 
D E L O VIVO A LO 

PINTADO 
Alj- Broivn, el panameño campeón 

del mundo, el moreno de la eterna 
sonrisa, no solamente es un extra
ordinario púgil, sino que hasta pa
ra explicar las escasas derrotas que 
sufre tiene gracia-

Ante la que le ha infringido Fred
die Miller, "se ha dejado caer" di
ciendo que, como Miilzr le agarraba 
a él y le hacía perder el equilibrio, 
forzosamente tenia que cogerse a su 
vez» 

Pero, eso si; ha agregado que éi 
los jueces hubieran recibido los gol
pes cruzados entre ambos boxea
dores, habrían visto que los de 
Br&wn hacían más "pupa", y en
tonces le habrían dado vencedor. 

Se explica la desolación de Fred
die Miller. 

• 
Parece que Ignacio Ara, después 

de obtener otra victoria en Cuba, y 
a consecuencia de haberse resenti
do de la mano derecha — el talón 
de Aquües de nuestro magnífico pú
gil — va a buscar nuevamente repo
so en España. 

Lo sentimos, pero él lo sentirá más 
que nadie. 

Ara no ha acabado de ser lo que 
habría sido si7i esa desgraciada le
sión que, de tanto en tanto, le inu
tiliza. 

También nos acordamos de Mar
tínez Fort. ¡Qué otra esperanza ma
lograda, por el mismo motivo! * 

Los partidos de Liga en las Islas 
Británicas han reunido, en los días 
de Pascwa, la friolera de dos millo
nes de espectadores. 

¡Sonríase usted de la decadencia 
del fútbol inglés, escocés e irlandés! 

• 
Además son aún los que pagan 

mejor a los boxeadores. De ese co
rral no sale ni a tres tirones Fred
die Miller. * 

Descubrámonos, otra vez, ante las 
proezas de la aviación, que cada 
vez más deja de ser deportiva para 
convertirse en utilitaria para la 
ciencia y la humanidad. 

A la regularidad del Zeppelin, que 
ya pone la inquietud en la aviación 
francesa, amenazada de perder su 
hegemonía en Sud-América, se su
ceden los "raids" extraordinarios, 
en los que no se sabe si admirar más 
la maravilla de mecánica y de pues
ta a punto de, los aparatos, o la 
pericia y resistencia dj sus tripulan
tes. 

De tanto en tanto, la tragedia si
gue poniendo su manto sobre estos 
héroes, haciendo resaltar más el va
lor de su esfuerzo; pero cuando, co
mo en el caso de ahora, el triunfo 
sonríe a los audaces aviadores, todos 
los sacrificios se ven recompensa
dos. 

Bert Balchen y Lincoln Ellsuorth 
han logrado atravesar, en un Solo 
vuelo, el conpinente antártico sur. 
Un ensayo malogrado, les hizo es
perar durante dos vieses las piezas 
de recambio; pero, al fin, han con
seguido lo que hace unos pocos años 
parecía un imposible. 

E l sendero del progreso humano 
está jalonado precisamente por es
tos imposibles que dejan de serlo. 

¡Hurra por Balchen y Ellszvorth! 
P O L U X 

F ú t b o l 
A N T E E L P A R T I D O O V I E D O - B A R 

C E L O N A D E MAÑANA, E N L A S 
C O R T S 

E L E Q U I P O D E L B A R C E L O N A 

Ayer por la noche el Barcelona to
davía no había confeccionado el equi-
po que m a ñ a n a opondrá al del Ovie
do en el campo de L a s Corts para 
dispucar el correspondiente partido de 
Liga, t i club campeón de Cataluña 
tiene algunos jugadores lesionados y 
otros que no es tán en forma propicia 
para alinearlos en un partido ae tan
ta enveigadura y responsabilidad como 
el que se jugará mañana . Entre los 
primeros debemos mencionar a Ber-
kessy, R a m ó n y Morera, este últ imo 
aquejado de una infección en el cuello. 
Por consiguiente se ha determ-nado 
esperar hasta el últ imo momento para 
determinar el equipo que jugará. Pero 
en el supuesto de que n i Ramón ni 
Morera estuvieran en con alciones de 
poder cubrir sus puestos, parece que el 
equipo eAue tiene m á s Pi.obabilidades 
de jugar contra el Oviedo, será este: 

Nogués; Zabalo, Arana; Guzmán, 
Soler, Lecuona; Vanfolrá, Baich, E s 
cola. Pedrol y Pagés. 

Este partido ha si^o anunciado pa
ra empezar a las tres menos cuarto. 

E L S E C T O R A M A T E U R 

L A J O R N A D A D E L P A S A D O D O M I N G O Y L A S 
C L A S I F I C A C I O N E S D E T O D O S L O S G R U P O S 

La nota más sensacional de la jornada fué, sin duda alguna, la 
victoria de la Colomenca sobre al Poblé Sec por cuatro a cero 

P R I M E R A C A T E G O R I A 

Grupo A . Barcelona 
Aragonés , 1; Santiveri, 2. 
At l é t i c Turó, 0; A . Forpienc, 1. 
U . S. Colomenca, 4; U . E . Poblé 

Sec, 0. 
Grupo B . Barcelona 

Ripollet, 3; Sant Fos, 0. 
L a Llagosta, 5; Castellar, 2. 
Santa Perpetua, 1; Parets, 1, sin 

terminar. 
L a Garriga, 2; Montmeló , 0. 

Grupo C . Uobregat 
Quedaron suspendidos todos los 

encuentros por orden de l a Federa
ción. 

Grupo D . L a Costa 
Vi lasar de Dalt, 6; Masnou, 1. 
Mataronina, 0; Premiá , 4. 
Alella, 2; Popular, 7. 
Vi lasar de Mar, 0; Arenys de 

Munt, 1. 
Grupo F . Barcelona 

Cros, 1 ; Amer icá , 4. 
L a Pansa, 1; Gladiador, 1. 
Rapits, 2; A. Poblet Nou, 0. 
Smoking, 2; Alcázar , 0. 

Grupo 1. Barcelona 
Margarit - A . Obrera, suspendido. 
Bonavista Borras, 0; Salud Bada-

lona, 1. 
Poblet - Cátala, suspendido. 

Grupo J . Vich 
Manlleu. 1; Santperenca, 1. 
Rodenca. 2; E l Bosch, 1, 
Torelló, i ; Vol tregá , 1. 
Genisenc, 4; P . At lé t ica , 2. 

Grupo K . Manresa 
N a v á s , 2; Sant Vicens, 4. 
Puigreig, 0; Suria. 0. 
Girón ella, 1; Manresa, 5. 

Grupo L . Ripoll 
Campdevánol , 0; Sant Quirse. 3. 
J . Olot - Ripoll, suspendido. 
Ribas, 0; Olot F . C , 3. 

S E G U N D A C A T E G O R I A 
Grupo A . T a r r a s a 

Monumental, 3; Amics, 5. 
Cataluña - Armenia, suspendido. 
Tibidabo, 1; Santperenca, í« 

Griipo B . Barcelona 
Montañés , 0; R . Martinenc, 0. 
Rocamora - Pórtense , suspendido. 
Provensalenc, 1; Olimpio, 0̂  

Grupo C . Sabadell 
Europa, 3; Mercantil, 2. 
Barbará, 2; Esforg, 1. 
Nacional - España , suspendido. 
Hostafranenca, 1; Sabadell, 1. 

P U N T U A C I O N G E N E R A L D E S 
P U E S D E L A S E X T A J O R N A D A 

D E L A S E G U N D A V U E L T A 

P R E V I E R A C A T E G O R I A 
Grupo A . Barcelona 

J . G. E . P. F . C . P . 

Queda proclamado campeón el 
P r e m i á y s u b c a m p e ó n el Vilasar de 
Dalt. H a terminado y a el Campeo
nato de este grupo. 

Grupo E . Barcelona 
Queda proclamado campeón el 

Florida y s u b c a m p e ó n el At l é t i c Coll 
Blanch. 

Grupo F . Barcelona 
J . G . E . P. F . C . P . 

A m é r i c a 
Smoking 
Rapits 
Gladiador 
Poblé Nou 
Cros 
Alcázar 
L a Pansa 

11 
11 
12 

12 
12 
12 
12 
12 

7 
6 
7 

5 
5 
3 
3 
9 

1 
3 
1 

2 
1 
2 
2 
4 

3 27 28 15 
2 20 14 15 
4 20 17 15 

5 20 18 12 
6 21 17 11 
7 20 28 8 
7 14 28 8 
7 17 41 8 

Grupo G . Barcelona 
Campeón el M e d i t e r r á y subcam

peón el Calaveras. 
Grupo H . Barcelona 

Finalizado el Campeonato de su 
Grupo, ha quedado proclamado cam
peón el C . D. E s p a ñ o l y subcampeón 
el Sabadell. 

Grupo L Barcelona 
J . G . E . P . F . C . P . 

Colomenca 
í Poblé Sec 

Santiveri 
L e s Corts 
A r a g o n é s 
A . Fortpienc 
A . Turó 
Barcanona 

12 
13 
12 
12 
13 
13 
12 
12 

9 
9 

5 
4 
3 
1 
0 

2 
1 
5 
3 
2 
3 
1 

1 37 13 20 
2 31 20 19 
1 24 11 17 
4 25 13 13 
7 15 21 10 
7 10 21 9 

10 11 39 3 
0 12 8 20 0 

E l Barcanona se ha retirado del 
Campeonato y pierde todos los pun
tos. 

Grupo B , Barcelona 
J . G. E , P. F . C . P . 

A. Obrera 
S. Antoni 
B . Borrás 
S. Badalona 
Poblet 
Margarit 
Catalá 

10 8 0 2 28 9 16 
10 
11 
11 

9 
8 

2 27 16 15 
5 19 14 11 
4 16 19 11 
2 15 12 8 
4 20 13 7 

8 0 0 8 2 37 0 
Grupo J . V ich 

J . G . E . P . F . C . P . 

Manlleu 
Rodenca 
E l Bosch 
Voltregá 
Torel ló 
P. At l é t i ca 
Genisenc 
Santperenca 

9 
10 

9 
9 

10 
8 

10 
10 

0 36 16 16 
1 28 18 13 
3 27 15 11 
3 18 23 10 
5 16 20 8 
4 11 22 7 
6 16 27 8 
6 17 25 7 

Ripollet 
Parets 
S. Perpetua 
L a Llagosta 
Montmeló 
Sant Fos 
Castellar 
L a Garriga 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

Grupo C . 
J . 

8 2 3 33 25 17 
7 3 3 21 13 17 
5 4 4 25 26 14 
6 1 6 19 18 13 
4 4 5 15 23 13 
4 3 6 19 22 11 
3 3 7 24 33 9 
2 5 6 24 36 9 

Llobregat 
G. E . P . F . C . P . 

P r a t 
Santjoanenc 

i Esparraguera 
] Cornellá 
Hospitalet 
Santboiá 

! Joventut 
Sanfeliuenc 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

7 
6 
6 
5 
5 
1 
í 
0 

4 
4 
3 
4 
2 
5 
2 

9 29 21 16 
2 27 20 16 
4 30 20 16 
4 21 23 14 
6 21 25 12 
6 22 30 11 

10 12 23 4 
0 13 41 19 0 

S e g ú n noticias de origen muy se-
i guras, el Santfeliuenc no pierde nin-
! g ú n punto y pasa a la cabeza del 

Grupo, como líder. E s t a s noticias 
c a u s a r á n sensac ión en todo el L l o 
bregat. 

Grupo D . L a Costa 
J . G. E . P . F , C . P . 

P r e m i á 
V Dalt 
Popular 
A . de Munt 
Masnou 
V. de Mar 
Mataronina 
Alel la 

14 11 
14 10 
14 7 
14 8 
14 5 
14 
13 
13 

2 
2 
4 
1 
3 
3 
2 
1 

1 32 
2 37 
3 28 
5 83 
6 24 
7 21 
9 16 

11 21 

15 23 
21 22 
23 18 
18 17 
36 13 
31 11 i 
38 6 
38 3 l 

Grupo K . Manresa 
J . G . E . P . F . C . P . 

S. Vicens 
Manresa 
Suria 
Sallent 
N a v á s 
Puigreig 
Gironella 

9 9 0 0 30 9 18 
10 7 2 1 30 15 16 
10 5 1 4 23 18 11 
10 4 0 6 24 25 8 

9 2 3 4 13 21 7 
10 1 3 6 8 18 5 
10 2 0 8 12 30 4 

Grupo L . Ripol l 
J . G . E . P . F . C . P . 

Abadesenc 9 7 
Ripoll 8 7 
S. Quirse 10 5 
Olot F . C . 7 3 
J . Olot 77 3 
Campdevánol 10 2 
Ribas 10 2 

1 1 27 
0 1 26 
1 5 28 
2 2 22 
0 4 18 
1 7 10 
0 8 6 

S E G U N D A C A T E G O R I A 
Grupo A . T a r r a s a 

Amics 
Santperenca 
Monumental 
A r m o n í a 
Tibidabo 
Cata luña 
Racing 

10 8 1 31 
12 6 3 3 22 
11 6 1 4 25 
11 6 1 3 21 
12 5 1 6 16 
10 4 0 6 24 
11 1 0 10 10 

G r u p o B . Barcelona 
J . G . E . P . F . 

15 15 
14 14 
22 11 
16 8 
18 6 
17 5 
46 4 

16 17 
21 15 
21 13 
15 13 
19 13 
22 8 
52 2 

C. P . 

Rocamora 
Provensalenc 
Montañés 
Vilacortense 
Olimpic / 

8 
10 

9 
8 
8 

0 19 16 17 
3 21 25 11 
4 19 14 8 
3 8 24 8 
4 6 23 6 

R. Martinenc 6 2 2 2 6 11 6 
Pór tense 5 0 1, 5 0 20 1 

G r u p o C . Sabadell 
J . G . E . P . F . C. P . 

Europa 
Mercantil 
Sabadell 
Barbará 
Nacional 
Esforg 
Hostafranenca 
E s p a ñ a 

5 
4 
4 
4 
2 
2 
1 

9 0 

2 
3 
2 
2 
3 
3 
2 
1 

1 35 18 14 
2 16 9 11 
3 18 21 10 
2 13 10 10 
3 14 6 7 
3 14 21 7 
6 4 21 4 
7 9 23 1 

A. A D E S L A 

C i c l i s m o 
í ) O N D E S E K A N D I S P U T A D O S 

L O S C A M P E O N A T O S D E L 
M U N D O ? 

Aún se ignora dónde tendrán efec
to los campeonatos mundiales de la 
ruta correspondiente a l año 1935. L a 
duda existe en s i se ce lebrará en el 
duro circuito de Francochamps o 
bien sobre un recorrido menos car
gado de d iñeu l tades , pero, sin em
bargo, m á s accidentado en los alre
dedores de Namur. 

Por lo que respecta a los campeo
natos de pista, tampoco hay una 
idea fija. P o d r í a ser que fuera en 
Bruselas y de no ser aquí, es proba
ble que tuvieran efecto en el ve ló
dromo de Amberes. 

Mas como los reglamentos fijan 
que en competiciones oficiales los ve
lódromos tiene que ser totalmente 
descubiertos y este ú l t i m o es me
dio cubierto, t a m b i é n en este aspec
to las probabilidades se inclinan en 
favor de Bruselas. 

m J X P A R Q U E D J : M O N T J Ü I C H , 
L A F I N A L D E L CAMPEONATO IN

F A N T I L D E C A T A 1 V A \ 

U n a jornada s i m p á t i c a se presenta 
para los aficionados a l noble depor
te del pedal, p a r a el domingo por la 
m a ñ a n a , en el Parque de Montjüich. 

Se trata de l a final del Campeo
nato infantil de Cata luña , Premio 
Lápiz T e r m o s á n , que reúne a un 
gran núcleo de participantes, entre 
los cuales se hal lan todos los que han 
destacado en las competiciones cele
bradas durante todo el año . 

Por l a igualdad de fuerzas exis
tente entre é s t o s , es dif ic i l ís imo dar 
un pronóst ico; 

E L H O M E N A J E A L O S C A M P E O 
N E S D E C A T A L U Ñ A 

E l domingo, d ía 30 del corriente, 
se ce lebrará el proyectado homena
je a los campeones de 1934 por ca
rretera y veteranos, s e ñ o r e s Cañar-

A U T O M O V I L I S M O 
E l chassis e x t r a - s u r b a i s s é (unders-1 

lung) que en su parte posterior pa- j 
s a por debajo del diferencial, pro
porcionando un aguante de carre- ¡ 
tera extraordinario, es lo que per
mite efectuar grandes velocidades 
sin n i n g ú n riesgo en los coches de 
l a marca inglesa vencedora en el 
R a l l y de Monte Car io y Copa de 
los Alpes 1934-

do y Canti , en el local del Montepío 
de Dependientes Menuderos, sito en 
la calle de Francisco L a y r e t , n ú m e 
ro 88, a las doce de la m a ñ a n a . 

E n dicho acto les s e r á entregado 
el t í tulo de camp'eón de su respec
tiva categor ía , a c o m p a ñ a d o de una 
medalla_de oro y plata, respectiva
mente. 

L a venta de t í q u e t s e s t a r á abier
ta hasta el sábado , en las oficinas 
del Comité regional de Cataluña, 
Muntaner, n ú m e r o 42, interior, de 
emeo a ocho de la noche. 
MVfvANA, E N P A L M A , L A F I N A L 

Oí r C A M P E O N A T O D E ESPAÑA^ 
]>E M E D I O F O N D O 

Sobre el ve lódromo del Tirador, de 
Pa lma de Mallorca, t endrá efecto, 
mañana , l a final del Campeonato de 
E s p a ñ a de los "stayers", presentán
dose interesante en grado sumo por 
la calidad de los clasificados para 
disputar l a misma. 

José Cebrián Ferrer , J u a n Planas 
y Vicente Bachero, son los corredo
res que han conseguido para sí el 
honor de disputar l a final, y es de 
suponer que libren una emocionante 
carrera que a la par que deje satis
fechos a los aficionados mallorqui
nes, les quite l a i m p r e s i ó n que, in
dudablemente, les h a b r á dejado el do
loroso accidente que c o s t ó la vida al 
malogrado Nicolau. 

T e n is 
E L KBABCÉLONA L A W N - T E N \ IS 
CLUB» O R G A N I Z A U N CONCURSO 

I N T E R C L U B D E D O B L E S 
E l "Barcelona Lawn-Tennis Club", 

deseando fomentar l a f o r m a c i ó n y 
el juego de dobles entre los jugado
res peTtenecientes a los clubs afilia
dos a la A s o c i a c i ó n de Lawn-Tennis 
de Cataluña, ha decidido organizar 
una prueba de invierno que consis
te en un concurso interclub por pa
rejas de caballeros correspondientes 
a las tres c a t e g o r í a s establecidas, 
cuyos encuentros se d i sputarán en 
sus pistas de l a calle Ganduxer en 
las fechas comprendidas entre el 
12 y el 20 del p r ó x i m o mes de enero. 

Debiendo comenzar a continua
c ión de dicha prueba el Concurso 
interclub por equipos (Campeonato 
de Cata luña) de pr imera categor ía , 
la compet i c ión de dobles de todas las 
c a t e g o r í a s que organiza el "Barcelo
n a Lawn-Tennis Club" tiene un in
terés excepcional y por ello es de 
esperar que clubs y jugadores res
ponderán de nuevo a la l lamada de
portiva del club decano. 

[ M u t a c i ó n 

T R O F E O «ANTONIO SABATA» (Sé 
G U N p Q AÑO) Y H O M E N A J E A,' 
C O N S E R J E D E L C . N. B A R C E L O N A 

A L V A R O B E R D E M A S 
I 

M a ñ a n a , domingo, a las once de i 
m a ñ a n a , en la piscina de la Escollera 
se c e l e b r a r á la sesión inaugural d!¡¡ 
segundo a ñ o del « i r o f e o Amonio ^ 
bata», de los cinco que consta su rife 
puta. ais' 

E l C lub decano creó este Trofeo 
la buena memoria del que fué uno de 
sus m á s apreciados y esperanzadores 
elementos, el joven Antonio Sabata 
cuyas s i m p a t í a s y amistad se vieron 
plenamente demostradas en l a primera 
ed ic ión a l contarse con la colaboración 
de todos los elementos en activo dei 
C. N. Barcelona. 

E l é x i t o que en principio h a obte
nido en este segundo año este Tro. 
feo, queda justificado con la numaro. 
sa l ista de concursantes, entre los quft 
figuran los que con el malogrado An
tonio S a b a t a . compartieron las luchas 
deportivas y demás asociados de su 
Club. 

E n l a jornada del próximo domingo 
quedan comprendidos 100 metros braza 
para las categorías de debutantes, ju-
niors y seniors. 

* * * 
E l C . N . Barcelona ha iniciado los 

trabajos de organización para el fes
tival que se celebrará el próx imo día X 
de enero en homenaje a su conserje 
Alvaro Berdemás , que en este d ía cum* 
pie el veinticinco aniversario de pres» 
tac ión de servicios al club decano. 

M U N D A N A S 
E L B A I L E D E L A C R U Z R O J A 
E l d í a 6 de enero, a las diez y me

dia de l a noche, tendrá efecto, organi
zado por el Comité Local de l a Cruz 
Roja , en el Hotel Ritz, un baile bené
fico a provecho del Hospital, que sos
tiene dicha benemérita inst i tución. 

P O L I T J C A S 
LOS R A D I C A L E S B E S A N T A C0-

L O M A D E G R A M A N E T 
Se c e l e b r ó la junta general extra

ordinaria de l a Fraternidad Repu
bl icana Radica l de Santa Coloma de 
Gramanet . 

Se n o m b r ó el Comité Po l í t i co , que
dando constituido de la f o r m a si
guiente: presidente, Salvador Mi-
cola; eecretario, Juan Mestre Mora-? 
gas; vocales: Alfredo Vivó, J u a n T. 
L u i s y Domingo Martínez. 

Se n o m b r ó también el cargo de tc-
soi e r ó de la entidad, recayendo en 
don Salvador Micola Pía . 

A L M U E R Z O S E R V I D O A L O S PB^-
SOS B E L A C A R C E L C E L U L A R DE 

T A R R A S A 
Siguiendo lá costumbre iniciada el 

a ñ o anterior, el Círculo Tradiciona-
lista s u f r a g ó el importe de un al
muerzo extraordinario a los presos 
que ocupan actualmente l a Pr i s ión 
Celu lar de Tarrasa , que ascienden al 
n ú m e r o de 56, en su m a y o r í a some
tidos a las disposiciones de l a Ley 
de Va^os , y otros por delitos comu
nes y sociales. E l referido almuerzo 
estuvo integrado por tres platos, 
postres, c a f é y cigarros. 
L A S E M A N A P R O X I M A S E HABA 
P U B L I C O U N M A N I F I E S T O B E ™ * 

E E B E R A L E S B E E X T R E M A 
I Z Q U I E R D A 

L a C o m i s i ó n de Propaganda nom
brada por los federales de extrema 
izquierda. Peña- Federal I b é r i c a y lo* 
delegados de los centros adheridos 
a l a p o l í t i c a seguida por los f ederó
les de extrema izquierda, a c a b a d0 
redactar un manifiesto en e l cua l se 
expone de una manera c l a r a y ro
tunda el programa y las posiciones 
que se a d o p t a r á n en el porvenir. 

E s t e documento será profusamen
te repartido por toda l a n a c i ó n . 
UN M A N I F I E S T O D E L A A G R U P A * 

( I O N R E P U B L I C A N A R A D I C A L 
< J U S T I C L i t L I B E R T A D 

E l C o m i t é de l a A g r u p a c i ó n Re
publicana Radical "Justicia y Liber
tad" h a hecho público un manifiesto 
en el que se lamenta de que existan 
obreros y empleados de todas clases 
que d e s e m p e ñ a n m á s de u n cargo, 
habiendo otros en paro forzoso. 

E l mencionado Comité sol ic i ta l a 
a d h e s i ó n de todos los simpatizantes 
con l a idea a fin de dirigir u n a s ú 
plica a las autoridades para acabar 
con tal estado de cosas. 

P o l h 
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nueva Centra l T e l e f ó n i c a . - D e t e n c i ó n de 
un valiente. - V a r i a s noticias 

Tarragona. 28. — Invitados por el 
director de la Compañía Telefónica 
xTacional, segundo distrito, don Luis 
Ajcaraz Ataola, esta mañana , los pe-
liodistas locales y los corresponsales 
de Madrid y Barcelona, entre ellos 
los de E L D I A GRAFICO y "La No
che", efectuaron una visita a la- nue
va Central Telefónica. 

E l señor Alcaraz, junto con el jefe 
de la Sección Automát ica , señor Má-
ríñ, guiaron a los visitantes a t ravés 
de las dis t intas 'y numerosas depen-
deñciás del edificio, explicándoles de
talladamente el funcionamiento de 
los aparatos del teléfono automático, 
el funcionamiento del cual t endrá 
efecto mañana , con asistencia de las 
autoridades. 

Después, en el Hotel Europa, se ce-
' lebró un almuerzo íntimo, al finali-
' zar el cual, el señor Alcaraz, pronun-
' ció un elocuente parlamento, ofre
ciendo la nueva instalación telefóni
ca a la ciudad de Tarragona. 

Contestóle el presidente de la Aso
ciación , dej la Prensa, señor Zanuy, 
quien entre otras cosas le interesó 
porque el edificio de la Telefónica sea 
aumentado en un piso más, contribu
yendo de esta forma a embellecer la 
vía en que está enclavado. 

—En Calafell fué detenido Juan 
.Lercart Domingo,- de- 52 años,' el 
cual agredió a Rosa Rosell Col!, de 
64 años, ocasionándole una hemo
rragia y diversas lesiones de pronós
tico grave.. 

L a agresión fué motivada por 
' cuestiones de familia, y el Lercart 
! ha sido puesto a disposición del Juz
gado. 

— E l comisario de la Generalidad, 
al recibir este mediodía a los perio
distas, les manifestó que habia pro
puesto al presidente de la Generali
dad, que el lugar denominado Gran
ja Vasafas, de Altafulla, que hasta 
ahora ha pertenecido a la Generali
dad, sea cedido al Municipio de aque
lla localidad. 

•—La Guardia civil de Amposta, 
pract icó la detención de Federico 
Griño Valls, el cual, junto con Ri 
cardo Gelabert, de 60 años, y otro 
individuo conocido por RosaS " E l 
Abogado", después de recorrer va
rios cafés y junto con Juan Morales 
Vidal, se trasladaron al domicilio de 
Gelabert, en donde se pusieron a 
jugar- a los prohibidos, 
Morales 4.000 pesetas, 
f irmar unas letras de 
llevaban a prevención. 
• E l Juzgado pudo incautarse de di

chas letras antes de que fuesen con
vertidas en efectivo. 

—Comunican de Santa Coloma de 
Queralt, que en la finca Forest, pro
piedad de Pedro Morell, de 45 años, 
se declaró un incendio en un pajar. 

Como presuntos autores del mis
mo, fueron detenidos Francisco Puig 
Pollina, de 51 años y Medin Puig Ló
pez, los'cuales, después de tomarles 
declaración, fueron puestos en liber
tad. . 

timando al 
haciéndole 

cambio que 

G E R O N A 

Denunc ia por corta de á r b o l e s . - Vio lento 
incendio. - Teatrales 

Gerona 28. — Por corta abusiva de 
doscientos, alcornoques, ha. sido de
nunciado al,.ingeuierojefepd^l Servi
cio foi-e^tal, el propietárid de la finca 
"TeratiiUada», Luis Llandrich. 

—Por abusos deshonestos ha sido 
detenido- en Olot un sujeto llamado 
Virgi l io del Cazo del Val y Bofarull. 

—pn la casa de campo de Anglada, 
t é rmino , municipal de Ripoll, propie-
'dad ile José Papila, se declaró un vio-
le^tp,4nce.ndio, que a pesar délos gran
des'esfuerzos realizados por el ve
cindario, adquir ió muy pronto pro
porciones alarmantes, ardiendo unos 
almiares y cuadras.. 

El origen "del siniestro parece fué 
debido a una imprudencia del colo
no /J i ian.Estél l , el cual entró en las 
cuadras a dar la comida a los ani
males, con una vela encendida, su
poniéndose que iina chispa que sal
tó de ésta prendió en la paja, ori
ginando el siniestro. 

El fuego destruyó una rantidad 
de paja y alfalfa por valor de 9.000 
peseta* y pereciendo diversos ani-
•uales domésticos y quedando des
truidos diversos enseres, éstos valo-
radcs en 1.500 pesetas. -

Afortunadamente no hubo que la
mentar desgracia personal alguna. 

—El próximo^sál^ado ^ ^ á o m m g o 
actuará en el Teatro Principal la 
compañía de Espectáculos «Gong». 

Para los días 30 y 31 es espetada 
con gran interés la actuación de la 
compañía de Vilá Daví. 
A L ATKOPELLAR U N AUTO A 
U N A A N C I A N A , L E PRODUCE 
HERIDAS DE CONSIDERACION 

En el kilómetro 3 de la carre
tera de Gerona a Olot, t é rmino m u 
nicipal de Santa Eugenia, un auto
móvil conducido por Enrique Batlle, 
atropello a la vendedora ambulante 
Teresa Naspleda Palomer, de 63 
años, viuda, vecina de Gerona, cuan
do intentaba cruzar la carretera-
. La paciente fué trasaladada al 
hospital municipal, donde los m é d i 
cos le apreciaron diversas heridas de 
pronóstico grave, en la cabeza y en 
las piernas. 

V I L L A F R A N C A D E L 
P A N A D E S 

LAS AüTOBIDADES MUNÍCIPÁLÉS 
EN LIBEBTAD 

El alcalde y concejales de nuestro 
Ayuntamiento, que fueron detenidos 
por considerárseles complicados en 
los desgraciados sucesos de octubre, 
han sido puestos en libertad provi
sional. 

—Los bailes de Navidad han resul
tado muy lucidos en el Casino Unión 
Comercial y en el "Casal". La nota 
característ ica del Panadés en estas 
fiestas, ha sido dé gran animación. 

—Por. la Junta Superior Provin
cial de Contratación de Cataluña, ha 
sido nombrado presidente de la Jun
ta comarcal de Contratación de T r i 
gos de Villafranca del Panadés , don 
Manuel Gallego, teniente de caballe
r ía y muy apreciado en todos los sec
tores vilafranqueses. 

•—Ha sido muy sentido el falleci
miento de don Gabriel Juvé Regull, 
ocurrido en Barcelona y enterrado 
en Villafranca, de donde era hijo el 
finado. 

—Habiéndose hallado bien dispues
to el Patronato de Misiones Pedagó
gicas del ministerio de Instrucción 
Publica para celebrar la Semana Pe
dagógica proyectada por este Ayun
tamiento y la Inspección de Primera 
Enseñanza, aunque expone que no es 
posible celebrarla en la semana del 2 
al 8 de enero, se ha decidido aplazar
la para la fecha que oportunamente 
se anunciará—C. 

S A L L E N T 
FALLECIMIENTO. - E L SEGELL 
PRO INFANCIA. - FUTBOL. - LOS 
"PESSEBRES". - TEATRO. - M E 

JORA. - L A LOTERIA 
Próximo a los cien años, ha falle

cido el ciudadano Pedro Deu y Tei-
xidó, que en 1873, en la primera Re
pública, plantó en és ta el árbol de la 
Libertad, siendo obligado a arran
carlo, bajo pena de muerte. Su en
tierro ha constituido una gran ma
nifestación de duelo, a la que se ha 
sumado todo el pueblo y nutridos 
sectores de la industria y el comer
cio. 

-—Las Empresas de espectáculos, 
de acuerdo con el Comité local del 
"Segell Pro-infancia", dedicaron los 
días de Navidad a tan benéfica obra, 
incluyendo un sello en cada localidad 
despachada. 

—Nuestro primer once de fútbol 
se desplazará el domingo, día 30, a 
San Vicente de Castellet, en en
cuentro de campeonato. 

—De los "pesebres" construidos, 
sobresalen el del maestro pesebrista 
señor Miguel Martorano, y el del se
ñor Sebastián Llenas. Merecen elo
gio. 

—En el Centro Católico se repre
sentó con señalado éxito los días de 
Navidad, la obra "L'estel de Naza-
ret". ' 

—Se procede a mejorar algún tro
zo de la carretera de Manrcsa a 
Berga, en este término municipal. 
Es de esperar que se a r reg la rá pron
to el trozo comprendido . en nuestra 
urbanización y que está intransita
ble. 

—Habían sido adquiridas en ésta, 
tres participaciones del segundo pre
mio de Navidad. — C. 

L E R I D A 

Accidente casual . - U n auto atropella a dos 
n iñas . - Morta l accidente 

Lérida, 28.—Se encuentra en ésta 
el teniente coronel de las fuerzas de 
Asalto, don Carlos Caballero, junto 
con su ayudante, capitán Rodríguez 
con objeto de inspeccionar las fuer
zas de Policía, destacadas en ésta. 

—En la Casa de Socorro fué asis
tido el chofer Arístides Femozant, 
de cuarenta y cinco años, . ^úbdito 
francés, e] cual al intentar,cerrar la 
portezuela de, un ;automóviL se oca
sionó unas .lesiones de pronóstico 
reservado en una manó. 
' —En la calle de Almacenas, el 'au
tomóvil de la matr ícula de Barcelo
na 48.275, arrolló a dos. niñas; que 
intentaban cruzar él arroyo, llama
das Rosa García Pont, de seis años 
y Rosario Arnó Morell, de tres, oca

sionándolas diversas lesiones .y,con
tusiones de pronóstico reservado, de 
las que fueron asistidas en la Casit, 
de Socorro. : 

Las pacientes, después de curadas 
pasaron a sus respectivos domioi-
;cilio& y el conductor, fué detenido y 
puesto, a disposición del J u í g a d o . 

—Cuando se hallaba 'efectuándo 
una corta de árboles en el monte de
nominado «Cumbre Pupelat»', " un ár
bol de siete metros de alto, alcanzó 
al,- ser derribado,- al 'obrero Fráñcis-
co Pava, de veintiocho años, ocasión 
nándole la muerte ins tantánea. 
• ' Del hecho se dió cuenta al Juzgadd 
'que procedió a' instruir ' las opoitu
nas diligencias. 

S E L V A D E L C A M P O 
CONSTRUCCION DE UNA CARBE-

. . . .'TEBA • \ 
La Junta de Monumentos que pre

side don Eduardo Toda, y á propues
ta del miembro de la misma señor 
Guitart, acordó restaurar el antiguo 
Santuario de Nuestra Señora de Pa
red Delgada. Con este motivo surgió 
la iniciativa de construir una carre
tera que conduzca al Santuario. 

Para el planeamiento y estudio de 
la obra, se celebró una reunión en el 
Ateneo «El Lauro» a la que concu
rrieron la casi totalidad dé lós socios. 

El señor. Guitart explicó con detalle 
el proceso a seguir para la realización 
de aquella iniciativa, que fué aproba
do por aclamación. 

Se designaron dos delegados, los se
ñores Domingo y Tarrech, para que 
integren la Comisión que ha de re
caudar fondos y dirigir los trabajos 

i junto con los representantes de la De
fensa Agraria, Centro Católico y Sin
dicatos Agrícolas, presididos por el al
calde don Andrés Fortuny. 

—Como todos los años se celebrará 
en la parroquial, el Triduo que el 
Apostolado de la Oración dedica al Co
razón de Jesús. 

Los sermones han sido confiados al 
elocuente orador sagrado P. Luis Be-
renguez del Corazón de María. 

C A P E L L A D E S 
LAS FIESTAS NAVIDEÑAS. - EXPO

SICION DE PINTURAS 
Han transcurrido muy animadas las 

fiestas de Navidad. 
Los actos religiosos propios de di

chas fiestas, celebrados en la iglesia 
parroquial, se han visto concurridísi
mos. 

También han sido favorecidos por 
mucha concurrencia los espectáculos 
públicos, contribuyendo a ello la es
plendidez del tiempo, no dejándose sen
tir en todas las fiestas el frío. ' 

—Ha sido muy visitada la Exposi-
i oión de Dibujo y Pintura inaugurada 
en las pasadas fiestas en el Salón de 
Sesiones del Ayuntamiento, original 
del joven artista de esta, Francisco Fi-
ñol. 

Dicha Exposición estaba constituida 

P O B O L E D A 
Los propietarios de esta villa, han 

constituido un Sindicato Agrícola pa
ra la defensa de sus intereses,'.for
mando la Junta directiva de este Sin
dicato los siguientes asociados: 

Presidente, Rafael Salas Chandri; 
tesorero, José. Mar ía Mestres; secre
tario, Jaime Masip Vallcorba; conta
dor, José Rebull Rocamora, y voca
les, José Ratés Gorga y Juan Avella 
Sabaté . 

Integran este Sindicato Agrícola, 
unos cuarenta propietarios de esta 
villa.—C. 

L L I N A S del V A L L E S 
Han empezado las obras de ensan

chamiento de la riera Giola, que pa
sa por el interior de la villa. Los es
combros que ello produce, se u t i l i 
zan para el te r raplén destmado a 
muelles de la estación del ferroca
r r i l , los cuales, con motivo de la 
instalación de la vía doble, se am
plían considerablemente, dando tra
bajo a los obreros parados de la lo
calidad. 

—La inauguración del "Museu A r -
xiu de Granollers i del Vallés Orien
tal", tiene para los Uinasenses' un 
interés local, debido a la aportación 
de objetos procedentes de esta villa, 
llevados a la Exposición-ensayo, que 
es ta rá abierta ,en la vecina ciudad 
hasta el día 6 de enero. 

En ella se exhibe una ánfora ro-
mána encontrada en una excavacio
nes realizadas en "Can Collet d 'Al-
coll", de este término, y otra, tam
bién romana, de forma esferoidal 
punteada, la cual fué hallada en la 
bahía de Alcudia, por el ' publicista 
local señor Emilio Codina. Dé esta, 
forma esferoidal, sólo existen en Ca
ta luña otros dos ejemplares. Esta 
tiene, además, diversos fósiles in
crustados en sus paredes. E l señor 
Codina exhibe también ramas de co
ral y objetos de petrología y numis
mát ica de su colección.—C. 

por una selección de cuadros de los 
más bellos lugares de esta población 
y sus alrededores. 

El referido artista ha sido muy fe
licitado.—C. 
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s iempre-á traición. ¡Y usted, Jim... usted hizo lo mismo. 
aJlá, en Flag!...] Debe de ser una maldición!... ¡Pero le juro 
Por 0̂ que m á s quiera, que n ingún hombre me ha besado 
Iptaó usted lo ha hecho... n i vo he besado a ninguno más 
Que a usted! 

.—¡Querida mía! ¡Muchacha dulce!—murmuró Jim, acari
ciando ¡sus manos, abrazándola con inmensa emoción por la 
cintura, como si fuera una hermana... Y quizá este abrazo 
lan. tierno, tan dulce, hubiera sido la perdición de Molly 
Para siempre... si, en aquel mismo instante, no hubieran oído 
UÍÍOS pasos blandos qué se acercaban por la hierba. Jim sín-
tirt estremecerse a Molly contra su pecho. Y, en seguida, una 
sombra cruzó ante ellos, como una aparición infernal.... 

A P I T U L O X V I 

Jim v i ó, nada más en e! primer instante, como un relám-
^ago, ta figura gi l larda y siniestra de Slinger Dunn, que 
jevaba un rifle en la mano. Entonces Molly, lanzando un 
8rito, se abalanzó a ú n má^ sobre Jim, protegiéndole con su 
cuerpo. 

"r 'Al1. de modo que estás aquí tú!—rugió Slinger, con una 
raí»a mal contenida. 

—¡Arch!—contéstó a gritos Molly—; ¡me lo encontré en el 
tonaira i% desangrándose!. . . 

—¿Y a qué ni para qué tenías tú que venir aquí?.. . 
—¡Verás... escúchame!.!. ¡Yo iba ayer... a caballo... por el 

bosque... De pronto oí un tiro... Y te v i a t i pasar, como lo
co... ¡Y entonces lo encontré mal herido!... 

—¡Ah!, es que •.estabais citados aquí, ¿no es eso? . 
—¡No, no. oh,. no!..: ¡Por Dios, te lo juro! ¡Yo no estaba 

citada con él!. 
.—¡Molly; vá hacía tiempo que tenía dudas de tu honra, y^de 

t u conducta, y ahora tengo la certeza de qué no, me enga
ñaba!:.: •: v - • 3 ; 

J im intentó incorporarse un poco. Y al ver el aspecto de 
aquella fiera de los bosques, comprendió el terror de la dulce 
Molly. • 

—¡Dunn!—dijo entonces Traft, con voz serena—; su hermana 
no miente Ella ignoraba que yo andaba por aquí , 'porque yo 
había salido del campamento para vigilar mi valla y, al en
contrarla cortada ah í más arriba, iba buscando a los que reali
zaran la hazaña . 

—¡Y'a, m i hermana miente., y usted da fe de ello!, ¿no es 
así?... » 

Slinger miraba ahora a t r a f t con una intensa curiosi
dad. Luego, dijo: 

—¿Cómo diablos está usted vivo?... 
—¡Esr que la 'bala dió en su reloj, Slinger!—explicó Molly' 

con dulzura. 
—¡Ah, bueno,' aquí tengo otra!-di jo entonces el bruto, 

con u ñ a cólera fría, echándose el rifle a la cara y apuntan-
tando a la cabeza de Jim. 

Pero Molly, r á p i d a como un relámpago, cubrió al hom
bre amado con su cuerpo otra veẑ  

—¡Por Dios, por Dios santo... Slinger, no lo mates!—gritó 
la muchacha, loca de terror. 

—¿Cómo que no?... lY claro que lo m a t a r é ! iY a t i tam
bién te acribillo, si no te: apartas!... ¡Quita de ahí ! 
:.Se acerró, con aire siniestro, y comenzó a descargar, fu

riosos puntapiés contra la muchacha. Una de las veces, por 
poco pisa a Jim. Este estaba loco de rabia,: de impotencia 
y de cólera. 

—¡Apártate, Molly!—ordenó entonces el pobre herido—. Si 
tu hermano es tan canalla que es capaz de hacerlo, te ma ta r í a 
a t i también. Y si quiere matarme, tú no le de tendrás ! 

—¡Ah, vamos, ya habla usted!—dijo Slinger, con sarcasmo. 
Molly, no solamente rehusó moverse, sino que .abrazó a Jim, 

toda temblorosa, cubriéndole aún más con su pobre euerpeci-
11o, aterido de espanto. 

—¡Arch... tú no le. matarás . . . no puedes matarle... .estando 
así... herido... caído a tus pies... indefenso!—murmuró ahora 
Molly, en un tono de. pasión que la ahogaba—. ¡Oh, sería inhu
mano! ¡Xo sería digno de Slinger Dunn!... ¡Y si es por m i cul-
pa, te. juro que te engañas, qu eestás en un error... en un te
rrible error!... ¡Jim... nunca me ha querido mal n i me ha fal
tado al respeto, a mí!... 

—¡Molly... yo «sé» que te ha faltado al respetó! Y ' qué tú-
misma has hecho mal. Y ahora, no sólo mientes pór él, sirio 
que quieres salvarle la vida. ¡Quítate, te digo!... ': 

—¡Oh, fiera, fiera!—rugió a su vez la hermana— ¿Cómo vas 
a tener un pensamiento limpio y bueno tú, miserable?... ¡Má
tame, si quieres a mí también!... 

—¡Quítate de ahí, te digo, sinvergüenza, golñlla!... Xo te d á 
vergüenza. Molly! ¡Apártate, te digo, o si no!. . • .•• • 

—¿Por qué me ha de dar vergüenza?.. . ¡No tengo por qué 
avergonzarme,-¿lo oyes bien?... ¡Yo quiero a este hombre!,-¿íó ; 
sabes?... ¡lo quiero, lo quiero buenamente, santamente, cbn'lo 
mejor de mi alma!... ¿no lo estás viendo tú ... 

—Ya, ya lo veo, no soy ciego!—dijo él con furia v sarcas
mo—. Pero, bueno, basta, se acabó va. Te juro que ahora 
mismo... ' , .. 

—¡Ayyy!... 
El se había agachado, y cogiendo a su hermana rudamente 

por un hombro, intentó apartarla del herido; pero Molly se 
a b r a z ó l a Jim con todas sus fuerzas, adivinando que de su 
fortaleza dependía la vida del hombre adorado. Arch lanzó 
un juramento, cogiendo entonces a la dulce muchacha por los 
cabellos, y tirando. Al mismo tiempo puso un pie sobie- el 
hombro de Jim. para separar a l%s amantes. De repente, 
Molly, ligera como un gato .salvaje, saltó sobre Slinger; 'le 
cogió el rifle y pugnó por arrebatárselo . •: 

El valor de la joven, luego de su tierna, dulce y patética 
declaración de amor, despertó la fiera en J im. Se incorporó 
un tanto, a la rgó un brazo y, cogiendo al r if le de su enemigo, 
lo arrancó de la manp miserable de Slinger Dunn. 
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E S P E C T A C U L O s 
T E A T R O S 

Gran Teatro del Liceo 
H O Y , 15 de Propiedad y Abono, a las 
9'30, S E R A T A D O N O R E y D E S P E 
D I D A del eminente b a r í t o n o G A R L O G A -
L E F F I , ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de L A S G O 
L O N D R I N A S , por C A M P I Ñ A , G A L E F F I , 
S A L A G A R A Y y A L S 1 N A . Maestro: P A D O -
v^AHl. E l oivo b a r í t o n o G A L E F F I canta
rá, a c o m p a ñ a d o de la orquesta, el p r ó l o 
go de I P A G L I A C C I . M a ñ a n a tarde, D E S 
P E D I D A de los c é l e b r e s art istas C A M P I 
Ñ A , A L T U B E y G R A N F O R T E . Debut de la 
^cprano í í O S S l P O W E R . U N I C A R E P R E 
S E N T A C I O N de C A R M E N , Martes tarde: 
A I D A . Jueves, 3, p r e s e n t a c i ó n del c é l e 
bre tenor J O S E L U C I O N 1 . en T O S C A , por 
C L A R A J A C O B O y I N G H I L L E R I . Se des

pacha en Contadur ía 

Teatro Novedades 
G r a n C o m p a ñ í a L ír ica de L U I S C A L V O . 
H O Y S A B A D O tarde a las 4,30, Colosal 
Mat inée Popular. B U T A C A S D E S D E T R E S 
P E S E T A S : L O S C L A V E L E S , por M E R C E -
D E S V E C I N O , J U A N A R N O , C . L L A N O S , 
C . C E R V E R A . S E G U R A , R U I Z P A R I S . 

A R T E A G A , etc. ' R e p o s i c i ó n de 
L O S C A D E T E S D E L A R E I N A 

Principales figuras del reparto: V I C T O 
R I A R A C I O N E R O , M A T I A S F E R R E T , 
C . L L A N O S . B A R A J A . A R T E A G A , A M E N -

G U A L , etc. R e p o s i c i ó n de 

E L P O B R E V A L B U E N A 

Deliciosa c r e a c i ó n c ó m i c a de los celebra-
d í s i m o s T R I N I A V E L L I , P E D R O S E G U R A 
y d e m á s i n t é r p r e t e s . R e p e t i c i ó n , a pe t i c ión 
de numeroso p ú b l i c o , de la G R A N D I O S A 
I N O C E N T A D A de ayer. N ú m e r o s sensacio
nales de acrobacia, por S E G U R O N O F F , 
V A L E R I A N O F F y A R T E G A N O F F . Inter
medio musical , dirigiendo la orquesta la 
f a m o s í s i m a maestra A V E L L 1 N I . Sombras 
chinescas por R U I Z P A R I S y L O N D R E S . 
Luego A R N O R I N I , R I B A y C O M P A N Y I A . 
Experimentos de v e n t r i l o g í a por S E G U R A . . . 
B A L D E R , S E G U R A . . . S A N Z , A . S E G U R A 
L O L L E V A N P R E S O , C O N S U P A R T E -
N A 1 R E , el diminuto art i s ta A R T E A G U I -
T A . Versos por el rapsoda J U A N N A I P E S . 
Bailables por las H E R M A N A S C A T A F A L -
Q U E Ñ A S . | E L D E L I R I O ! N O C H E A L A S 
D I E Z . E S T U P E N D O C A R T E L . B U T A C A S 
D E S D E 3*50 P T A S . : NO F A L T A N A I D E . 

¡ E X I T O D E L I R A N T E I : 

CURRO GALLARDO 
Protagonista: P A B L O H E R T O G S 

Reparto Formidable. R e p e t i c i ó n de la S U 
G E S T I V A I N O C E N T A D A , por los mismos 
artistas del cartel de tarde. M a ñ a n a do
mingo tarde M O N U M E N T A L P R O G R A M A : 

E L P O B R E V A L B U E N A 
L O S C A D E T E S D E L A R E I N A , y 

CURRO GALLARDO 
Noche: L O S C A D E T E S D E L A R E I N A , y 

CURRO GALLARDO 
E l jueves, 3 da Enero. Formidables F u n 
ciones en Honor y a Beneficio del divo 

b a r í t o n o 
P A B L O H E R T O G S 

L E D E S E A N F E L I Z A Ñ O N U E V O : 

L O S C A I M A N E S 

Teatro Cómico 
G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

Primer actor y director: 
M I G U E L L I G E R O 

P r i m e r í s i m a super vedette: 
C E L I A M O N T A L V A N 

P r i m e r í s i m a tiple c ó m i c a : 
B L A N Q U I T A P O Z A S 

H O Y T A R D E a las 5" 15 y noche a las 1015 
L A O B R A D E L D I A 

LA REVISTA 100 POR 100 
de S I L V A A R A M B U R U y Mtro. P A D I L L A : 

LOS MARIDOS DE LIDIA 
T R I U N F O D E F I N I T I V O D E 

MIGUEL LIGERO 
CELIA MONTALVAN 

BLANQUITA POZAS 
S A R A G U A S C H , M E R C E D E S G A R C I A . 
P E D R I N F E R N A N D E Z . G O M E Z R O S E L E . 
R E M E D I O S L O G A N , B A L L E S T E R O S y 
T O M A S , L a p r i m e r í s i m a bai larina ISSA 
MARGUÉ. E l ba i lar ín F R A N G I S T O M A S . 
50 B E L L I S I M A S V I C E T I P L E S , 30. Esce 
nificador de bailes R A F A E L P A G A N . E S 
P L É N D I D O S D E C O R A D O S de los esce
n ó g r a f o s M O R A L E S y A S E N S I , y G A R C I A 
y M U E L A . R I Q U I S I M O V E S T U A R I O de 
S C E N I C T A Y L O R L O P E Z y M A N O L I T A 
C A P I S T R O S . M a ñ a n a tarde a las 4. acto 
primero de L A S P E P O N A S , y L O S M A R I 
D O S D E L I D I A . Noche: L O S M A R I D O S 

D E L I D I A 
Se despacha en los Centros de Local idades 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a D I A Z D E A R T I G A S - C O L L A D O . 
Hoy s á b a d o tarde a las cinco y cuarto y 
noche a las diez y cuarto, E X I T O , E X I T O , 
E X I T O de la comedia de N A V A R R O y 

T O R R A D O : * 

L O S C A I M A N E S 
M a ñ a n a domingo tarde a las 3'30, "Teatro 
de los N i ñ o s ' : P I P O Y P I P A Y L O S P I 
R A T A S D E A R C H I P A N . A las S^O y l 0*15 

L O S C A I M A N E S 

Teatro Poliorama 
C O M P A N Y I A C A T A L A N A 

Avui dissabte a les 5*15, é x i t definitiu de 
E L S P A S T O R E T S o L ' A D V E N I M E N T D E 
L ' I N F A N T J E S U S . Nit a les 10, l ' éx i t de 
la temporada: M A D A M E . D e m á diumenge 
a les 3 3 0: E L S P A S T O R E T S o L ' A D V E 
N I M E N T D E L ' I N F A N T J E S U S . A les 6, 
Espec ia l , i nit a les 10: M A D A M E . P r ó x i -
mament: E L S H O M E S F O R T S . de A . P I T 
R A . Premi I G N A S I I G L E S I A S ' l 9 3 3 . 

Coliseu Pompeia 
Travessera , 112, G . — Telefon 73331 

C O M P A N Y I A C A T A L A N A 
A v u i dissabte tarda a les c inc : 

EL FILL DEL SENY0R G0LD 
Nit, a un quart d'onze: 

EL FILL DEL SENYOR GOLD 
M A G N I F I C A P R E S E N T A C I O 

E X C E L . L E N T I N T E R P R E T A C I O . 
D e m á diumenge tarda a les 3*30 

E L M E R A V E L L O S E S P E C T A C L E 
de J O S E P M A R I A F O L C H I T O R R E S : 

ELS PASTORETS 0 L'ADVE
NIMENT DE L'INFANT JESUS 
amb assistencia de SS . MM. els Reis 
d'Orient, que o b s e q u i a r á n ais infants amb 
caramels i els recol l irán les cartes que'ls 

tinguin escrites 
A les 6 tarda i a les 10'15 nit: 

EL FILL DEL SENYOR GOLD 
E s despatxa a C o m p t a d u r í a i al Centre de 
Local i tats de la Pla^a de Catalunya, 9. 

Gran Teatre Espanyo! 
Companyia S A N T P E R E 

A v u i dissabte tarda a les 4 i mitja 
B U T A Q U E S A D O S P E S S E T E S 

S E G O N A D E L C A R T E L L D ' I N N O C E N T S . 
E L D E L A M A X I M A B A R R I L A 

Primer: U N A C R I A D A P E R T O T . S e g ó n : 

El fantasma de Sara Gossa 
Tercer : 

ELS REV0LUCI0NATS 
Quart : L A M E S E S P E T A R R A N T T R O U P E 

D E V A R I E T E S 
Nit a les 10, L A M I L L O N O B R A Q U E E S 

R E P R E S E N T A A B A R C E L O N A : 

AQUESTA 
NIT 
I MAI MES 

O V A C I O N S E S T R U E N D O S C S A 

JOSEP SANTPERE 
MARIA TERESA KLEIN 

EMILI VENDRELL 
T O T B A R C E L O N A C A N T A R A E L . V A L S : 

AQUESTA NIT I MAI MES 
D e m á , T A R D A i N I T , L ' O B R A D E L D I A : 

AQUESTA NIT I MAI MES 
E s despatxa en tots els Centres de L o 

calitats 

Principal Palace 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

C o m p a ñ í a de Revis tas 

MARGARITA CARBAJAL 
Director - Gerente: L U I S C A M P Ü A 

H O Y S A B A D O tarde a las 5 
G R A N M A T I N E E E X T R A O R D I N A R I A 

EXITO FANTASTICO 
de la super revista de C A S T I L L O y R O 
MAN, m ú s i c a del maestro A L O N S O : 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Triunfo Inmenso de M A R G A R I T A C A R B A 
J A L , G A R R I G A . A L B A , B A R C E N A S , H I E 
DA M O R E N O . R O S I T A L A C A S A . J . B A R -
C E L O , S A C H A G O U D I N E y toda la for

midable c o m p a ñ í a 
I P R E S E N T A C I O N F A S T U O S A I 

Noche a las 10'15 
E L E X I T O R O T U N D O D E L A Ñ O : 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
M a ñ a n a domingo tarde a las 4, el diver
tido e n t r e m é s : N U B E C I L L A S D E V E R A N O 

y la super rev i s ta : 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Noche a las 10'15: 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Se despacha en los Centros de Localidades 

Teatre Apolo 
( N O V A E M P R E S A ) 

Companyia Cata lana de G r a n s Espectacles 
C A S A L S - C L A P E R A 

A V U I D I S S A B T E , a dos quarts de cinc, 
G R A N C A R T E L L : 

J A H A A R R I B A T L ' O N C L E 
y el gran espectacle en c inc actes: 

E L S P A S T O R E T S A B E T L E M 
E l s Sants Reis a c e p t a r á n les lletres que'ls 

infants els donguin 
B U T A Q U E S A T R E S P E S S E T E S 

N I T a les 10 i totes les ni ts : 

LES VERGES CAIGUDES 
D e m á diumenge tarda a tres quarts de 4: 
J A H A A R R I B A T L»ONCLE, y L E S V F R -
G E S C A I G U D E S . Nit i sempre: L E S V E R 
G E S C A I G U D E S . L'obra que no oblidareu 

mai mea 

L O S C A I M A N E S 
I N S U P E R A B L E I N T E R P R E T A C I O N 

Romea 
T E L E F O N O 19691" 

Compañía L O P E Z H E R E D I A - A S Q U E R I N O . 
A las S'IS y a las I 0 ' I 5 : L A P A P I R U S A . 
U n a gran comedia de ambiente moderno. 
Una m a g n í f i c a obra teatral. E l m á s gran
de de los é x i t o s , de autores e i n t é r p r e t e s , 
de esta temporada. M a ñ a n a a las 3'30, a 
las 6 y a las 1015: L A P A P I R U S A . 

Olympia 
C I R C O E C U E S T R E 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M A N U E L S U G R A Ñ E S . 
H O Y T A R D E A L A S 4-30 

N O C H E A L A S D I E Z 
D O S G R A N D E S F U N C I O N E S 

G R A N D I O S O E X I T O 
D E L A S F O R M I D A B L E S A T R A C C I O N E S 

OSCAR - ELEFANTEN - REVUE 
L O S E L E F A N T E S S A B I O S 

L O S E L E F A N T E S M U S I C A L E S 
L O S E L E F A N T E S M A R A V I L L O S O S 

L O S E L E F A N T E S E Q U I L I B R I S T A S 
L O S E L E F A N T E S C A L C U L A D O R E S 

L O S P A Q U I D E R M O S Q U E V E R A Y 
A P L A U D I R A T O D O B A R C E L O N A . J U N T O 

C O N E L C O L O S A L P R O G R A M A : 

LOS 9 FALUDY'S 
L o s mejores saltadores del mundo 

L E O P O L D O Sensacional acto aéreo 
¡ I L A M A X I M A A T R A C C I O N ! ! 

¡ ¡ E X I T O S E G U R O ! ! 

O S C A R 
E L E F A N T E N 

R E V U E 
L O S E L E F A N T E S S A B I O S 

T H E N E S L E Y 
E x c é n t r i c o s cascadores 

I ¡ A R E I R S E ! ! - ¡ ¡ A C A R C A J E A R S E ! » 
C O N L A G R A C I A Y E L A R T E D E 

A L E X y F I L I P 
L O S S U P E R C L O W N S E X C É N T R I C O S 

M U S I C A L E S 
E L C A B A L L E R O M A R A V I L L A 

Al ta Escue la Moderna 
G R A N D I O S O E X I T O D E L A S N U E V A S 

A T R A C C I O N E S 

4 PERCELLIS 
L O S C E L E B R E S E Q U I L I B R I S T A S D E L 

" A L H A M B R A " , D E L O N D R E S 
L E S B A H E M O N D E S 

Gimnastas Maravil losos 

HAMILTONS 
L o s indiscutibles Reyes del P a t í n 

T H E C R E A T E L M A N O S 
Sensacional acto aéreo de gimnasia 

L E S L I A N O S , L o s a c r ó b a t a s del "Empire^ 

THE 4 OLWAR'S 
L o s mejores trapecistas al "Portor" 

BUTACAS A 3 PESETAS 
M A Ñ A N A T A R D E Y N O C H E 

G R A N D E S ' F U N C I O N E S 
L U N E S , D I A 31 D E D I C I E M B R E 

G R A N V E R B E N A 

LA FERIA DE SEVILLA 
en la Plsía de OLYMPIA 

L i d i a y muerte de un a u t é n t i c o novillo, 
cedido por la Empresa B a l a ñ á . Cantado
res, tocadores, flamencos, flamencas. G^an 
Desfile de Mantones de Mani la . E l a u t é n 
tico " C H A R L O T " , E N R I Q U E T U S Q U E -
L L A S . Cuadro Flamenco de M I G U E L B O -
R R U L L . L o s c é l e b r e s clowns A L E I X - F I -
L I P S . L A D U Q U E S A D E G U E R R A D E L 
M A R , cé l eb re cantadora mej icana. Para 
m á s detalles: C A R T E L E S y P R O G R A M A S . 

Teatro Nuevo 
C o m p a ñ í a L ír ica 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O S 
Hoy s á b a d o tarde a las 4 y media 

M O N U M E N T A L M A T I N E E P O P U L A R 
B U T A C A S 2 P E S E T A S . G E N E R A L 0*80. 

L O C A L I D A D E S R E G A L A D A S 
4 A C T O S , 4 

1." E l Gran E x i t o : ¡COMO S I E M P R E ! 
2.° L A D O L O R O S A 

por el eminente tenor 

VICENTE SIMON 
3.o L O S C A D E T E S D E L A R E I N A 

por el popular y celebrado b a r í t o n o 

EDUARDO BRIT0 
Noche a las 10, Grandioso Programa: 

M O L I N O S D E V I E N T O 
por A M A L I A P A R D O y E D U A R D O B R I T O , 
y el Ex i to del A ñ o de P R A D A y el maestro 

P A D I L L A : 

LA BELLA BURLADA 
por el eminente b a r í t o n o 

MARCOS REDONDO 
M a ñ a n a domingo, tarde a las 3'30, G r a n 
diosos Programas, tomando parte los 

eminentes cantantes 

Eduardo Brito-Vicente Simón 
MARCOS REDONDO 

I.» L U I S A F E R N A N D A (actos primero y 
segundo), por E D U A R D O B R I T O y V I 
C E N T E S I M O N , y L A B E L L A B U R L A D A , 
por M A R C O S R E D O N D O . Noche a las 10. 

Colosal Carte l : 
L A D O L O R O S A , por V I C E N T E S I M O N . 

L A B E L L A B U R L A D A 
por M A R C O S R E D O N D O 

Se despacha en los Centros de Local idades 

C I N E S 

SALONES CINAES 
T E A T R O T I V O L I 
4 tarde y 10 noche. " E L R E Y D E L O S 
C A M P O S E L I S E O S " (Buster Keaton, 4'20. 

6'25 tarde y 1 1 noche) 

F E M I N A 
4 tarde y 10 noche. " E L P R I N C I P E D E 
M E D I A N O C H E " (4*05, 6'15 tarde y |0'45 

noche) 

C A P I T O L 
4 tarde y 10 noche. " S E C R E T O D E U N A 
N O C H E " (Albert Prejean, 4 05, ÓMO tarde 

y I0,45 noche) 

C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 10 noche. " E L N E G R O Q U E 
T E N I A E L A L M A B L A N C A " (en e s p a ñ o l , 
A n t o ñ i t a Co lomé , 4'05, 6'15 tarde y I0'45 

noche) 

K U R S A A L 
4 tarde y 9*45 noche. " O D I O S D E B U Z O " 
(5*40 tarde y 9'45 noche) ; " E L H I J O D E L 
C A R N A V A L " (4, Ó^O tarde y I0'50 

noche) 

A C T U A L I D A D E S 
Continua de tres a una de la madrugada. 
N O T I C I A R I O , R E P O R T A J E S F O X y "MAS 
D I F I C I L T O D A V I A " (Buster K e a t o n ) . 

P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. " E L T E N I E N T E D E L O S 
B E S O S " ; " A P R E N D I Ó D E L O S M A R I 
NOS" (5'20 tarde y 9*40 noche) ; " | O J O , 
S O L T E R O S " (en e s p a ñ o l . Rosi ta Moreno, 

6'45 tarde y 1 I noche) 

E X C E L S I O R 
4 tarde y 9,30 noche. " P A D R E E H I J O " 
(4-10 tarde) ; " A P R E N D I Ó D E L O S M A R I -
NOS" (5*20 tarde y 9*40 noche) ; " | O J O , 
S O L T E R O S I " (en e s p a ñ o l , Rosita Moreno, 

6'45 tarde y I 1 noche) 

M I R I A 
4 tarde y 9-30 noche. " E L T I G R E D E L 
R I N G " (4'10 tarde) ; " Y O C R E I E N T I " 
(S^O tarde y 9'35 noche) ; " L A G A R R A 
D E L G A T O " (en e s p a ñ o l , Harold L l o y d , 

6'30 tarde y lO^O noche) 

G R A N T E A T R O ^ C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. " C O N T R A B A N D O " : 
" Y O C R E I E N T I " ; " L A G A R R A D E L G A -

T O " (en e s p a ñ o l , Haro ld L l o y d ) 

M O N U M E N T A L 
Continua 3*45 tarde. " D E U D A D E S A N -
G R E " ; " M A R I A L U I S A " ; " L A C A S A D E 
R O T H S C H I L D " (en e s p a ñ o l , Gcorge A r -

l i ss ) 

R O Y A L 
Continua 3,45 .tarde. " E L D E S F I L A D E R O 
D E L A M U E R T E " : " M A R I A L U I S A " : " L A 
C A S A D E R O T H S C H I L D " (en e s p a ñ o l . 

George A r l i s s ) 

B O H E M I A 
Continua 3*45 tarde. " E L P A S A D O " ; " A B 
N E G A C I O N " ; " E L M U N D O C A M B I A " (en 

e s p a ñ o l . Paúl Muni) 

P A D R O 
Continua 3*45 tarde. " P I C A R O S A M I G O S " ; 
" A B N E G A C I O N " ; " E L M U N D O C A M B I A " 

(en e s p a ñ o l , Paúl Muni) 

Coliseum 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 

R E V I S T A P A R A M O U N T 
P A R A M O U N T G R A F I C O 

E L L A L E D I O S U A M O R (dibujos) , y 

CANCION DE CUNA 
por D O R O T H E A W I E C K 

L a obra maestra de Mart ínez S ierra 
(Son films P A R A M O U N T ) 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 
G R A N E X I T O de A N N A B E L L A 

en el extraordinario film: 

NOCHES MOSCOVITAS 
con H A R R Y B A U R . M a ñ a n a s e s i ó n matinal 

Cine Paris 
Tarde a las 4*30. Noche a las 9'45 

R E V I S T A S P A T H É y F É M I N A 
N O C H E S E N L O S B O S Q U E S D E V i E N A . 
E L L O B O F E R O Z (dibujos en co lor ) , y 

¡ V I V A L A V I D A ! 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36. T e l é f o n o 18972. 

Hoy: N A T U R A L , C O M I C A y D I B U J O S 
A N A M A R I A , deliciosa comedia 

TARZAN Y SU COMPANERA 
S u p e r p r o d u c c i ó n M . G . M. , por J O H N N Y 
W E I S S M U L L E R y M A U R E E N O" S U L L 1 -

V A N (en e s p a ñ o l ) 
S e s i ó n C o n t i n u a 

Cines Teatro Triunfo 
y Marina 

H O Y , M A G N I F I C O P R O G R A M A 
S e s i ó n continua desde las cuatro tarde. 
E L D I C T A D O R (en e s p a ñ o l ) , por Ricardo 

Cortez y R ichard Bennet. ( E s 
un film P A R A M O U N T ) 

C A S A N O V A (en e s p a ñ o l ) , por I v á n Mos 
joukine y Jeanne Boitel 

U N M A R I D O E N A P U R O S , por Char les 
Ruggles y Mary Boland, y D I B U J O S . 
Lunes , E S T R E N O : M A D A M E Dk B A R R Y 

por Dolores del R í o 

Cine Layetana 
E L L A . ~ Pro8rama: v^CoN'. E L L A , gran cinta, en e T J ^ ? 1 Y o Th 
lina Barcena, L u i s I ? espanol. Por CTU. 
Rosi ta Moreno A E I ^ p ^ E i l ^ ^ p ^ ^ s y 
en e s p a ñ o l , por Richard R L C E N W 
C A M I N A N T E , m a ^ a e f ^ ^ W ^ 
F a r n u m ; N O T I C I A R I O F O X W i C 
Domingo noche Estreno de D l B ^ 
e s p a ñ o l : C A R G A M E N T O S A L v l i ^ 8 ^ 

Q U I N A I N F E R N A L , 3 ! 1 ; ^ < 

y j f i y i n f l ó h f l 
M a ñ a n a Matinal a las 1 ] " ^ ^ S 
Ptas . Hoy tarde a las 4 y' Z T * 2 
Grandioso Exi to de la * * 1{* 10 
I S L A D E L T E S O R O , c o n ^ n ^ ^ 5 ^ 
Jackie Cooper y U o n e T ^ 

Film M E T R O G O L D W Y N M ^ ^ ' 

m z z ¿AMBLA 
C C A T A L ü H A W T c . 

N O T I C I A R I O F O X I N T E R N A C I O N ^ 
E L M U N D O E N Q U E v t v i M n ^ 

M A S D I F I C I L T O D A V I A ? U N K N L 
O U T T É C N I C O . ¡ A L E L U Y A ! L A S A 
RAS Dfe I R L A N D A . NOTICIARIO 

B A V A R I A F I L M S 0 ^ 

Plaza Urquinaona, 5 . - - Teléfono 21966 

LA CUCARACHA 
Primer fdm nuevo procedimiento tecnl 
color, sobre un tema popular mejicano" 

LAS CUATRO HERMANITAS 
por K A T H A R I N E H E P B U R N 

N O T A : Excepcionalmente para este film, 
las horas de p r o y e c c i ó n serán: 4f ^'30 

tarde y 10 noche 

D I V E R S I O N E S 

GRAN REVEILLON 
M E N Ú E S P E C I A L S O U P E R DANSANT 

( R E G A L O S ) 
en el SALÓN D E F I E S T A S del 

RESTAURANT GRAN METRO 
Plaza del Angel. Se reservan mesas. 

Palau de la Música Catalana 
DIADA DE CAP D'ANY 

A L E S CINC D E L A T A R D A 

Concert per TORFEO CATALA 
amb la c o o p e r a c i ó de la " C O B L A BARCE
L O N A " . Programes i localidades: Magal-
zem de M ú s i c a U . M. . Casa Werner. Fas-
seig de Gracia , 54. Condicions especial» 
pels senyors socis de r ' O r f e ó Cátala . 

Frontón Novedades 
Hoy s á b a d o tarde a las 4: G A L L A R T A II-
A B A S O L O contra N A R R U - H -
Noche a las 1015: Z A R R A G A " ^ 
contra A R A Q U I S T A I N - C H I Q U I T O GA-

L L A R T A . Detalles por carteles 

Edén Concert 
M U S I C - H A L L D E M O D A . Tarde y Noche 
G R A N D E S P R O G R A M A S D E V A R I E l ^ 
Hoy Sensacionales Atracciones: S O t 
C L E Atracciones v i e n e s a S : i : . ^ R N I T A 
M O N Z A Y ; R U D I S E L V A , V 
G I L . G r a n éx i to del bai larín de 
J H O N B U X . y de la vedette mas love 
E s p a ñ a : C E L E S T E G R U O . H o y J man ^ 
repet i c ión del baile b a r c e l o n é s al es ^ 
1900. con trajes, bailes, cancjones > ^ 
siones de la é p o c a ^ 4 0 ^ 

Frontón Principal 
Palace RECAU>EI^OI' 
Hoy s á b a d o t a r d e „ l ' ^ . J^QNA H . Noche T I A contra « I D O R O n - U R l O N A J „ 

GUIA DEL ESPECTADOR 

T E A T R O S c j l , 

B A R C E L O N A . Tarde y noche: ' L 0 

manes". fi rmn 
C O L I S E O P O M P E * V de .pon 

senyor Go ld" . Noche, e 
J o a n de Terrassa . s mari«>0 
C O M I C O . - Tarde y noche. 

de L i d i a " . de inocea^ 
E S P A Ñ O L . - Tarde d ^ . . 

Noche; "Aquesta n i t i 11 drinas". „ 
L I C E O . - Noche: ' ^ f 1 ^ 
N O V E D A D E S . ^arde^ inocen* ^ 

- L o s cadetes de l a j e m a ¿ inocen* 
Noche: - C u r r o Gal lardo iempre!'' J í T 

N U E V O . - T a r d e : % \ f & 
Dolorosa", * Los ^ 
Noche: "Molinos de 
b u r l a d a " . 
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A L D I A 

IRENE LOPEZ HEREDIA 

iiue con Mariano Asquerino. y al frente 
de una excelente Compañía, está rea
lizando una notable actuación en el 
Teatro Romea, cuyo término se señala 

para e! día 6 del próximo enero 

OLYMPIA. — Tarde y noche: Grandes pro
gramas de Circo Ecuestre. 

FOLIORAMA. — Tarde: "Els pastorets". 
Noche: "Madame". 

PRINCIPAL PALACE. — Tarde y noche: 
"tas de los ojos en blanco". 

ROMEA. — Tarde y noche: "La papirusa". 
VICTORIA. — Tarde y noche: "La menti

ra mayor". 

C I N E S 
ACTUALIDADES. — "Noticiario" "Cairelas 

por Irlanda", "Eí mundo en que vivi
mos". 

AMERICA. — "Ladrones", "Pistoleros de 
agaa dulce, "El rey de la suerte" y siete 
películas cómicas más. 

ARENAS. — Tarde y noche: "Cargamento 
salvaie'% "Escándalas romanos", "Abne
gación", "Revista y Dibujos". 

ARNAU. — Tarde y noche: "Vn capitán de 
cosacos", "Capricho imperial", "Dibujos". 

ASTORIA. — "Anny, Anny", "Tíirzán de 
los monos". 

AVENIDA.—"El fantasma del oro", "Anny, 
Anny", "Tarzán y su compañera", 

BARCELONA, — "Cargamento salvaje", 
"Dos veces Wjo", "Yo no quiero irme a 
la cama", "El buque de los misterios". 

BOHEME. — "Madres de bastidores", "Idi
lio en el Cairo", "Bolero", "Gráficos y 
Dibujo^". 

BOHEMIA. — KI mundo sin careta", "Sor 
Angélica". 

BBOADWAV. — "Dibujos", "Aeropuerto 
cendal", "Ese sinvergüenza de Morán", 
"Carita de ángel". 

CAPITOL. — "Secreto de una noche". 
CATALUSA. — "El negro que tenia el 

alma blanca". 
CENTBIC CINEMA. — Tarde y noche: "El 

altar de la moda", "Alcohol prohibido", 
"Amor, honor y camándulas. 

eOUSEVM. — "Revista", "EHa le dió su 
amor", "Canción de cuna". 

COMEDIA. — "Revista y Dibujos", "La 
consentida", "Aves sin rumbo". 

CONDAL. — "Contrabando", "Yo creí en 
tí", "La garra del gato". 

CORTES CINEMA.—"Parece que fué ayer", 
"La mujer desnuda", "Luna de miel pa
ra tres". 

CHILE CINEMA. — Matinal, tarde y no
che: "Dibujos", "Dos noches", "Sor An
gélica". 

DIORAMA. — "La taqui-meca se casa", 
"Los últimos veinte años", "Un breve 
Instante", "Dibujos". 

ENTENZA CINEMA. — "Capricho imperial' 
"Alma de bailarina", "Cómica" y "Di
bujos". 

SSPLAI. — "Revista Paramount", "Eva y 
la moda", "Doble sacrificio", "Se ha ro
bado un hombre", "El lago de las da
mas". 

EXCELSIOR. — "Aprendió de los marinos" 
"¡Ojo solteros!". 

FANTASIO. — "Noches moscovitas". 
PEMINA. — "El principe de media noche". 
PREGOLI. — "Alma de bailarina", "La co

media de la vida", "Adorable embuste-
ro" y "Dibujos". 

FOC NOU. — "Ladrones", "Pistoleros de 
agua dulce", "El rey de la suerte" y 6 
películas cómicas más. 

FLORIDA. — "Un capitán de cosacos", "Di
bujos", "Capricho imperial" y "Madame 
Dubarry". 

GOYA. — "Paso a la juventud", "Carga
mento salvaje. 

1NTIM CINEMA. — "Noticiario", "Dibu
jos", "Un ladrón en la alcoba", y "Bo
lero". 

IRIS. — "Paso a la Juventud", "Cargamen
to salvaje, "Revista". 

KURSAAL, — "Odios de buzo" y "El hijo 
del Carnaval". 

LA YETAN A. — Tarde y noche: "Yo, tú y 
ella", "Aeropuerto central", "El caminan
te", "Los amigos serviciales", "Noticia
rlo Fox y Dibujos", 

MAJEST1C. — "El niño de las coles", "Sa
grario", "Un truco genial", "Revista y 
Dibujos". 

HARINA. — Tarde y noche: "El dictador". 
"Casanova", "Un marido en apuros" y 
"Dibujos". 

MISTRAL.—"Cargamento salvaje", "Aven
tura amorosa", "Por un beso". 

MARYLAND. — "Las cuatro hermanitas" 
y "ta cucaracha". 

METBOPOL. — "Bl fakir" y "El rosario", 
M M A - — "Yo creí en tí", "La garra del gato-
MONUMENTAL. — "Deuda de sangre", 

Mana Luisa", "La casa de Rothscfaild". 
MUNDIAL.—"Sor Angélica", "Anny, Anny". 
^ Y í S ~ "Eskimo", "No dejes la puerta 

l ^ r t a " , "Vaquero torbellino" y "Dibu-

P^F7 ^^If163^-^805"' "Abnegación" t i mundo cambia". 

— M ^ " 1 ^ «arde y noche: "Noches 

PATHE PALACE, _ "Aprendió de loá ma-

P A R A E L E N T R E 
A C T O 

Ya se sabe que en el Teatro 
Nuevo ce r r a r án las puertas el 
día 6 de enero. * 

Pero— ¿Saben que el Teatro 
Nuevo volverá a abrir sus puer
tas el día 11 del mismo mes? 

• 
¿Que ac tua rá en dicho teatro 

la misma compañ ía lírica que 
dirigen Antonio Palacios y Mat 
eos Redondo? 

• 
¿Que í a reapertura será con 

el estreno de una zarzuela t i t u 
lada "Sol del Perú" , libro de Luis 
Calvo y música de los maestros 
Benlloch y Soriano? * 

¿Y en el Teatro Victoria, qué 
pasa rá? Pues, desde luego, que 
d a r á por Unida su temporada el 
fatídico día 6 de enero. Respecto 
al debut de la compañía valen
ciana de "Nostre Teatre" en el 
Victoria.^ no se sabe aun nada 
en concreto. 

• 
Ahora resulta que las cien m i l 

pesetas que ha perdido la em
presa de un teatro del Paralelo 
no las ha perdido la empresa, si-
7io... un amigo de la empresa. 

• 
La compañía formada por Ma

r ía Espinalt, Ricardo Fuste y Fe
lipe San Agustín, sigue su "tour-
née" por Cata luña . 

• 
¿Saben que esta compañía i n 

terpre tó , el pasado día 26, en el 
-Teatro Moderno, de Tarragona, 
"La Travista", la ópera de Verdi? 

• 
El estreno de "Don Joan de 

Terrassa", la obra de Navarro 
Costabella, anunciada para hoy 
en el Coliseo Pompeya, de Gra
cia, l ia sido aplazada hasta el 
próximo miércoles. 

• 
¿Saben que ésto ha sido por 

indicación del autor de la come
dia, señor Navarro Costabella? 

• 
¿Que el motivo de este apla-

samiento es que "E l f i l l del se-
nyor Gold", la obra de Luis Elias* 
aun proporciona excelentes en
tradas al Coliseo Pompeyá? 

• 
Sinceramente, es de elogiar la 

actitud de Navarro Costabella. A 
buen seguro no encont ra r íamos 
a muchos autores dispuestos a sa
crificar su obra, en vísperas de 
u n residuo de fiestas, a beneficio 
de otro autor, de una compañía-
y de una empresa... ¿Verdad, se
ñor Fulano, señor Mengano y se
ñor Perengano...? 

• 
¡ A h ! Y es probable q m la com

p a ñ í a que a c t ú a en el Pompeya 
prorrogue después del 6 de 
enero... 

• 
¿La compañía de Mar ía Vita 

y Pío Daví, que hab ía de debutar 
en el Coliseo Pompeya? Pues.... 
sin duda espera r ían a que ter
minara la compañía de Enrique
ta Torres y Joaquín Torrentt. 

• 
En el Teatro Barcelona, el d ía 

*1 de enero, presentac ión de la 
compañía de Casimiro Ortas... 

• 
Realizará una j i r a por Catalu

ñ a el fantasista Yrony, que pre
s e n t a r á nuevamente sus espectá
culos mágicos. 

E L CARÁMELERO 

rinos", "El teniente de los besos". ";OJo 
solteros!" 

PUBLI CINEMA. — "Curiosidades mundia
les", "Noticiarios Fox", "La atracción 
del agua" y "Fetiche". 

RAMBLAS. — Tarde y noche: "Cómica", 
"Dibujos", "Ana María", "Tarzán y su 
compañera". 

BOYAL. — "El desfiladero de la muerte", 
"María Luisa", "La casa de Rothschild". 

SMART. — "Sor Angélica" "Anny, Anny". 
SALON VICTORIA. — "Con la cámara en 

el fondo del mar", "El niño de las coles". 
SELECT CINEMA. — "Anny, Anny" y "Sor 

Angélica". 
TALIA. — "¿Por qué trabajar?". "Vuelo 

nocturno", "El misterio del castillo". 
TETUAN. — Tarde y noche: "Congo", 

"20.000 años en Sing-Sing", "Paso a la 
juventud", "Revista y Noticiario feme
nino". 

TEATRO TRIUNFO. — Tarde y noche: "El 
dictador", "Casanova", "Un marido en 
apuros" y "Dibujos". 

TIVOLI. — "El rey de los Campos Elíseos'". 
UBQUINAONA. — "La isla del tesoro" y 

"Salvad a las mujeres". 
VERDI. — "Se necesita un rival", "Infier

no en vida", "Boliche". 
VOLGA. — "Compañeros de juerga" y "Vi 

va la vida". 
WALKYRIA. — "üna mujer para dos" 

"Honduras de infierno". "El reo ante la 
ley" y "Dibujos". 

C H A R L A S B R E V E S 

Carlos M . Baena, poeta y 
autor, primer actor y di
rector de la c o m p a ñ í a líri

ca del Teatro Nuevo 
—Pero... Amigo Baena: un actor de 

su nombre y de su valía, ¿tiene lugar 
adecuado en una compañía de zar
zuela? * 

Sonríe Carlos Baena; fina sonrisa 
indulgente que vale, en este caso, por
u ñ a respuesta concisa. Y dice: 

—Claro que sí. Yo lo estoy ocupan
do, a-quí en el teatro Victoria. En el 
arte de la farsa siempre hay un puesto 
para el comediante de buena voluntad. 
La zarzuela, el género lírico—no se 
trata ahora de clasificar arte en se
lecto, superior, popular © inferior— 
es arte... ¿Que. en España, la zarzue
la envejece? Quizá... Tampoco se pue
de afirmar en este sentido. Y, afir
mando o negando, esto es cuestión 

CARLOS M . BAENA 

primer actor y director de la Compañía 
del Teatro Nuevo 

aparte. Lo que quiero significarle es 
que en la zarzuela hay unos persona
jes que hablan y se mueven, que tie
nen humanidad. Unos personajes a 
los que es menester presentar con tan
ta dignidad como si fueran de come
dia, de... teatro en "verso". ¿Com
prende? 

—Sí, sí... E n efecto. 
Baena, prosigue: 
—Y esto debe ser así, no sólo en los 

estrenos, en las obras de hoy, sino en 
las reposiciones. Otro aspecto: ¿por 
qué no han de montarse las escenas 
habladas—y hasta las líricas—de la 
zarzuela, el movimiento de personajes, 
la caracterización, matiz de voz, sa
lidas y mutis, con la misma meticulo-
sádatí, verismo y afán de superación, 
que en la comedia o en el drama? No 
hay ninguna causa, ninguna razón, 
que aconsejen o induzcan a lo con
trario... 

—Cierto, cierto.... Empero, la cos
tumbre no era. ésta. 

« « • 
Desde el patio de butacas, una es

cena de un viejo acto de zarzuela, 
hemos contrastado el campear del nue
vo aire, netamente perceptible y per
filado. Y aquella pregunta que, al sa
ber del brusco viraje artístico de Car
los M . Baena—desde su sitial del "ver
so" al páramo de la zarzuela—¿qué 
vientos tempestuosos han desplazado 
a Carlos Baena, caballero de encum
brados ideales artísticos?, que nos ha
bíamos hecho con irreflexivo dolor 
íntimo, ha quedado desvanecida, es
fumada... Rotos los signas interro
gantes y la expresión que secuestra
ban, ante la primera muestra que nos 
ha brindado Carlos M . Baena, desde 
el escenario del teatro Nuevo. 

No hay, pues, moldes endurecidos, 
refractarios, en el dilatado campo del 
arte escénico. 

. L. de A. 

U n homenaje en honor de 
los autores de «La Pa

pirusa» 
U n grupo de amigos y admirado

res se proponen rendir un homenaje 
a los populares autores de "La Pa
pirusa" y "Los Caimanes", Adolfo 
Torrado y Leandro Navarro. A l 
efecto se es tá procediendo al nom
bramiento de la Comisión organiza
dora, que e s t a r á integrada por ac
trices, actores y periodistas, los cua
les l levarán a cabo la celebración 
del homenaje. 

En principio parece ser que la fe
cha elegida para el acto será l a del 
2 de enero. 

En días sucesivos daremos cuenta 
de este proyecto. 

L o que nos d i c e n . 

BARCELONA. — La Compañía Díaz 
de Artigas-Collado, sigue su fructífe
ra temporada en el Barcelona, con 
buena racha de aciertos teatrales. 

Prueba irrefutable de ello es el exi-
tazo que viene obteniendo la comedia 
de Navarro y Torrado, "Los caima
nes"., en la que Josefina Díaz y Ma
nuel Collado, son fieles y acertados 
intérpretes de los personajes centra
les de la comedia. 

"Los caimanes" se representa todos 
los días, tarde y noche, en el Barce
lona, a teatro lleno, y en medio de 
justas y entusiásticas ovaciones. 

Mañana, domingo, a las tres y me
dia, habrá teatro de los niños, con 
"Pipo y Pipa y los piratas de Archi-
p á n " ; a cada sesión infanti l aumen
tan considerablemente los pequeños 
admiradores, hechizados por la na
rración de Magna Donato, los muñe
cos de Bartolozzi y las magistrales 
creaciones de Josefina Díaz y Manuel 
Collado. 

ROMEA, — "La Papirusa" es el 
primer plano de la actualidad tea
tral de Barcelona. Lo ha sido estas 
fiestas y lo seguirá siendo durante 
mucho tiempo, porque la mejor pro
paganda la hacen los espectadores al 
salir del teatro. 

"La Papirusa" ha encontrado sus 
intérpretes ideales en la compañía 
López-Heredia-Asquerino, y en ella 
estos dos grandes comediantes son los 
protagonistas de la obra. 

Por ello, " L a Papirusa" sigue t r iun
fando en el cartel de Romea, y aca
bando el papel la mayor parte de las 
representaciones. 

PRINCIPAL PALACE. — El número 
de personas que durante las pasadas 
fiestas han desfilado por el Principal 
Palace, ha sido tan extraordinario, 
que no sólo en todas las funciones se 
ha puesto el cartel de "No hay bille
tes", sino que el públipo se ha que
dado en buena parte sin poder ad
quirir localidades, y esto obliga a la 
empresa a intensificar las representa
ciones de la super-revista "Las de los 
ojos en blanco", cuyo éxito cada día 
va en aumento. 

La empresa del Principal Palace ha 
decidida dar una extraordinaria re
presentación de dicha obra hoy, por 
la tarde, con objeto ^e que puedan 
asistir a ella aquellas personas que 
no tienen costumbre de salir por la 
noche. 

J. NAVARRO COSTABELLA 

oue el próximo miércoles estrena, en 
el Coliseo Pompeya, de Gracia, su co-

media ((Don Joan de Terrassa» 

N O T I C I A R I O 
DON ENRIQUE BORRAS, según 

aseguran, l legará hoy a Barcelona. 
EUGENIO CASALS ESTA for

mando una compañía lírica, de la 
que se dice que debu ta rá en Madnd. 

LOS HERMANOS QUINTERO, 
de regreso de su viaje a Par í s , le
yeron una obra en el Teatro Lara, 
de Madrid, que se es t renará en di
cho teatro después de la de Fe rnán
dez de Sevilla, 

E N E L ESLAVA, de Madrid, se 
es tá ensayando una comedia t i tula
da "Un hombre y una mujer", or i
ginal de " E l pastor-poeta". 

PABLO HERTOGS CELEBRA
RA, en el Teatro Novedades, su be
neficio el próximo jueves. 

L A COMPAÑIA RODRIGUEZ-Es-
pinosa ha estrenado en Vega (Alme
r ía ) la comedía "Ha entrado una 
mujer", de Suárez de Deza. 

MORA - ESPANTALEON - B A 
RROSO han estrenado en el Teatro 
Principal, de Valencia, " E l rey ne
gro", de Muñoz Seca y Pérez Fer
nández. 

IRUSTA, FUGAZOT Y Demare, 
salieron ayer hacia Madrid, donde 
a c t u a r á n breves días, antes de em
barcar para la Argentina. 

Salazar Alonso y el Teatro E s p a ñ o l de Madrid 

E n la nueva o r g a n i z a c i ó n , e l T e a t r o E s p a ñ o l , 
subvencionado por el Es tado , será regido por 
un Patronato formado por autores, actores 

y c r í t i c o s 
Madrid. — El señor Salazar Alonso, 

ha presentado a la Comisión gestora 
del Ayuntamiento de Madrid una in
teresantísima moción, en la cual se 
proponen importantes acuerdos rela
cionados con el Teatro Español de Ma
drid, 

He aquí, lo más interesante del men
cionado documento: 

«En el curso del año próximo termi
na el contrato del Teatro Español, Re
cobra el Ayuntamiento su libertad, pe
ro con ella el deber de llevar al tea
tro de su propiedad el prestigio que 
corresponde a su tradición. 

Esta Alcaldía-Presidencia, pues, se 
permite iniciar en la fecha de ahora 
los trabajos que conduzcan a una nue
va organización del Teatro Español 
para que la tarea artística que en él 
se desarrolla tenga la seriedad, la al
tura, el esplendor y la garantía nece
sarios para mantener el decoro que to
dos tenemos la obligación de cuidar. 

Para dar forma a este propósito me 
permito llamar la atención de mis com
pañeros de la Comisión gestora sobre 
la conveniencia de solicitar la coopera
ción del Estado, que hallará,, sin du
da, cauce adecuado y eficaz para ini
ciativas que hoy no logran consisten
cia n i consiguen utilidad. Asimismo 
es evidente que, para dirigir el Teatro 
Español, se precisan un Patronato y un 
director idóneo que sean los que pro
pongan los planes artísticos a realizar 
y el modo de poder llevarlos a la prác
tica. 

En resumen, proponemos la adopción 
de los siguientes acuerdos: 

l.« E l Ayuntamiento recabará del 
Estado ayuda para el desarrollo de un 
plan artístico, que será determinado 

por un Patronato con la representa
ción del Estado, Municipio, autores, ac
tores y críticos. 

2.° Este Patronato, en un plazo bre
ve, expondrá el plan artístico a des
arrollar en la temporada de 1935 a 
1936, determinando la categoría de los 
autores, de los actores y de los críticos. 

- 3,° El Ayuntamiento acordará, a 
propuesta del Patronato, el nombra
miento de un director artístico, cuya 
remuneración en condiciones para el 
desempeño del cargo serán fijadas en 
momento oportuno. 

4° El Patronato propondrá el mo
do de desarrollar el plan trazado, se
ñalando las bases del concurso o con
cursos que estime necesarios para la 
garant ía del acierto, así como el plazo 
durante el cual se recibirán las ins
tancias, cuidando siempre de que, al 
finalizarse la actual temporada y dar
se por terminado el contrato, se pu
diera ya anunciar cómo habría de efec
tuarse la temporada siguiente. 

5. ° Se acuerda no ceder en el inte
rregno que media entre una tempo
rada y otra el teatro a ninguna Em
presa n i compañía. 

6. ° Por las Comisiones correspon
dientes se estudiará el modo de que 
pueda transformarse el escenario del 
Teatro Español, como corresponde al 
teatro municipal de la capital de la 
República, con arreglo a los escenarios 
ya establecidos en otras capitales de 
Europa, obras de transformación que 
pudieran efectuarse en los meses de 
verano, para lo cual, con anterioridad, 
se habil i tará el crédito oportuno. 

No obstante, la Comisión gestora de
cidirá. 

Madrid, 27 de diciembre de 1934». 
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E N L A P R O V I N C I A D E L A CORUÑA 

Han sido hallados unos res
tos humanos, que parecen 
ser los de un muchacho 
desaparecido a mediados 

de noviembre 
L a Coruña, 28 .—En un monte pró

ximo a Carballo, Ayuntamiento de 
Oleiros, en un punto situado entre 
San Pedro de Nos y Sada, aparecie
ron restos humanos en medio de un 
tojal, en un ión de unos jirones de ro
pa que coinciden con l a que v e s t í a 
el muchacho de diecisiete años Mar
celino Aradas, desaparecido el día 2 
del pasado noviembre del domicilio 
de sus padres, en San Pedro de Nos. 
Los padres denunciaron la desapari
ción, y a pesar de las pesquisas rea
lizadas, no había sido posible dar con 
el paradero. 

Hizo el macabro descubrimiento, un 
hermano del desaparecido, que advir
t ió l a coincidencia de las ropas con 
las que v e s t í a su hermano. 

Marcelino sa l ió de su casa en di
cha fecha con án imo de ir a jugar al 
fútbol con otros muchachos, y como 
tardara en regresar, los padres sa
lieron en su busca. Parece que el 
muchacho regresó en ausencia de sus 
padres, t o m ó un pedazo de pan para 
merendar y volv ió a marcharse. E l 
tojal en que han aparecido los res
tos presenta s e ñ a l e s como si una per
sona oe hubiera acostado a descan
sar, lo cual hace suponer que Marce
lino se acostara y quedara dormido. 
E l hecho de que el cráneo y otras 
partes dei cuerpo aparezcan monda
das, hace suponer que los lobos le 
atacaron mientras dormía, y lo des
trozaron. T a m b i é n hay quien piensa 
que se trata de un crimen. E l hallaz
go ha causado honda impres ión en el 
vecindario, y se esperan con verda
dera ansiedad detalles. 

A U D I E N C I A D E L P R E S I D E N T E D E 
L A R E P U B L I C A 

Madrid, 28. — E l presidente de la 
República recibió en audiencia a don 
Joaquín Ohapapriéta, don Joaquín 
Mayo y don Cirilo del Río, en repre
sentación de los demás republicanos 
que constituyen la minoría republi
cano independiente. 

E L E N L A C E M A T R I M O N I A L D E L 
H I J O D E L P R E S I D E N T E D E L A 

R E P U B L I C A 
Madrid, 28. — Mañana, a las once 

de la m a ñ a n a , en la iglesia de los 
Paules, situada en la calle Guardia 
de Paredes, se celebrará el enlace ma
trimonial canónico de don Niceto A l 
calá Zamora, hijo del jefe del Estado, 
con la señorita Queipo de Llano, hija 
del general del mismo apellido. 

E L E S T A D O D E L SEÑOR 
B E R G A M I N 

Madrid, 28. — Continúa en grave 
estado el ex ministro, señor Berga-
mín. 

E L A T H L E T I C D E M A D R I D HA 
C A S T I G A D O A SUS J U G A D O R E S 
Madrid, 28. — E l Athlétic de Ma

drid ha castigado a todos sus jugado-

E L GOBERNADOR G E N E R A L D E CATALUÑA 

L A P R E N S A M A D R I L E Ñ A C O M E N T A E L N O M 

B R A M I E N T O D E L S R . P O R T E L A V A L L A D A R E S 

La dimisión del señor Villalobos a través de los 
comentarios periodísticos 

Madrid, 28. — Los periódicos de 
esta m a ñ a n a se ocupan de lo suce
dido en el Consejo de ministros de 
ayer, en re lac ión con el nombra
miento del s e ñ o r P ó r t e l a Val lada
res, para gobernador general de 
Cata luña . 

«EL DEBATE» E X P L I C A E L T R A 
M I T E D E L C O N S E J O 

Madrid, 28- — " E l Debate" da 
una referencia del Consejo en es
tos t é r m i n o s : 

^Al tratarse en Consejo del G o 
bierno general de Cataluña» el se
ñ o r Lerroux expuso l a necesidad 
de proveerlo inmediatamente y se 
convino, tras breve examen del te
ma, en que el nombramiento debía 
recaer en persona ajena a los par
tidos pol í t icos . 

Entonces el s eñor Lerroux recobó 
para sí, como director de la po
l í t i ca del Ministerio, l a responsa
bilidad del nombramiento, y en su 
virtud, a n u n c i ó que des ignaría al 
señor P ó r t e l a Valladares. 

Los ministros de la C E D A inter
vinieron para exponer su posición. 
El los no hubieran designado a l sfeñor 
Pór te la Valladares, pero puesto que 
el jefe del Gobierno recaba para si 
la responsabilidad del nombramien
to, aun discrepando claramente de 
su decisión, no cre ían oportuno plan
tear sobre una cuest ión de personas, 
un pleito polít ico. Visitaron después 
algunos de los ministros al señor Gi l 
Robles que comparte la discrepancia 
y aprobó la actitud de los represen
tantes del partido en el Gobierno. 

Quedaron en ponerse de acuerdo 
con el s eñor Lerroux para que que
dara claro c ó m o habían salvado su 
criterio." 

«A B C» A M P L I A L A P A U T E 
P O L I T I C A D E L CONSEJO 

Madrid, 28.—Por su parte "A B 
C " da t a m b i é n una referencia, pero 
amplia la parte pol í t ica de las expo
siciones : 

" L a parte pol í t ica del Consejo tuvo 
extraordinario relieve. E n primer tér
mino, el señor Lerroux dió a conocer 
su propósi to de proveer el cargo de 
gobernador general de Cata luña con 
arreglo a la ley de R é g i m e n transi
torio en esa reg ión , y propuso a l Con
sejo que la des ignac ión recayese en 
el ex ministro don Manuel Pórte la 
Valladares. 

Uno de los ministros de la C E D A , 
res que a c t u a d 1 llevando ^ voz de sus compañeros 

domingo pasado, excepto a Elicegui y d€ 
a Mesa. 

Los castigos e s t á n en proporción 
con l a culpa y con el sueldo de 
los jugadores. 

Parece que la directiva e s t á dis
puesta a tomar radicales medidas 
si los jugadores no mejoran la ac 
tuac ión . 

L A C R I S I S T E A T R A L 
Madrid, 28. — E l ministro dr la 

Gobernación a l recibir a los periodis
tas a primera hora de la tarde, les 
dijo que el nuevo subsecretario don 
Pablo Blanco, l l egará m a ñ a n a a Ma
drid y t o m a r á poses ión de su cargo 
a las doce de la m a ñ a n a . 

E l ministro recibió a don Basilio 
Amat R ú a y a otros en representa
ción de l a Sociedad General . E m 
presarios de Espec tácu los , que expu
sieron a l señor Vaquero ei proposito 
de la Diputac ión provincial de A s 
turias de establecer un auevo im
puesto para los espectáculos . 

L o s comisionados mostraron ai mi
nistro lo injusto de este impuesto y 
m á s aun en las actuales c iremstan-
cias, poco propicias, dada )a situa
ción porque atraviesa Asturias, y so
licitaron del señor Vaquero no auto
rice dicho impuesto. 

E l ministro ofreció estudiar con 
todo in terés el asunto. 

n i fes tó que el cargo de gobernador 
de Cata luñ adebiera estar absoluta
mente apartado de la pol í t ica y que 
quien lo ocupara, debiera también es
tar ausente de ella y, por tanto, sin 
fi l iación determinada. 

E l señor Lerroux hubo de contes
tarle que el Gobierno era de coali
ción, pero en él predominaban 1c 
elementos radicales. A d e m á s , la di
rección pol í t ica del ministerio corres
ponde a su presidente, y es é s t e el 
que asume, en todo caso, la respon
sabilidad. Rogaba, pues, a todos, que 
diesen su conformidad a la propues
ta que acababa de hacer, convenien
te, a su juicio, para los altos intere
ses del pa í s . Intervino t a m b i é n en 
esta parte del Consejo otro ministro 
de la C E D A para hacer patente SL 
conformidad con las manifestaciones 
de su compañero . Desde luego, en 
nombre del partido hac ía reparos a 
la des ignac ión; pero puesto que ei 
señor Lerroux a s u m í a la responsabi
lidad del nombramiento y lo juzga 
ba imprescindible por razones de Go
bierno, ellos lo aceptaban." 

" D I A R I O D E M A D R I D " H A C E V A 
R I A C I O N E S A L M I S M O T E M A 
Madrid, 28.—Dice "Diario de Ma

drid": " E l señor Lerroux hizo pre
sente a sus c o m p a ñ e r o s la necesidad 
de no demorar por m á s tiempo la de
s ignac ión de la persona que ha de re
presentar a l Gobierno en Cata luña 
mientras r i j a el r é g i m e n transitorio 
establecido por la ley que aprobaron 
las Cortes. A l hacer esta indicación 
señaló como la persona que a su jui
cio reunía mayores condiciones para 
el cargo a l ex ministro don Manuel 
P ó r t e l a Valladares. 

E l s eñor Aizpun hizo algunas ob
servaciones acerca de aquellas cir
cunstancias que a juicio de la Ceda 
debían concurrir en el nuevo gober
nador. 

E s cierto que el s eñor P ó r t e l a V a 
lladares no e s t á encuadrado en nin
guno de los partidos pol í t icos actuan
tes, y mucho menos en los que tienen 
representac ión en el seno del Go
bierno. 

E l presidente del Consejo hizo re
saltar, aparte de las cualidades per
sonales del partido radical, a elegir 
el gobernador general, y a que es l a 
fuerza pol í t ica de mayor representa
ción en el Gobierno, y, por lo tanto, 
de mayor responsabilidad. 

Planteada la cues t ión en estos tér
minos los ministros de la Ceda acep
taron la propuesta del presidente con 

Política comercial de intercambio 

E L SJEM»R B E R G A M I N C O N T I N U A 
G R A V E 

Madrid, 28. — Cont inúa en 

L A S N E G O C I A C I O N E S C O M E R 
C I A L E S C O N F R A N C I A 

Madrid 28.—El ministro de Industria y Comercio ha facilitado la si
guiente nota sobre las negociaciones comerciales con Francia: 

«En relación con las negociaciones comerciales iniciadas con Fran
cia han aparecido en a l g ú n órgano de la Prensa, comentarios que el mi
nistro de Industria y Comercio cree obligado a rectificar. No es exacto 
que las negociaciones se lleven a efecto por funcionarios públicos , en 
general, lastimosamente documentados, n i que se dejen de tener en cuen
ta los intereses de la producción nacional afectados en ella. E n término 
de pocos años , con rapidez poco c o m ú n en la Administración, el minis
terio de Industria y Comercio ha organizado las oficinas comerciales en 
el extranjero, con servicios de consejeros y agregados comerciales de ca
rrera; se ha creado el Cuerpo especial de secretarios y oficiales comer
ciales y se han estructurado todos los servicios de la Dirección general 
de Comercio y Pol í t ica Arancelaria, de acuerdo con las exigencias de 
la crisis económica mundial. 

Para que l a técnica negociadora tuviera en cuenta todas las ramas 
de la Adminis trac ión , se creó la Comis ión interministerial de Comercio 
Exterior, que h a tenido a su cargo la propuesta de bases de negociacio
nes con la mayor ía de los países de Europa y América. De igual forma 
se atendió a establecer una relación estrecha con los elementos de la 
producción, mediante juntas, delegaciones, servicios de inspección, etcé
tera, etcétera, entre el ministerio y las organizaciones colectivas y par
ticulares de los artículos principales, objeto del comercio español . Aun
que la tarea de conectar los servicios of ic ía les con la producción nacio
nal es difícil y requiere largo tiempo, se puede decir que en término de 
tres años ha hecho el Estado español m á s que en todas las épocas ante
riores. Es tán echadas las bases de una relación m á s constante y eficaz. 

Finalmente, la a lus ión que se hace a la intervención de parlamenta
rios en las Comisiones negociadoras no es admisible dentro de nuestra 
práct ica pol í t ica 

la simple m a n i f e s t a c i ó n de que en 
momento oportuno se haga públ ica 
la razón de su actitud", 
Y P U B L I C A T A M B I E N UNA I N T E R 

V I U CON E L SEÑOR P O R T E L A 
V A L L A D A R E S 

Madrid, 28. — «Diario de Madrid» 
publica asimismo la siguiente interviú 
de su corresponsal en Barcelona con el 
nuevo gobernador general de Cataluña 
señor Pórtela Valladares. He ahí lo 
más interesante de la misma: 

—«¿Sorprendido? 
—Bastante. Ultimamente creí ya es

tar descartado de entre los candidatos 
al puesto. Mi impresión es la de sen
tirme abrumado ante la responsabili
dad. 

—Pero, ¿usted ve con optimismo el 
camino a seguir? 

—No soy optimista ni pesimista, y si 
fuese pesimista no aceptaría el cargo. 
Mi manera de ser y escribir es siempre 
la contención: meditar ante todo. 

—¿Usted ve la situación actual desde 
un prisma que le descubra una línea de 
conducta imprescindible o, por el con
trario, piensa usted acercarse sin nin
g ú n prejuicio a los acontecimientos? 

— E s difícil deslindar aquello que yo 
pienso — siempre la l ínea de conducta 
existe porque es el propio carácter — 
de aquello ante lo que yo prefiera no 
tener opinión. Yo, al fin y al cabo, soy 
catalán, con ciudadanía catalana, ga
nada además por muchos años de resi
dencia aquí, y amo esta tierra como 
propia. Así, naturalmente, soy un ciu
dadano más que está viviendo sus pro
blemas. Ahora, en concepto de tal, no 
puedo hacer sino desenvolverme lo me
jor que sepa. E s decir, reaccionar ante 
cada acontecimiento siempre con una 
norma, m á s que del deber, del senti
miento y, sobre todo, de mis l ímites 

U N C R I M E N R E P U O N A N X ! 

Matrimonio muerto a m 
tillazos por unos ladronf 

Sevilla, 2 8 . - E n " E l Coronil" ^ 
descubierto un horroroso a a ^ 1 ^ 
del que ha sido victima el m & t t í * ^ 
compuesto por Manuel Alffarí 0 
c incuenU y seis años, y H o * ^ * * 
derón, de sesenta y cuatro 
muertos a martillazos. * ^ 

E l crimen fué descubierto n 
criada del matrimonio, cuando n h 
de costumbre, iba a incorpor'r^mo 
servicio de la casa. A los gr ib l ^ 
la muchacha acudieron n u m Z ^ 
vecinos, y poco después el iuZ * 
nicipal y l a Beneméri ta . mu' 

S e g ú n ha dictaminado el m6d4ft 
parece que el crimen se perpebT' 
medianoche. Los foragidos debíaTo * 
centrarse en la casa cuando lo* 
posos se acostaron. Estos, sin duT 
debieron percibir a lgún ruido, y ^ 
do iban a salir a pedir auxilio C 
ron muertos a martillazos. papJ' 
que el móyi l del crimen ha 
robo, pues todos los muebles de i 
casa aparec ían en desorden. Hasta 
ahora se desconoce exactamente k 
cantidad robada, ya que el juez lleva 
las diligencias con extraordinaria re-
serva. Se asegura que la Beneméri
ta tiene una pista y y a ha practicado 
la detención de algunos individuos 
que e s tán incomunicados. 

UN I N T E R E S A N T E HALLAZGO 
P R E H I S T O R I C O 

Tenerife, 28. — E n la carretera de 
esta capital a L a Laguna, en un bâ  
rranco denominado Anchieta, un ca
zador encontró en una cueva 9 esque
letos que se suponen son de güanches. 
Han sido conducidos al Instituto de 
estudios de Canarias. 

Los güanches, que poblaban las Is
las Canarias en la época de sus con
quistas con los españoles, pertenecían 
a una raza de hombres corpulentos, ca
si enteramente desaparecida. 

H O N R A N D O A L SEÑOR 
L E R R O U X 

Granada, 28. — E l gobernador, 
señor Duelo, faci l i tó una notat di
ciendo que había recibido un nú-

humanos. Recuerda usted aquella frase | mero considerable de acuerdos de 
magnífica de los hermanos Van Dyck, 
que pintaron al óleo como nadie lo ha 
hecho y que al pie de sus cuadros es
cribían: «Los hermanos Van Dick lo 
pintaron lo mejor que superen». 

—Se teme que la labor única que 
ahora pueda hacerse en Cataluña sea 
una labor negativa. 

E l s eñor Pór te la Valladares, 
sonr íe : 

— ¿ L o cree usted as í? 
— ¡ A l t o ! L o creen en l a calle. 

Hablan de "llenar la papeleta" o 
"cubrir el expediente". 

—Veremos. Y o estoy dispuesto a 
trabajar. 

— ¿ C o n quién? ¿Qué colabora
ciones prefer irá? 

—Todas. 
— ¿ Y l a censura de Prensa? 
—No corra usted. A ú n ha de a p a 

recer m i nombramiento en la 
"Gaceta". 

— ¿ C r e e usted qué sus faculta
des serán muy amplias? 

—Supongo que sí. 
— ¿ L o desea? 
—Deseo que sean amplias, pero 

no hasta el punto de superar a mis 
fuerzas. 

— E n l a c u e s t i ó n de orden p ú 
blico — dice el periodista usted 
no ignora, por su convivencia con 
nosotros, que los catalanes desean 
que éste , de momento, sea atendi
do desde aquí , para terminar con 
el lamentable estado de cosas pre
sente. 

—No sé cuá l será el criterio del 
Gobierno. 

— S i n embargo, aquí estamos se
guros de que será el Gobierno el 
que le p r e g u n t a r á que facultades 
quiere usted; que no se las o torgará 
s in saber su op in ión . 

—No sé como irá todo esto, l a 
verdad. 

y administrativa, porque tanto presidiendo Comisiones 
T ¿ ™ . O | negociadoras como formando parte de las mismas, han sido nombrados 

estado el ex ministro señor Berga- . en ocasiones diputados a Cortes, cooperando en forma muy eficaz con 
mín, | l a Administración.» 

L A E S P O S A D E L J E F E D E L GO
B I E R N O H A SIDO NOMBRADA 
P R E S I D E N T A H O N O R A R I A D E L 

G R U P O F E M E N I N O R A D I C A L 
Madrd, 28. — E l Grupo Femenino 

Radical ha hecho entrega de un ar
t í s t ico pergamino con el nombra
miento de presidenta honoraria a 
doña Teresa L ó p e z de Lerroux, es
posa del presidente del Consejo. E l 
acto se ce lebrará el p r ó x i m o día 1.° 

los Ayuntamientos de la provincia 
nombrando a l señor Lerroux ciu
dadano de honor. Agregó que al 
dar las gracias a los alcaldes d« 
esos Municipios, les h a recomenda
do que informen acerca de la ex
tens ión del paro obrero, averiguan
do el n ú m e r o de obras que se lle
van a cabo, obreros que se ocupan 
en ellas y jornales que perciben. 
E l gobernador piensa establecer un 
plan de viaje a los pueblos, con el 
fin de hacerse cargo de sus necesi
dades y procurar remediarlas en 
el grado que le sea posible-
U N A P A R T I C I P A C I O N D E 10 F E -

S E T A S E N E L "GORDO 
Santander, 28. - Se P ^ n t ó 

un establecimiento bancario Jocal una 
part ic ipación de 40 Pesetas del nu
mero premiado con el «gordo' de Na 

L a participación ha sido negocu* 
da en nombre de dos a ñ o r a s resi 
dentes en Madrid, a las cuales 
ce que se la había regalado la viu 
da de Angel Asnero. 
C O N C E J A L E S V A S C ^ C O N ^ 
N A D O S P O R E L T R I B U N A L D * 

U R G E N C I A 

Bilbao, 28. - E l ^ u f ^ s ^ 
gencia ha condenado por la censa 
l a falta de abandono de » n ^ 
cinco concejales del A y ú n t a m e 
de Arrogorriaga. anterior-

L a pena es idéntica a p u 
mente impuesta por análogos 

' ' I L O S jueces militares h a ^ 
en libertad provisional a t r ^ ^ 
detenidos por los P ^ a d 0 / ^ ^ I j u ^ 
volucionarios y en libertad defim 

a uno m á s . « r r A 

S E R A F I L M A D A E * 
O T R A P E L I C U L A D E AMBIEW 

ESoPAÑOHa zarpada el 
Santander, 28. - H * Z ^ n " con 

trasa t lánt i co -Cris tóbal W ™ ^ . 
rumbo a L a Habana y v 

E n este trasat lánt i co va ^ ^ o , 
imperio, que ac tuará en tftj0-
donde h a sido contratada ven 

s á m e n t e . .«,t,resionará' 
Pastora Imperio ^ ambient« 

a d e m á s una pel ícula ae 
españoL 
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L A R E O R G A N I Z A C I O N D E L M I N I S T E R I O 

£1 señor Lerroux ha ofrecido la cartera de Estado 
al señor Martínez de Velasco 

E l s e ñ o r P i ta R o m e r o d e s e m p e ñ a r á el cargo de embajador 
extraordinario en el Vat i cano 

Madrd, 28. — E l presidente del 
Consejo recibió, en el ministerio de 
la Guerra, a los ministros de Tra
bajo, Justicia, Comunicaciones y al 
señor Martinez de Velasco. 

El señor Lerroux conferenció ex^ 
tensamente con el general Goded y', 
después, recibió al señor Mart ínez 

^A.8 la una y nitdia de la tarde 
abandonó el señor Lerroux el minis
terio de la Guerra y dijo a los pe-
iodistas, contestando a preguntas 

de éstos, que los ministros le habían 
visitado'para enterarse de la mar
cha de los asuntos. 

Otro informador le p regun tó có
mo iban los trabajos de reorganiza
ción ministerial, y el jefe del Go
bierno contestó que quedar ían ter
minados entre m a ñ a n a y pasado ma
gaña. Hoy, no—terminó diciendo hu
moríst icamente—, porque son los 
Santos Inocentes. 

Si ¡i! « 
Madrid, 28. — A las cinco y media 

llegó a la Presidencia el subgoberna-
der del Banco de España , señor Pan, 
que pasó a entrevistarse con el jefe 
del Gobierno. 

Momentos después abandonaba la 
Presidencia el señor Aizpun, quien a 
preguntas de los informadores, dijo 
que había venido a dar cuenta al se
ñor Lerroux de los acuerdos de la 
Sala Segunda del Supremo, sobre el 
caso de los señores Azaña y Bello, 
aun cuando el presidente del Conse
jo ya lo conocía desde ayer. 

— ¿ S e pondrá en prác t ica este 
acuerdo ? 

—No lo sé; eso depende de la Sala 
Segunda. 

— ¿ L e ha dado cuenta el presiden
te de la reorganización del Gobierno? 

—No hemos hablado de eso, aun
que supongo que quedará pronto re
suelto. 

A las siete de la tarde acudió a la 
Presidencia el señor Royo Villanova. 
Poco después lo hizo el presidente de 

—No existe y no puede existir in
disciplina de n ingún género en la Co
misión gestora municipal. He de ha
cer constar que yo no soy alcalde de 
una población cualquiera, sino de la 
capital de la República, y como tal, 
tengo que estar revestido de la auto
ridad que al cargo corresponde. La 
Comisión gestora se nombró en mo
mentos difíciles y graves, con oca
sión del movimiento revolucionario, 
como todos recordarán, y por lo tan
to, nuestra misión, como delegados 
del Gobierno, es puramente adminis
trativa. Por eso no puede existís in
disciplina, y, si existiera, yo la re
duciría, porque para eso soy el alcal
de de Madrid. Además, si esta acti
tud rebasara la órbi ta municipal y 
llegara hasta las alturas del Gobier
no, éste es, en deñnitiva, quien resol
vería la cuestión. 

Desde luego no puede plantearse u n ' 
problema de esta índole, en torno a 
concesiones de prebendas, que no en-
tran n i pueden entrar en las funcio- | 
nes que la Comisión gestora tiene, i 
funciones que están perfectamente 
delimitadas. 

Madrid, 28. — Podemos asegurar 
que la visita realizada esta m a ñ a n a 
al señor Lerroux por el señor Mar
tínez de Velasco estaba relacionada 
con el ofrecimiento que había hecho 
el jefe del Gobierno, de la cartera 
de Estado, al jefe del Partido Agra
rio. 

E l señor Mart ínez de Velasco 
agradeció la designación, pero adu
jo varias razones para rechazar es
ta cartera. Esto no obstnte, ante los 
requerimientos del señor Lerroux 
parece que el señor Mart ínez de Ve-
lasco, después de cambiar impresio
nes con representantes de su mino
ría, acep ta rá el cargo. 

También el señor Lerroux le co
municó su decisión de suprimir los 
ministros sin cartera, desempeñando 
el cargo de embajador extraordina
rio cerca del Vaticano el señor Pita 
Romero, dejando éste su cargo por 
ser incompatible. 

Se nombra subsecretario de Ins
trucción Pública a don Luis Hoyos. 

Los nombramientos serán hechos 

zo de dos días. 

M i actitud frente a la Alcaldía ma- | públicos el día 30. 
drileña tiene que estar vinculada, con j A l finalizar su entrevista el señor 
toda clase de garantías, a la misión. Lerroux expresó al señor Mart ínez 
que me está encomendada. | de Velasco su firme propósito de que 

Momentos después abandonó la Pre- | sean bechas las designaciones de 
sidencia el jefe del Gobierno, quien! subsecretario de Comunicaciones y 
hizo a los periodistas las siguientes i de otros car^os vacantes en el pla-
manifestaciones. 

—Estoy fatigado, porque ha sido 
una jornada muy larga. No tengo no
ticias que darles. Unicamente puedo g j ; j r ^ - CURSADO LAS ORDENES 
decirles que mañana, a las diez y i OPORTUNAS PARA SU TRASLADO 
día, celebraremos Consejo de mims- r-'írvjl-1-l-^'!lí3 ^ 
tros, pues quiero dar cuenta a mis Y PARA LA HABILITACION DE LAS 
compañeros de la forma en que se ha CELDAS QUE HAN DE OCUPAR EN 
resuelto todo. 

El señor Dualde, que se dirigía en 
automóvil a Madrid, para tomar po
sesión de su cargo, ha tenido una pan-
ne en el auto, y no llegará hasta ma
ñana para tomar posesión; pero creo 
que, a pesar de todo, al enterarse de 
que hay Consejo de ministros, acu-

L A C A U S A P O R E L A L I J O D E A R M A S 

E l f iscal solicita para don Horac io E c h e v a -
rrieta dos a ñ o s de p r i s i ó n menor, por tenencia 
i l í c i ta de armas y tres y medio por delito de 

c o o p e r a c i ó n a la c o n s p i r a c i ó n 
Madrid 28.—El señor Alarcón, juez instructor en el sumario por el 

alijo de armas desglosó de su actuación para darle en un sumario per
sonalidad independiente, el referente al hallazgo de armas en las inme
diaciones de la Ciudad Universitaria de Madrid. Este sumario terminó 
hace pocos días, y pasó para su calificación al ministerio fiscal. Corres
pondió hacer esta calificación provisional a l señor Laguardia. De la ca
lificación provisional firmada hoy, aparecen procesados don Horacio 
Echevarrieta y 22 personas más. Para don Horacio Echevarrieta solicita 
el fiscal, por un delito de. tenencia de armas, dos años de prisión menor, 
y por otro de cooperación a la conspiración, tres años, seis meses y vein
t iún días, también de prisión menor. 

La pena solicitada para los demás procesados oscila entre dos y cinco 
años, y a algunos de lo's encartados se les considera incursos en falta y 
se les pide 1.000 pesetas de multa. ! 

Este escrito pasa rá ahora a los letrados defensores para que también 
redacten sus conclusiones provisionales. 

U N D U E L O E P I S T O L A R 

R E S P U E S T A D E G I L R O B L E S A 
C A L V O S O T E L O 

la Comisión gestora del Ayuntamien- ¡ a la reunión, 
to de Madrid, señor Salazar Alonso. E1 Consejo obedece, mas que a na-

E l señor Royo Villanova, al aban- da' a ^ quiero despachar algunos 
donar la Presidencia, se detuvo a r é d i t o s extraordinarios pendientes pa-
hablar unos breves momentos con : ra el Pag0 d€ Pluses a las t«>Pas y 

r otras cuestiones, y como no se célelos informadores, a quienes dijo que 
había acudido a felicitar al presi
dente del Consejo. 

Los periodistas le preguntaron si 

brará otra reunión hasta despiiés de 
primero de año, he cedido a los reque
rimientos de algunos ministros, que 

podía decirles algo de la anunciada j pensaban ausentarse para reunimos 
mañana . 

Un periodista le preguntó si había 
conversado esta tarde nuevamente 
con el señor Martínez de Velasco, y 
el jefe del Gobierno dijo que no, aña
diendo: 

—Esta tarde he conferenciado con 
el señor Aizpún, y telefónicamente con 
los ministros de Obras públicas y 
Agricultura, que me han pedido per
miso para ausentarse si no era indis
pensable su presencia en el Consejo 
de mañana . Como creo que el Conse
jo será exclusivamente administrati
vo, les he autorizado para ese viaje. 

LA CARCEL MODELO DE MADRID 
Madrid, 28.—Se han circulado las 

órdenes oportunas por la Dirección 
General de Seguridad para que sean 
trasladados a Madrid inmediatamen
te el ex presidente de la Generali
dad, don Lus Companys y los ex con
sejeros detendos. 

En la Cárcel Modelo se han acon
dicionado las celdas que ocuparán. 

Tanto el señor Companys como los 
demás ex consejeros, vienen a dispo
sición del Tribunal de Garan t ías . 

Madrid, 28- — El señor G i l Ro
bles ha enviado una nueva carta de 
contestación al Bloque Nacional, 
que dice así : 

"Madrid 28 de diciembre de 1934 
—Señor don José Calvo Sotelo.—Mi 
distinguido amigo: Para poner f i n 
a la polémica que al parecer tanto 
les satisface y en cuyo camino no 
estoy dispuesto a seguirles, quiero 
que conste con toda claridad: 

Primero. Que lamentando no go
zar del honor de su compañía en 
la gestión, ha ré con el máx imo i n 
terés cuanto esté en m i mano para 
que disfruten ustedes de la m á s 
amplia libertad de actuación, no só
lo porque me apetezca para toda 
actuación lícita, sino porque ello les 
evi tará la molestia de tener que es
cribirme cartas para hacer una 
propaganda indirecta del Bloque. 

Segundo. Que sin poner en du
da la rectitud y el desinterés de los 
elementos integrantes del Bloque 
Nacional, tuve que poner de mani
fiesto la triste coincidencia de que 
los ataques a la Ceda comenzaron en 
los periódicos en que ustedes tienen 
notoria y bien ganada influencia, 
tan pronto como elegidas las Cor
tes actuales, no eran ya necesarios 
a la un ión de derechas, n i los vo
tos n i la organización de la Ceda-

Tercero. Que en cuanto a la e f i 
cacia de nuestra tác t ica para el lo
gro de las aspiraciones mín imas de 
las elecciones de noviembre, es un 
buen testimonio, aparte de otros 
muchos que la opinión conoce y es
tima, la amnis t í a de la primavera 
ú l t ima que le permit ió a usted ver 
concluido su injusto destierro en 
Pa r í s e iniciar ahora la labor i m 
personal de la fundación del Bloque 
en el cual su fuerte personalidad' se 
destaca con caracteres inconfundi
bles. 

Su atento y seguro servidor y ami
go, José Mar í a G i l Robles." 

LA ADQUISICION DE UN SUBMA
RINO POR E L GOBIERNO TURCO 

Valencia, 28.—El submarino fabri
cado en los astilleros de don Horacio 
Echevarrieta y que estaba en este 
puerto, ha sido adquirido por eí Go
bierno turco. E l Gobierno español 
proyectaba comprarlo, y para ello se 
presentó hace tiempo en las Cortas 
el oportuno proyecto de ley. 

E l ministro de Turquía, ha visitado 
al gobernador y al alcalde para invi
tarles a las ceremonias del abande
ramiento. 

combinación ministerial, y el señor 
Rollo Villanova contestó que en efec
to parecía ser que el jefe del Gobier
no la resolverá ráp idamente . 

Otro periodista le dijo que al se
ño r Mar t ínez de Velasco le había si
do ofrecida la cartera de Estado, y 
el señor Royo Villanova contestó 
afirmativamente. Según me ha dicho 
el señor Mart ínez de Velasco, aña
dió ese es el propósito del señor Le
rroux, aunque no creo que el señor 
Mart ínez de Velasco, ministro sin 
cjartera, lo acepte. Sin embargo, hay 
que tener en cuenta por otra parte 
que esta situación de ministro sin 
cartera es estar en una especie de 
interinidad o expectación de destino. 

Otro informador le p reguntó si el 
señor Cid cont inuar ía en el Ministe
rio de Obras Públicas, o ir ía al de 
Guerra, como se había dicho. 

E l señor Royo Villanova, contes tó: 
—No, el señor Cid cont inuará al 

frente del ministerio de Obras Pú
blicas, y creo que el jefe del Gobier
no seguirá desempeñando la cartera 
de Guerra. Por otra parte, parece 
que el señor Rocha ha quedado con
vencido para que quede en Marina. 

Luego hablaron los informadores 
sobre si m a ñ a n a quedar ía ultimada 
la combinación ministerial, y el se
ñor Royo Villanova contestó que, a 
su juicio, sí. 

Terminó su conversación con los 
informadores hablando de la campa
ñ a que vienen realizando contra la 
CEDA los elementos monárquicos, y 
se expresó en los siguientes té rmi
nos: 

—No sé lo que quieren esos seño
res. Quieren actuar sin sufragio 
cuando lo deben todo a él. Quieren 
actuar corporativamente, prescin
diendo de los principios de libertad, 
y yo creo que es un error fundamen
tal . Precisamente esta división de 
las derechas, se debe a la tác t ica del 
señor Lerroux, y esto tienen que 
agradecerle los partidos republica
nos. 

Poco después salió el alcalde de 
Madrid, señor Salazar Alonso, quien 
dijo que su entrevista con el jefe del 
Gobierno no había tenido m á s objeto 
que felicitarle, con motivo de las 
Pascuas. 

Un periodisat aludió a la indisci
plina en que parecen colocados los 
gestor-- de la minoría agraria con 
jnouvo de determinados nombramien-
^0s que había hecho el antecesor del 
señor Salazar Alonso en la alcaldía 
g^rr-ativa, el señor Mar t ínez de Ve-

e s S 1 ^ 0 1 " Salazar A ^ s o , comentó este pleito, diciendo: 

El de Agricultura marcha a Sevilla, 
y el de Obras públicas, a Valencia. 

Respecto al señor Mar t ínez de 
Velasco, después de la entrevista que 
hemos celebrado esta m a ñ a n a , me 
ha pedido un plazo de 24 horas pa
ra adoptar una resolución sobre una 
proposición que yo le he hecho y 
que ustedes adivinan. 

Los periodistas le dijeron que, 
efectivamente, sabían que al señor 
Mar t ínez de Velasco le h a b í a sido 
ofrecida la cartera de Estado. 

Así, en efecto—contestó el jefe 
del Gobierno— Yo creo que m a ñ a 
na se a r r eg la rá todo satisfactoria
mente, t a l y como era m i propósito. 

Los informadores después le dije
ron que el señor Salazar Alonso pa
recía que hab ía salido muy satis
fecho de su entrevista. 

—En efecto, el señor Salazar, co
mo yo, siempre de buen humor, por
que es hombre que goza de buena 
salud. Siempre trabajando y a ve
ces poniendo a l mal tiempo buena 
cara. La cuestión del Ayuntamiento 
ofrece ahora motivos de estudio y 
preocupación y es natural que el se
ñor Salazar Alonso se interese por 
ello; pero ya les he dicho antes que 
todo se a r r eg la rá bien y a satisfac
ción ds todos. Todo tiene sus l ímites 
y su solución. 

U n periodista le p regun tó si el se
ñor Azaña hab ía sido puesto en l i 
bertad y el jefe del Gobierno con
testó : 

—Supongo que sí. La Sala Segun
da del Tribunal Supremo es la que 
tiene que decidir. Repito que el Go
bierno gobierna y la justicia pueda 
hacerla si sabe, porque poder, pue
de. Cuando la Sala Segunda ha to
mado una resolución así, es porque 
no ha encontrado motivos para otra 
caso. Yo me felicito de ello- Vere
mos si se sigue así e nesta imnar-
ciaHdad. Ahora vendrá la otra cam
paña , que yo no temo, porque a mí 
me gusta ver a mis adversarios en 
ese terreno y no en otro. 

E L R E G I M E N A L C O H O L E R O 

T E X T O D E L D E C R E T O D E L M I N I S T R O 
D E A G R I C U L T U R A 

Madrid, 28.—El decreto del minis
terio de Agricultura sobre los alcoho
les, dice as í : 

" E l decreto del ministro de Ha
cienda de esta misma fecha, que re
gula la cantidad y clase de alcohol 
mezclable con gasolina que debe ad
quirir la C. A. M . P. S. A. para la 
preparación del combustible líquido, 
al tener realidad en la práct ica , me
jo ra rá considerablemente el proble
ma vitivinícola y remolachero, tan 
solidariamente enlazado con el mer
cado de alcoholes y la economía agr í 
cola. 

Las favorables repercusiones de es
ta disposición, que descongest ionará 
notablemente la existencia de alcoho
les disponibles para otra utilización, 
obliga a este Ministerio a que las 
ventajas derivadas para los indus
triales lleguen al agricultor, refle
jándose en las primeras materias, re
siduos, orujos, flemas, etc., que se 
emplean en la obtención de alcohol, 
y a que en consecuencia en la com
pra de las mismas, se garanticen los 
precios mínimos armónicos con el de 
base que cabe atribuirles. 

Tiene también por objeto, este de
creto, el señalar los precios inferio
res de la remolacha para la contra
tación de la próxima c a m p a ñ a y v i 
gilar la producción de alcoholes de 
melaza, para que su volumen efecti
vo no exceda de límites prudenciales. 
,Se ordena en el mismo, el destino y 
aplicación que corresponde al al
cohol derivado de distintas proceden
cias y se recuerda a los organismos 
adecuados la facultad de intervenir 
en el mantenimiento de los precios 
señalados, expresa o tác i tamente en 
la parte dispositiva. 

Y, finalmente, para mejorar las 
imperfectas instalaciones con las que 
se obtiene alcohol de orujo, satisfa
ciendo un anhelo constante de los v i 
nicultores, se previene la constitu
ción de un fondo, que se nu t r i r á a 
expensas de los fabricantes de al
cohol de residuos de la vinificación, 
que los hubiesen adquirido a precios 
envilecidos. 

Fundado en las consideraciones 
que preceden, de acuerdo con el Cen
se j - i de min'stros y a propuesta del 
de Agricultura, 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1.°. — Habida cuenta del 

valor industrial que para la obten
ción de alcohol corresponde a las me
lazas de remolacha, los precios de 
contratación de esta raíz para la pró
xima campaña no podrán ser inferio
res a los que según comarcas y zonas 
rigieron en la anterior. 

Artículo 2.°. — Ss establecen los 
precios mínimos siguientes para los 
productos destilables y en armonía 
con ellos los que correlativamente 
equivalgan a las primeras materias 
que para tal aplicación se utilicen. 

Vinos, sanos y normales, a 1'45 pe
setas hectogrado. 

Vinos defectuosos, flemas, lisos o 
alcoholes de bajo grado, procedentes ¡ las condiciones de potabilidad que 
de los residuos de la vinificación, a determinan las disposiciones vigen-

b) Los ' jtifiquen debida
mente ha l ^gado a la Campsa 
los alcoholes producidos con prime
ras materias a m á s bajo precio de 
los establecidos en el articulo se
gundo. 

E l Ministerio de Agricultura, a la 
vista de las estadís t icas de existen
cias de primeras materias y de pro
ductos fabricados, o previo aforo de 
las mismas, d ic tará las órdenes 
oportunas para la prác t ica de la re
visión, así como el modo de consti
tu i r y administrar el fondo aludido. 

Art ículo quinto. En la fabrica
ción de bebidas alcohólicas, se em
pleará exclusivamente sobre la ba
se de un perfecto estado neutro y en 

1'40 pesetas hectogrado. 
Los precios precedentes se enten

derán siempre sobre mercancía pues
ta en fábrica rectificadora. 

Artículo 3.°. — Los Jurados Mixtos 
remolacheros, azucareras y los v i t iv i 
nícolas, con arreglo a las leyes y diŝ  

tes de sanidad, los siguientes alco
holes: 

a) Los destilados o rectificados 
de vinos y piquetas de orujo fréscó, 
con cualquier graduación. 

b) Los destilados y rectificados 
de otras piquetas. Orujos y demás 

posiciones vigentes que regulan su ac- residuos de la vinificación de 96 g rá -
tuación y desenvolvimiento, serán los: dos centesimales en adelante, 
encargados de velar por el manteni-1 c) Los de melazas de eaña, has-
miento de los precios establecidos en i ta 75 grados, en sus condiciones nor
este decreto para los diferentes pro- | males de aplicación en él aguardien-

' te de caña y sólo para la fabricación 
de ese aguardiente, 

d) Los rectificados de melaza, 
residuos de la fabricación de azúcar 
de caña o remolacha a 96 grados 
centesimales en adelante, al précio 
mínimo de 270 pesetas hectóli tró en 
fábrica o a lmacén de procedencíia. 1 

En el encabezamiento de vinos so* 
lamente se emplearán alcoholes de 
los grupos a) y b) en las condiciones 
expresadas, y por excepción, podrán 
usarse también los del grupo d) has
ta que sean absorbidos en su totali» 
dad por la Campsa. 

Art ículo sexto. Las melazas que 
se destinen a la producción de al¿ 
cohol, no deberán contener en nin
gún caso mayor riqueza de azúcar 
que la industrial y prác t icamente i n -
cristalizable. L a Dirección general 
de Agricul tura resolverá en cada' ca-
so las reclamaciones que se formu
len contra la infracción de este pre
cepto. 

ductos y materiales comprendidos en 
el mismo. 

Artículo 4.°. — Regulados en el ar
tículo segundo los precios iniciales de 
las primeras materias destinadas a 
la destilación, y con objeto de equi
parar a ellos los aplicados en la ad
quisición ya efectuada de las mismas 
en la actual campaña, podrán revi
sarse las compras realizadas al objeto 
de que con las diferencias resultantes 
entre los precios iniciales y los satis
fechos, constituir un fondo que se 
destinará exclusivamente a favorecer 
el perfeccionamiento de las pr imi t i 
vas instalaciones destiladoras consti
tuidas por alquitaras a fuego directo. 

Quedarán libres total o parcialmente 
de los efectos de esta revisión: 

a) Los fabricantes de alcohol pro
cedentes de residuos de la vinificación 
que voluntariamente satisfagan con 
destino al mismo fondo el 50 por 100 
del valor de las diferencias a que se 
refiere el apartado anterior. 
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K o m a 

E l conde de Villapadierna, 
acusado de haber estafado 
un m i l l ó n de pesetas al 
Banco de España, ha sido 
entregado a las autoridades 

españolas 
Roma, 28.—Las autoridades italia

nas han entregado a la Pol ic ía espa
ñola el conde de Villapadierna, acu
sado de haber estafado un mi l lón de 
pesetas.—Fabra. 

L a aotMdad de Gandlit 
«LKVnER N A C I O N A L I S T A SU 

M V P U E S T O A L L A D O D E UN O R I T -
PO D E 0 B B É B 0 8 Q U E L U C H A N 

POR SUS R E I V I N D I C A C I O N E S 
ECONOMICAS 

Bombay, 28. — Gandhi se ha 
puesto a l lado de los obreros de 
Ahmedabad, que intentan declarar
se en huelga en protesta contra la 
reducción de un 10 % en los sala
rios, s e g ú n proyecto de los patro
nos. 

E n Ahmedabad hay empleados 
10.000 obreros en la industria textil. 
F a b r a . 

D E L A E X P U L S I O N D E HUNGA
ROS D E Y U G O S L A V I A 

Belgrado, 28. — L a Agencia A v a 
l a dice estar autorizada para de
clarar que el ú l t imo grupo de ex
pulsados húngaros , integrado por 
ve int idós personas, s a ü ó de Yugos
lavia el día 15 de diciembre, una vez 
cumplido el plazo de quince días que 
les hab ía sido dado para que liqui
daran sus asuntos particulares en 
Yugoslavia. 

D e s p u é s de esa f e c h a — a ñ a d e la 
s z Z c ñ á a . Agencia—no ha salido de 
Yugoslavia n i n g ú n otro grupo de 
súbditos h ú n g a r o s . — F a b r a . 

CAMBIOS M I N I S T E R I A L E S E N 
G R E C I A 

Atenas, 28. — Como resultado de 
la c o m b i n a c i ó n ministerial que h a 
sido necesaria efectuar a consecuen
c ia de l a d i m i s i ó n presentada por 
e l s e ñ o r Theotokis, la cartera de 
Agricultura que dicho señor des
e m p e ñ a b a h a sido confiada a l se
ñ o r Decazos, 
do—Mpactok-

De la cartera de Hacienda se ha 
encargado el s e ñ o r Pesmazeglou, y 
para reemplazar a é s t e en el De
partamento de E c o n o m í a Nacional, 
h a sido designado el s eñor Stepha-
nopoulo. — F a b r a . 

RITrORNO T R I U N F A L D E L «REI
NA ASTRID», D E S U V I A J E 

A L CONGO B E L G A 

Bruselas 28.-A1 aterrizar en el aeró
dromo de Haeren el av ión «Reina As-
trid», sus tripulantes Valler y F r a n -
chomme fueron recibidos por el mi
nistro de Colonias, el embajador de 
Inglaterra y numerosas comisiones, 
que les felicitaron por el éxito de su 
raid Bruselas-Congo-Bruselas, que ha 
Eido efectuado en ocho días.—Fabra. 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 

Berl ín, 28. — De fuente oficiosa 
alemana, se declara que la noticia 
s e g ú n l a cual ha sido detenido el je
fe de la pol icía pol ít ica, es totalmen
te infundada.—Fabra. 

H O Y S E R A N O T I F I C A D A O F I C I A L M E N T E L A 

D E N U N C I A D E L T R A T A D O N A V A L 

D E W A S H I N G T O N 
Es un hecho lo que ya se sabia 

desde el acuerdo del Gobierno de 
Tokio. Dicho acuerdo se llevará hoy 
a la práctica- E l Japón rompe los l i -
gámenes; quiere tener una acción 
expedita- Sobre todo, le interesa re
sucitar—asi lo dijimos y asi se re
conoce en los medios diplomáticos— 
la buena amistad, o mejor, alianza 
con Inglaterra- E l mantenimiento 
del Triado de Washington era equi-
valente a una porción de trabas en 
el Extremo Oriente y el Gobierno 
de Tokio las rompe en un momento 
dado- Pero no quiere que el rompi
miento trascienda a Inglaterra* y a 
la vez que adopta un gesto airado 
en Wáshington, en Londres llama a 
la puerta para continuar tal vez él 

diálogo que interrumpe con los ame
ricanos. 

• * * 
Washington, 28. — E l embajador 

japonés, señor Saito, informó oñcio-
samente al Ministerio de Estado que 
el sábado próximo notif icará oficial
mente la denuncia del Tratado de 
Washington por parte del Japón. — 
Fabra . 

* * * 
Londres, 28. — L a delegación naval 

americana saldrá mañana para su 
país. Créese que la última reunión na
val anglo-americana se celebrará esta 
tarde. 

E l almirante Stanley ha ofrecido 
este mediodía un almuerzo al señor 

Derivaciones del regicidio de Marsella 

Actuaciones del señor Paul Boncour, en re
presentación de la reina de Yugoslavia, en el 
proceso seguido contra los terroristas croatas 

Marsella, 28. — E l señor Paul Bon-
cour, que como se sabe, representará 
a la reina de Yugoslavia en el proceso 
instruido contra los terroristas croa
tas, se entrevistó ayer con el señor 
Lamotte, y después los dos fueron re
cibidos por el juez de Instrucción, se
ñor Docup, de Saint Paul. 

Después de examinar el señor Bon-
cour el sumario instruido, parece que 
indicó el deseo de que se completaran 
las informaciones efectuadas sobre 

Yamamoto. Han asistido a este almuer
zo otros tres delegados americanos y 
otro japonés.—Fabra. 

* «< 4* , 

Tokio, 28. — U n a personalidad del 
Ministerio de Negocios Extranjeros 
ha manifestado que los diarios po
drán publicar el domingo una decla
ración oficial concerniente a la de
nuncia del Tratado de Washington. 
E l documento tendrá unas 1.200 pa
labras. 

Será entregado el sábado por la 
tarde a la Prensa y a las E m b a j a 
das y Legaciones del Japón en L o n 
dres, París , Berlín, Ottawa, Sydney 
y Shang Hai . — Fabra . 

Descubrimiento de una nueva 
tierra polar 

Se ha descubierto una pla
taforma que une el Polo 

Sur con la tierra de 
María Byrd 

Nueva York, 28. — Los g e ó l o g o s 
ciertos hechos, tanto en Francia co
mo en otros países de Europa. Se tra
ta, según se dice, de una encuesta so-' americanos que acompañaron a l a l -
bre la misteriosa "Dama rubia", cu- mirante B y r d en su expedic ión a l 
ya estancia fué señalada en Aix, en polo Sur anunCian la existencia de 
Provence, asi como el nombre de la 
persona que la acompañaba, por con
siderarse que estos dos personajes 
fueron los que distribuyeron armas a 
los croatas, para que llevaran a cabo 
el atentado. — Fabra. 

H O N R A N D O A P A S T E U R 

En Virginia ( E E . UU ) 
ha celebrado una cer¡ J * 
ma 
112 conmemorativa del 

aniversario de! grai| 

E n oca. 

sabio francés 
Wieeling (Virginia), 28 -

sión de celebrarse el l i o aniverJ*9 
de Pasteur por el Cuerpo Médio 0 
Estado de Virginia, el s e ^ r RI^1 
velt envió un telegrama en el 
elogiaba la personalidad de PagT 86 

L a s campanas de la ciudad h*' 
tañido durante dos minutos en h 
ñor del ilustre sabio. ^ Fabra 

E L PACTO D E LOS SEIS 

E L GOBIERNO BRITANICO P A R E C E 
DISPUESTO A A P O Y A R L O 

Londres, 28. — E n los círculos bien Yugoeslavia, Checoeslovaquia y Hun-
informados de esta capital, se dice, gria, y tendería a asegurar l a inde-
con respecto al proyecto de pacto de pendencia y la integridad de Austr ia . 
los seis, que actualmente se es tá dis- . F a b r a . 
cutiendo entre los Gobiernos de F r a n 
cia e Italia, que el Gobierno inglés 
estaría dispuesto a apovarlo, vencien-
do, para ello, diversas dificultades, co- HA E N T B E T I S T A D O S I B J O H N 
mo, por ejemplo, la participación de 
Alemania, toda vez que este país tra-

SIMON CON MüSSOLINI? 
Roma 28—El embajador de Ingla-

taría de obtener la concesión de ar- térra dice ignorar completamente la 
mamentos, y el propósito de hacer supuesta reunión de sir Jhon S i m ó n 
actuar a la Pequeña Entente como con Mussollni en una ciudad clei 
grupo. — Fabra. 

5|í ijt 
Londres, 28.— Los periódicos vuel

ven a ocuparse de la información del 
"Daily Herald" en la que se anun
ciaba que se habían emprendido ne
gociaciones en varias capitales euro
peas a fin de llegar a la conclusión 
de un Pacto de Seis. 

L o integrar ían las naciones si
guientes: Italia, Franc ia , Inglaterra, 

E L PROXIMO PLEBISCITO D E L SARRE 

DISENSIONES E N E L SENO D E L F R E N -
T E A L E M A N 

Sarrebruck, 28. — U n diputado na, se ha puesto de acuerdo con las 
del frente a l emán , en la reunión del autoridades suizas respecto a l trans-
Landesrat (Cámara consultiva del porte a l Sarre de 350 súbditos sui-
Sarre ) , ha hecho las siguientes de
claraciones : 

E l frente a l emán , a pesar del en
v í o de tropas extranjeras en el S a -

zos que han sido designados para in
tervenir en las operaciones del ple
biscito el día 13 de enero próximo. 

Como se sabe, el n ú m e r o total de 
rre, no hará nada para poner obs- estos agentes neutrales será de 950. 
táculos en la mis ión de estas tropas. | de los que 350 son suizos, 350 holan-

D e s p u é s de esta declaración, toda | deses y 250 luxemburgueses. 
Los suizos, que, procedentes de di

versos cantones, se t ras ladarán indi
vidualmente a Basilea. desde donde 
un tren especial los tras ladará a S a 
rrebruck. 

l a fracción del frente a l e m á n ha 
abandonado la sala de sesiones, en 
la que ú n i c a m e n t e han quedado los 
diputados socialistas y comunistas 
del frente común, quienes se han ex
presado en t érminos de gran violen
cia contra los hitlerianos, hasta tal 
punto que el presidente de la Cá
mara ha tenido que levantar l a se
s ión .—Fabra , 

9* « * 

E l mismo procedimineto se emplea
rá con los holandeses, que sa ldrán de 
Amsterdam, y en cuanto a los lu
xemburgueses, l l egarán a Sarrebruck 
utilizando autocars. 

U n a vez e s t é n todos presentes en 
Sarrebruck, 2 8 . — E l presidente en ' Sarrebruck, se ce lebrará l a ceremo 

ejercicio de la Comis ión del plebisci 
to, s eñor Henry, ha regresado a es 
ta población, después de haber p a 
sado las fiestas de Navidad en S^iiza 

Aprovechando su estancia en Ber - , 

nia de pres tac ión de juramento ante 
l a Comis ión del plebiscito, y después 
de recibir las instrucciones necesa
rias, m a r c h a r á n cada uno a l punto 
que le haya sido designado.—Fabra. 

norte de Ital ia antes del viaje de L a -
val a Romua. E n los c írculos gene
ralmente bien informados, esta infor
mac ión lia sido recibida con escepti
cismo.—Fabra. 
A V I O N E S I N G L E S E S P A R A L A 

A E R O N A U T I C A E S P A D O L A 
Angulema. 28. — E s t a tarde, a las 

cuatro, ha llegado la escuadrilla de 
aviones que se dirigen a Madrid. 

P r o s e g u i r á n su viaje a Biarr i tz 
m a ñ a n a por la m a ñ a n a . — F a b r a . 

U N C O M I S I O N D E " P O I L U S " A 
B E L G R A D O P A R A R E N D I R H O 
M E N A J E A L A M E M O R I A D E L 

R E Y A L E J A N D R O D E Y U G O S 
L A V I A 

Lyon, 28. — Doscientos cincuenta 
miembros de la Aso c ia c ió n "Poilus 
de Oriente", sa ldrá m a ñ a n a de P a 
rís, Lyon, Basi lea y Marsella, para 
Loubliana y Belgrado, con objeto de 
rendir solemne homenaje a la memo
ria del Rey Alejandro, durante una 
ceremonia que se ce lebrará en la 
tumba del soberano.—Fabra. 

C H O Q U E D E A U T O M O V I L E S E N 
B U D A P E S T 

Budapest, 28. — - A consecuencia 
del choque ocurrido entre el a u t o m ó -
vil que ocupaba el ministro de Ne
gocios Extranjeros señor De K a m n -
y a y otro coche, han resultado dos 
heridos. 

E l ministro sal ió completamente 
ileso del accidente.—Fabra. 

R A T I F I C A C I O N D E U N N U E V O 
x \ C U E R D O C O M E R C I A L E N T R E 

E L J A P O N Y T U R Q U I A 
Tokio, 28. — Recientemente se ha 

ratificado un nuevo acuerdo comer
cial entre el Japón y Turquía, 

E l Japón t o m a r á a lgodón en bru
to, tabaco y otros productos turcos 
por valor de diez millones de yens, 
y Turquía importará , en cambio, y 
por valor equivalente, hilo de algo
dón y otros productos japoneses. — 
F a b r a , 

una larga plataforma que une el Po
lo Sur a la tierra María Byrd . 

A l darse cuenta de ella, creyeron 
que se trataba de un glaciar, pero 
m á s tarde descubrieron que se tra
taba de tierra firme que se ex tendía 
varios centenares de ki lómetros , en 
una posición casi paralela al 145 me
ridiano Oeste, — F a b r a . 

China 
E N L A R E G I O N D E T S I N G K I A N G 
F U S E HA D E C L A R A D O UNA E P I 

D E M I A D E P E S T E N E G R A 

Nankin, 28. — Según noticias que 
se reciben en esta capital, en la re
gión de Tsing Kiang Pu se ha decla
rado una epidemia de peste negra. 

Parece que ascienden ya a varios 
millares las personas que han sido 
atacadas por l a terrible enfermedad. 

T a n pronto como las autoridades 
han tenido conocimiento de ello, han 
ordenado que con toda urgencia se 
organice el envío de socorros, y que 
al mismo tiempo salgan médicos para 
la citada región, que está situada a 
unas 200 millas al norte de Nankin.— 
Fabra. 

L O S M E N O C A L I S T A S Y E L N U E 
V O G O B I E R N O D E C U B A 

L a Habana, 28. — L a s negociacio
nes llevadas a cabo cerca de los me-
nocalistas para que é s t o s formaran 
parte del nuevo Gobierno, han dado 
excelentes resultados. 

L o s menocalistas han prometido 
aceptar dos carteras en el nuevo Mi
nisterio. — F a b r a . 

P E R I O D I C O S F R A N C E S E S R F r ^ 
G I D O S E N B E R L I N 

Berlín, 28. - Casi la totalidad de 
los periódicos franceses llegados aver 
a Berlín, fueron recogidos por la 
l icía polít ica. — Fabra . 

M U S S O L I N I Y E L EMBAJADOR 
D E F R A N C I A E N ROMA 

Roma. 28. — E l señor Mussolini 
recibió ayer al embajador francés en 
Roma, quien, a su vez, recibió al em
bajador británico. — Fabra. 

E L " N A Z I S M O " E N M E M E L 
L O S A C U S A D O S V O N SASS Y VON 
R O P P , A F I R M A N Q U E L A S SEC^ 
C I O N E S D E A S A L T O D E K L A I P E -

D A S O N C O M P L E T A M E N T E IN
O F E N S I V A S 

Riga, 28.—En el proceso de los na
cionalsocialistas de Memel, los acu
sados von Sass y von Ropp, insistie
ron en el carácter inofensivo de las 
secciones de asalto de Klaipeda. 

De las declaraciones de von Ropp 
se deduce que los nazis de Klaipeda 
dependían del presidente superior de 
Koenigsberg, señor Koch. 

E l testigo Molinus, hablando en li
tuano, ha confesado que en Tilsitt 
hubo manifestaciones a favor de un 
golpe de mano en Klaipeda.—Fabra. 
Q U I N C E M I N E R O S H A N R E S U L 
T A D O M U E R T O S Y V E I N T E GRA
V E M E N T E H E R I D O S A L E X P L O 
T A R L A L O C O M O T O R A D E * , T R E N 

E N Q U E V I A J A B A N 
Montgomery (Virginia occidental)^ 

28. — U n a locomotora que conducía 
un tren ocupado por mineros expío-
tó, habiendo causado la .muerte a 
quince e hiriendo a veinte de grave
dad. — Fabra . 
L A O L A D E F R I O E N L O S E S T A 

D O S U N I D O S 
Nueva York, 28. — Continúa en 

los Estados Unidos la fuerte ola de 
frío. E n News Hampshire el termó
metro descendió a 34 grados-centí
grados bajo cero, y el viento alcanzó 
una velocidad de 280 kilómetros por 
hora. — Fabra . 
N O S E C O N F I R M A L A N O T I C I A 
D E U N A E N T R E V I S T A E N T R E 
S I R J O H N S I M O N Y M U S S O U N I 

Roma, 28. — E n la Embajada in-
glesa han manifestado c"e no se te
nía ninguna noticia de una eventual 
entrevista d- Sir John Simón con el 
señor Mussolini, en una villa del Nor
te de Italia, antes del viaje del se
ñor L a v a l a Roma. — Fabra . 

Relaciones húnáaro-checoslovacas 

L a Prensa húngara comenta muy dívetsa-
mente las negociaciones entabladas 

R E D U C C I O N E N T A R I F A S 
F E R R O V I A R I A S E N B E L G I C A 

Budapest 28. — E l diario oficioso 
«Pester Lloyd» se refiere a unas re
cientes declaraciones del ministro 
checoslovaco en Budapest, s e ñ o r 
Kobr, sobre el problema de la apro
x i m a c i ó n h ú n g a r o - checoslovaca, y 
dice: 

«La adhesión de Checoslovaquia 
a los acuerdos de t\oma no podrá ser 
una realidad hasta que Checoslova
quia no regularice sus relaciones 
económicas con Hungría , mediante 
la conclus ión de un Tratado de Co
mercio.» 

Otros varios diarios dicen que este 
problema debe ser abordado con una 
gran circunscripción. 

E n cambio, el órgano soc ia ldemó-
crata, dice; 

«Aprobamos s in tardar este mo
mento de comprens ión , y que los dos 
Gobiernos responsables se pongan a 
la obra para realizar la verdadera 
paz.—Fabra. 

Bruselas. 28. - E l C ^ 0 J ? J n d 
ministración de la Sociedad Nac 
de Ferrocarriles Belgas, ¡*a . f ^ r o 
aplicar, a partir del día 20 dê  
próximo, la reducción P ^ a aCor-
fas de mercancías, que ha sido 
dado por ed G o ^ m ^ ac<>rd*do 

Al mismo tiemFK, ^ na ^ ^ 
aplicar, en primero de enero 
sonal. las medidas adoptadas ^ ^ 
Gobierno, para ^ ^ * m d X 
sueldos que percibe el per* 
Estado. — Fabra. hk 
E L C O M I T E E J E C U T U O ^ C I 0 -
C O N F E D E R A C I O N ^líCtf-

N A L D E J U D I A N T E S , ^ 
R A SUS TAf ^ g u r a d a 

Burdeos, 2 8 . - H o y ^ / e l co-
sus trabajos en esta P0^f¿ederacióa 
m i t é ejecutivo de ^ ^ t t e s , co* 
Internacional de E s ^ ^ m g l a t e -
asistencia de <i« le^d0ST¿ua, 
nra, Bé lg ica , Hungría , ^ checo3^ 
Polonia, E s p a ñ a , 
vaquia y F r a n c i a . — * ^ 
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V A R I A S 
E N E L T R I B U N A L S U P R E M O 

L A SALA SEGUNDA ACUERDA PONER EN L I 
BERTAD A LOS SEÑORES AZAÑA Y BELLO 
E l fiscal de la R e p ú b l 

contra aquella 
ica , s e ñ o r Gal lardo , ha interpuesto recurso 

providencia, solicitando la p r á c t i c a 
de nuevas diligencias 

Madrid, 28- — La Sala segunda 
que estudiaba el escrito del Fiscal 

General áe ia Repúbl ica sobre ac
tuaciones practicadas con respecto 
ai procesamiento de los señores 
Azaña y Bello, no ha encontrado 
materia procesable y en su v i r tud 
ha declarado su libertad y ha tele
grafiado la resolución a Barcelona. 

* » 

Madrid, 28—Los magistrados de 
la Sala Segunda, que tomaron el 
acuerdo, en relación con el auto de 
libertad de los señores Azaña y Be
llo, son don Manuel Pérez Rodr í 
guez, don Enrique Robles Mijarre, 
don Manuel Polo Pérez, don Miguel 
c espo Franco- don Joaqu ín Lacam-
bra, don José An tón Omeca y don 
Eduardo Iglesias. 

En la reunión celebrada estudia
ron las actuaciones practicadas en 
Barcelona por el magistrado de d i 
cha Audiencia don Ignacio Lecea 
Grijalba, que ha actuado como de
legado especial, y cuyas actuaciones 
ha venido estudiando dicha Sala 
durante estos días . 

En los considerandos del fallo se 
determina que las imputaciones de
lictivas que se formulan contra los 
señores Azaña y Bello no aparecen 
por ahora revestidas de aquella 
fuerza persuasiva, de condición ra
cional, e indispensable para poder 
dir igir el procesamiento de forma y 
con el alca.nce que determinan los 
preceptos procesales, ya que el cóm
puto de la investigación practicada 
por el juez delegado, y muy espe
cialmente el testimonio del ex Pre
sidente y de los ' ex Consejeros de 
ra • Generalidad • de C a t a l u ñ a ; en 
consonancia con las manifestacio
nes de: los asistentes a la reunión 
política^ celebrada en el Hotel Co
lón, en la noche del, 6 de Octubre 
úl t imo. , convierten en simples sos
pechas o conjeturas aquellos ves-
i igios • acusatorios que se tuvieron 
!eñ c u é h t á ^ é n la' Sala Segunda, al 
áCoídai ' ' e levar el • suplicatorio a las 
••Cortes, por-todo lo cual se considé-
: ra • elemental norma de Justicia y 
ponderación, suspender aquellas 
medidas que se h a b í a n tomado en 
relación con el procesamiento, has
ta tanto que una depuración m á s 
completa permitiera, Con el esclare
cimiento debido- formar juicio sere
no y firme. 

No existiendo, de momento, mo t i 
vo bastante para creer responsables 
criminalmente a los señores Aza
ñ a y Bello, del delito de rebelión 
de que les acusa el Ministerio fis
cal, y no encont rándoseles incursos 
en los sucesos a que se refieren los 
ar t ículos 492 y 503 de la Ley, pro
cede acordar la inmediata libertad 
de aquéllos, sin perjuicio de las de
terminaciones que fueran pertinen
tes, visto el resultado que arroje la 
invest igación que en lo sucesivo se 
realice. 

Finalmente, el documento dice: 
"Se declara que no procede, por 

ahora, decretar el procesamiento de 
don Manuel Azaña y Díaz, y de don 
Luis Bello Trompeta; se deja sin 
efecto la detención de los mismos, si 
estuvieran sufriéndola por razón de 
esta causa y para su debido cumpli
miento, se l ibra la oportuna orden 
telegráfica al juez delegado, hacién
doselo saber, para que, a su vez, lo 
haga saber a la autoridad que co
rresponda, a fin de que inmediata
mente sean puestos en libertad, si 
no se hallan privados de ella por otra 
causa o motivos de los de este su
mario. 

Prosiga el Juzgado instructor la 
investigación que se le ha encomen
dado y se declaren pertinentes las di
ligencias interesadas por el fiscal. 
Remítanse a aquél las actuaciones 
recibidas como testimonio de esta 
resolución y del escrito de dicho M i 
nisterio fiscal referente a la diligen
cia, todo ello a los efectos legales 
procedentes". 

• » • 

Madrid, 28.—El jefe del Gobierno 
llegó a la Presidencia a las cinco de 
la tarde. A preguntas de los perio
distas, contestó que no tenía noti
cias. 

Se le preguntó qué había sobre 
reorganización ministerial, y contes
to que ayer ya dijo que estos días 
no Ocurriría nada. 
M fV6 Pre&untó también si conocía 
1 de la Sala segunda del Supre

mo con respecto a los señores Aza
ñ a y Bello. 

—Esa noticia—contestó—ya la te
n ía yo ayer. 

—¿ Se dará la orden de ponerlos 
en libertad inmediatamente? 

•—De eso, yo no puedo decir nada 
porque yo gobierno, pero no hago 
justicia. Otros hacen justicia, pero 
no gobiernan. 

Después, el señor Lerroux pasó a 
su despacho y dijo que si a la sali
da tenía alguna noticia, la comuni
caría. 

A las cinco y minutos llegó a la 
Presidencia el ministro de Justicia, 
señor Aizpun, que pasó a conferen
ciar con el señor Lerroux. 

La conferencia entre ambos se
ñores continúa a la misma hora en 
que telefoneamos. 

Madrid, 28.—En el Congreso hubo 
esta tarde bastante concurrencia, es
pecialmente de diputados de izquier
da, que discutían el auto dictado por 
la Sala Segunda del Tribunal Supre
mo, declarando que sean puestos en 
libertad los señores Azaña y Bello. 
Los diputados de izquierda se feli
citaban por este acuerdo de la Sala 
Segunda, y el jefe de la minoría de 
Izquierda Republicana, recibió mu
chas felicitaciones de los que en el 
Congreso se encontraban. 

Interrogado por los periodistas di
jo el señor Barcia que conoció el fa
llo dictado por la Sala a primeras 
horas de la tarde, y que supo tam
bién que se había cursado telegrá
ficamente al magistrado delegado 
de Barcelona, la orden de libertad de 
los señores Azaña y Bello. 

Como no hay por parte del juez 
que entiende en el asunto por el al i
jo de armas, señor Alarcón, petición 
de suplicatorio para procesar al se
ñor Azaña, yo supongo—agregó el 
señor Barcia—que su libertad será 
cuestión de horas. 

M i impresión personal es que el 

señor Azaña m a r c h a r á una tempora
da al extranjero. 

Se le indicó que quizás se detuvie
ra al señor Azaña como detenido gu
bernativo, y contestó que esto no po
día ser porque el señor Azaña es di
putado y en tal caso se requiriria 
una nueva petición de suplicatorio, 
cosa que a su juicio no se h a r á y 
que la C á m a r a tampoco concedería, 
por no existir fundamento alguno 
para la concesión. 

Por úl t imo el señor Barcia habló 
de la actuación del señor Azaña en 
Cataluña, y dijo que según se deriva 
de las actuaciones practicadas, el se
ñor Azaña no hizo otra cosa en Bar
celona que procurar evitar el movi
miento de rebeldía de la Generali
dad. En cuanto al señor Bello no ha 
habido motivo alguno para detener
lo, y menos ha habido motivos para 
el desamparo con que se le ha te
nido por la Presidencia de la Cáma
ra, con menoscabo de la inmunidad 
parlamentaria. 

* * * 
Madrid, 28. — Inmediatamente 

después de tener conocimiento de la 
resolución de la Sala segunda del 
Tribunal Supremo en relación con 
al denegación de procesamiento con
tra los señores Azaña y Bello, el se
ñor Gallardo se dispuso a dir igir un , 
escrito a dicha Sala pidiendo la i 
prác t ica de nuevas diligencias judi -
cíales. En el recurso que dir igirá a 
la Sala segunda se pide también que 
se deje sin efecto la libertad de los 
señores Azaña y Bello. 

Los periodistas hablaron con el se
ñor Lorenzo Gallardo, quien confir
mó su propósito de interponer re
curso, agregando que no podía decir 
los argumentos que ha de emplear 
como base del mismo, pues aun cuan
do no tiene redactado el escrito, 
tampoco podría, decir nada aunque 
lo tuviera hecho, porque está en pe
riodo de sumario y el secreto profe
sional del cargo vedaría al señor 
Gallardo la publicidad del recurso. 

L a s actuaciones judiciales en Asturias 

E l sumario que se instruye contra don Teodo-
miro M e n é n d e z ha entrado en una fase 

de gran i n t e r é s 
Se ha reanudado el trabajo en la fábrica de armas 

diputados y senadores. Entiende el 
defensor que la nueva ley de Orden 
Público, en que se apoyó la Sala se
gunda del Supremo para negar, la in
hibición solicitada por el propio audi
tor de guerra de Asturias, para el 
caso de Teodomiro Menéndez, no só
lo no deroga, sino que incluso confir
ma la excepción señalada, y por ello 
pide al Tribunal de Garant ías que se 
anule lo actuado por el fuero de 
Guerra. 

Esta ley disponía que los diputados 
y senadores no fueran juzgados por 
el fuero de Guerra. 

Por lo que respecta a González Pe
ña, se dice que ha hecho revelacio
nes de gran interés sobre los pasa
dos sucesos. 

-—Hoy se ha reanudado el trabajo 
en la fábrica de armas de la Vega, 
entrando 90 obreros que se presenta
re nel día 5 de octubre. E l resto, has
ta 800, se ignora cuándo podrán re
anudar el trabajo, pues en la actuali
dad se procede a la reparación de la 
maquinaria de la fábrica. 

La Empresa de las minas de Hie
res, ha admitido a 760 obreros meta
lúrgicos, de los 1.200 que trabajaban 
antes de la revolución. Se cree que el 
resto quedará despedido. 

En este Concejo han sido recogi
das seis escopetas y once revólveres. 

—En Langreo se ha repartido gran 
cantidad de dinero, así como en .Sa
ma; pues circula el numerario en 
abundancia entre los mineros, hasta 
el extremo de que se han realizado 
muchas ventas en estos días de Na
vidad. 

En Sotondrio se encontraron 60.000 
pesetas, ocultas en una caja de car
tón. E l que denunció la existencia 
del dinero, Angel Cambia, se encuen
tra detenido desde hace tiempo. 

Oviedo, 28.—La Guardia civil que 
actúa en la zona de Sotondrio ha en
contrado numerosas armas y bastantes 
cartuchos de dinamita preparados pa
ra su uso. 

—Se sabe que el sumario que se 
instruye contra don Teodomiro Me
néndez ha entrado en una fase de 
gran interés, pues elevado a plenario 
se llevan a cabo pruebas muy intere
santes. 

Probablemente el Consejo de Guerra 
se celebrará el día 3 al 4 de enero pró
ximo. 

Desde luego, según noticias que me
recen entero crédito, se confirma que 
se pide la pena de muerte para Teo
domiro Menéndez, por considerarlo 
jefe de la fracasada rebelión. 

Su defensor, el teniente coronel Ma-
tilla, designado por los socialistas, pi
de la absolución por falta de pruebas 
e indica que su patrocinado no inter
vino en el desarrollo de los sucesos. 
El señor Matilla parece que presenta 
una carta de don Julián Besteiro en 
la que se dice que en la última re
unión de la minoría socialista, al ha
blarse de la revolución, el señor Me
néndez se mostró plenamente opuesto 
a los elementos que preconizaban una 
táctica violenta. 

Por su parte el fiscal basa su peti
ción en la declaración prestada por 
varios de los que fueron condenados a 
muerte por los revolucionarios. 

Se asegura que el señor Matil la ha 
presentado ante el Tribunal de Ga
ran t í a s Constitucionales un escrito en 
solicitud de recurso de amparo, fun
dándose, al parecer, en que no ha 
sido derogada la ley de 2 de febre
ro de 1912, que exceptúa el ser juz
gados por el fuero de guerra a los 

L o s problemas de la e n s e ñ a n z a 

Declaraciones del señor Villalobos 

NOTAS VARIAS DE MADRID 
Y PROVINCIAS 

CONSEJO DE G ü E B R i CONTRI 
m TENIENTE DE LA GUARDIA 

CITIL 
Madrid, 28. — Mañana, sábado, a 

las diez de la mañana , se celebra
r á el consejo de guerra de oficiales 
g-enerales que ha de ver y fallar la 
causa contra el teniente de la Guar
dia civil don F. Condes Romero, por 
el supuesto delito de rebelión mi
l i tar . 

L a vista será pública y se cele
b r a r á en la Escuela Superior de 
Guerra. 

DESPUES DE L A R E V U E L T A 
E N U N CONSEJO D E GUERRA 
QUE SE CELEBRARA MAÑANA 

E N OVIEDO, SE PEDIRA U N A 
PENA DE MUERTE 

Oviedo, 28.—Mañana se celebrará 
en uno de los salones de la Diputa
ción provincial, un Consejo de guerra 
para ver y fallar la causa contra el 
revolucionario José Alonso, apodado 
" E l Gobernador", acusado de haber 
asesinado a un estudiante hijo del 
capataz de minas, apellidado Prieto. 
El procesado trabajaba en el Ayun
tamiento como barrendero. Se pide 
la pena de muerte. 
MANIFESTACIONES D E L PRE
SIDENTE DE L A DIPUTACION 

DE OVIEDO 
Oviedo, 28. — El presidente de 

la Diputación, señor Landeta, ha 
hecho a los periodistas las siguien
tes declaraciones: 

—Entre los asuntos tratados pol
la Comisión gestora, en su ú l t ima 
reunión, acordó la terminación de 
las obras del pabel lón de la enfer
m e r í a del Manicomio, cuyo presu
puesto asciende a 100 000 pesetas. 
Estas obras, que sa ldrán a subas
ta inmediatamente, se a b o n a r á n 
tan pronto como se haga la l iqu i 
dación de obras, puesto que ya te
nemos en nuestro poder dinsro pro
cedente del emprést i to . 

Es criterio de la Comisión sacar 
únicamente a subasta aquellas obras 
para las que se cuente con dinero su
ficiente para abonarlas, pues de esta 
suerte no se verá nunca comprome

tida la Comisión, como sucedió con 
la anterior Gestora, que ha dispuesto 
de consignaciones especiales y de di
nero procedente del Estado, tal como 
ocurrió en caminos vecinales, lo que 
da lugar necesariamente a un proce
dimiento criminal por malversación 
de fondos contra las personas que 
hayan intervenido, habiéndose acor
dado, por tanto, en la reunión de la 
Gestora pasar el tanto de culpa a'los 
Tribunales para el debido esclareci
miento del delito y exigir las respon
sabilidades correspondientes. 

A l objeto de que estas cosas no 
puedan repetirse, durante el t iem
po que ac túe esta Comisión—agre
gó el presidente—, se ha dispuesto, 
cumpliendo preceptos legales, que 
la Oficina de In te rvención lleve un 
libro especial en el que conste las 
cantidades que se destinan a fines / 
especiales y que de estos ingresos 
no pueda hacerse uso en n ingún 
caso para fines distintos de los se
ña lados . 

Como aclaración a las anteriores 
manifestaciones del presidente, pare
ce que existía una consignacicn del 
Estado por valor de 500.000 pesetas, 
de las cuales sólo 100.000 se han in
vertido en las atenciones señaladas, 
elevándose, por tanto, la malversa
ción a la suma de 400.000 pesetas. 

Madrid, 28.—El ex ministro de Ins
trucción Pública, don Filiberto Villa
lobos, ha hecho declaraciones a un pe
riodista. 

Él periodista le dijo que ya se sabían 
los motivos de su separación del Go
bierno, pero que quería que fuera el 
propio señor Villalobos quien los ex
plicara. 

—Aunque el discurso pronunciado 
por mí en el Congreso es lo suficien
temente claro y preciso prra fijar mi 
antagonismo con la política y proce
dimientos que en el grave problema 
de la Enseñanza sigue la minoría de 
Acción Popular, me interesa hacer 
constar que mí dimisión y aparta
miento del Gobierno obedecen exclu
sivamente a esta causa y no a diferen
cias con la minoría liberal demócrata. 
Mis opiniones expuestas en el Conse
jo de Ministros sobre las resoluciones 
por mi tomadas en cuestiones de En
señanza, fueron conocidas previamen
te por don Melquíades Alvarez, a quien 
expuse mi criterio y fué aprobada mi 
actitud, que responde a la ideología 
que he mantenido siempre, sin tibie
zas n i vacilaciones en mi conducta. 

—¿No se separará usted de la mi
noría liberal demócrata? 

—Es absurdo que se crea que me 
haya de separar del partido liberal de
mócrata, porque pienso ahóra en polí
tica como pensé siempre. Aunque ha
ya tenido que variar algo en mis ideas, 
al dirigir el Ministerio de Instrucción 
Pública, yo he procurado con la ma
yor tolerancia interpretar fielmente la 
Constitución de la República. 

En todos los partidos, y en mi par
tido, hay diferencias de matices den
tro de la misma comunidad política. 
M i significación en la política social, 
y muy especialmente en la de la tierra, 
tiene un relieve muy destacado ,y la 
defendí formando en el partido a tra
vés de las Cortes en 1918, 1920, 1921 
y 1922, donde por primera vez se ha
bló de los arrendamientos rústicos en 
una proposición que suscribió conmigo 
la minoría parlamentaria de don Mel
quíades Alvarez. 

Lo que ocurre, para desdicha de Es
paña, es que los liberales somos plan
ta exótica en este país, victimas de 
todos los extremismos y de las más 
bárbaras intolerancias, aunque éstas se 
rebaten en un régimen como la Re
pública, de tolerancia y de democra-

B A R C E L O N A 
SUSTRACCION DE UN COCHE 
Anoche, un individuo bien vestido, 

alquiló, en Molíns de Rey, el taxi 
34,165, guiado por su propietario, al 
que indicó que le llevara a la carrete
ra de Las Corts, donde salieron tres 
individuos que, armados con pistolas, 
obligaron al chofer y propietario del 
coche a que dejara el volante a uno de 
los asaltantes y de que pasara al i n 
terior. 

E l taxis se dirigió a la barriada 
de Casa Antúnez, donde obligaron al 
chofer a descender, desapareciendo 
el taxis al tiempo que los descono-
cides amenazaban al conductor con 
matarle si les denunciaba. 

E L SEÑOR D U A L D E SALA PARA 
M A D R I D 

Valencia, 28. — A las once de la 
m a ñ a n a y acompañado de su hija 
doña Cándida e hijo político, llegó i 
en automóvil , procedente de Barce
lona, el nuevo ministro de Instruc
ción Pública, señor Dualde. 

Tan pronto como se conoció su lle
gada numerosos amigos acudieron a 
su domicilio de la calle de Pascual 
Genis, para felicitarle. E l primero en 
llegar fué el alcalde señor Gisbert, 
quien vaticinó, en un banquete cele
brado en honor del presidente del 
Círculo de Bellas Artes, que en bre
ve sería ministro un valenciano. El 
alcalde, hablando con el señor Dual-
de, le dijo que esperaba que pronto 
sería un hecho la aspiración de mu
chos valencianos, especialmente de 
los artistas, el Palacio de Bellas A r 
tes. 

E l ministro estuvo en el Ideal 
I Room, donde acudieron algunos ami-
I gos, entre ellos el ddbano del Cole

gio de Abogados. 
A las tres de la tarde el señor 

Dualde marchó con dirección a Ma
drid, a donde se esperaba que llega
r ía a las ocho de la noche. Noticias 
posteriores recibidas dieron cuenta 
de, que había tenido que retrasar su 
viaje debido .a un accidente sin i m 
portancia. 

—Han sido detenidos cuatro su
puestos autores del atraco a una jo
yer ía de Valladolid. E l comisario je
fe de policía, mandó a dicha capital 
a los agentes señores Sanchis y Te
jedor, que han logrado detener a 
esos cuatro individuos, logrando re
cuperar m á s alhajas de las robadas. 

—Hoy se verificó la entrega al 
representante de Turquía del sub
marino "E. U . " , que era propiedad 
del señor Echevarrieta y ha sido ad
quirido por dicha nación. En dicho 
acto fué sustituida la enseña espa
ñola por la turca. Asistieron al acto 
el embajador de Turquía y las auto
ridades valencianas. 

LAS NEGOCIACIONES 
CON A L E M A N I A 

Madrid, 28.—Han egresado los 
negociadores que en Berlín han lle
vado las gestiones para conseguir 
una solución a las dificultades del in
tercambio con aquel país . 

Se ha ratificado la inclusión en los 
convenios anteriores de cuanto afec
ta a colonias españolas y protecto
rados, pues los alemanes se oponían 
a dar trato de favor a la exportación 
de minerales del Ríf, y a la de made
ras de "okume" de la Guinea. 

Después de este Convenio, podrán 
mejorar notablemente las relaciones 
comerciales entre E s p a ñ a y Alena-
nía. 
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M A R I T I M A S 

MOVIMIENTO D E L 
P U E R T O 

Día 23. 
i ; \ T K A D A S 

Motonave inglesa «Pinto», de Liver-
pool con un pasajero y carga general; 

-motonave «Ciudad de Palm4», de Pal
ma con 78 pasajeros y-carga general; 
vapor correo «Rey Jaime l í» , de 
Mailóh con 46 > pasajeros y' carga ge-
rrrál;- vagíor «Cabo Hiiertas», de Bil
bao y escalas qpn 5 pasajeros-y carea 
f-eneral. vapor «Santiago López», 
Aviles;.V FeiTOl con -carbón minera^ 
vaporamericano «Wost . Cumaje»., de 
Lake Charles v Huelf a: con carga ge
neral; pailebot «Estela»;, de Palma con 
efectos; pailebot. «San Antonio». • dé 
Ciudadela'con carga general; pailebot 

illiO DE ROMULO BOSCHl 

«Chacarte>?ui 3», de Aguilas y Vinaroz 
con efectos. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Motonave «Ciudad de Palma», con 
pasaje y carga general para Palma: 
motonave «Ciudad de Mahón», con pa
saje y carga general para Mahón; va
por «Aloña Mendi», con carga gene
ral para Liverpool; vapor norteame-

.̂•> en i ) 
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YBARRA Y C.lA 
(S. en G. de Sevilla) 
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r v m : i s . \ l o l r i l . AliUttien. l 'eula. 
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Avtifiión'i^ \ i^o. | l a r i i i , i e-
rrol i;ui(iü.'i.. A»llé>. i>ln>i'l, 
Snpil»ii(iei. IÍÍI»>;M> v l'a^aios, 

I.O.V A . s l . l i , y ÍUAKM I.I.A 
S a l i d a s qnifu-ftififcg. i«+s s&r»a-

«Ics onníí svrv v i>la«sella 
' J U D A S L A S SKÍMANA^ SHIUIU 

Dará <i'éiiova v Liorna 
L a w n g a se fecihe; e n el t i n 
glarlo fié ta Coi i i i>ar i ía . XlaeiJe 
r ie l ' ( í e i ) a i x . - '.iséiwaéé IÍU»*6 
S E J i V I C I O K A I M I X ) . P A K A 

IÍI5 \ N | | . n . A I A 
Dur in- í i u - H Hnsal l a n U c o s 

coi f tít»s e s p a ñ o l e s 
S;ilKÍrjis M í a s cana '¿ I d í a s 

u n a sanio*.. i>1onie\uic-o 
y Knonos AiM>> 

Saldrá, el • día; 15 de ^enero de 
1935, la m a g n í l i c a motonave . 

Cabo Santo Tomé 
A'diiiit leruLo car y a v u a a a i e 
A a i H i i > í n o H i r a m o s ccnDcr-
tn lentos directos.; en e ó i n b l n a 
c i ó n con las (Joinnanhua A K -
(; i : xT i N As D ifl N A v HJ< VA C I U N 
i M I A M U V i r H . S U (3 1 hi IJ A Ü 
ArsUiM I M A l M L C ) i r r A U t ) K A V 
h ] \ T O l í T A - D O K A ttiSi L A P A -

• T A í ^ U N l A on ra ly s í ue¡rtos ;de 
kns.ic io Sania Le. A sn in l^u. 
l í a m a . , A^I coino oar<i rin-r-
fo ¡>l;uiivn. (^ontodoró l i u a -
tlavia. Puerto ie>oaao van 

JiiliAn. Santa Ana Kio 
4.' í i l le^o 

ÍJ'(Í c a i g a s « 'ai;»!>t- ^ a s t a In 
v i s o e r a del d í a ide ca l ida en 

'ei U n ^ l vdo uOrn] 1 fter ftJne-
'Ufe de b a l e a r e s . ; r e í r : »íiV74 

í !'.<r-i --.i -• i ' •• --'r-ej. 
Í J L J O D I nt>Mi \ o i;os(;u 
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Servirlos r i '^nlaro con vapo-
reai i°aiM4io> <le eran imo i.aia 

toiLi> na r í e - ili'l onintio 

.. v ^ K O X J M . A ^ S A l . l l > A S 
| D% pülíUi^XJW ^ S K A rí» M KB; 

L í n e a a C u b a y M é j i c o 

a La llnliniiM V e r n r r u a 
y l'anini«o 

Motonave "O R I N O C O" 
22 de enero, de Santander 
y GKión; 23 de enero de 

L a Coruña y Vigo 

L í n e a a ( a * m é r i c a C e n t r a l 

a ILni)a(i<»s. Iunnlad . La 
Lna.vra. IMUM IO I anona . m -
rai-ao, I ' IKTIO < 4iloninia. t ar-
ta^í-na. Lr i s iónal . I 'IK-HO L l -

jnrtn v IMn-iro ltarno> 

Molona ve " G A R 1 B 1 A" 
11 de enero, de Santander 

Motonave " C O R D I L L E R A " 
8 de febrero, de Santander 

V I A J E D E R E C R E O 

G r a n Crucero alrededor del 
Mundo ce . el lujoso trans

a t l á n t i c o 

" R E S O L U T E " 

24 de enero, de Barcelona. 

IMdan los u tosuec tos de^crin-. 
t i vos de los niioiie.^ HSI cotno 
. toda d a s e de deta l les e m -

fornies a la A s » n c » p ^n: 

BARCEl ONA : A^eora 
'anrima Wm. H. Mu-

l!er, S. A.. Paseo de 
Colón, ¿4. — leléíooc 
núirerr 12. ji:;5. 

ricano «Wesrern Queen», con pasaje y 
carga general y dé tránsito para Ge
nova; vapor americano «West Camak». 
con carga de tránsito para Genova; 
pailebot «Pepito», con efectos para Vi-
ñaroz; pailebot «Pons Martí», con efces
tos para Mahón; pailebot «Cala Pi», 
en lastre para Gandía; vapor «Cabo 
Santo Tomé», con pasaje y.-carga ge
neral para Genova; vapor «Cabo Huer
tas», con carga general para Bilbao; 
motonave postal «Ciudad de Sevilla», 
con pasaje y carga general para Las 
Palmas y escalas; vapor alemán «Pin
to», con carga general para Bremen y 
escalas; motonave inglesa «Pinto», con 
carga general para Liverpool y escalas; 
vapor «La Guardia», con carga gene
ral para Valencia. 

NOTICIAS 

Llegó procedente de Liverpool el 
buque a motor ing lés "Pinto", con
duciendo 115 toneladas de carga 
general, que al ijó en el muelle de 
Barcelona-

— E l v a p o r norteamericano 
"West Camak", llegado de Nueva 
Orleans y esca^s. ha sido porta
dor de 510 balas de a lgodón y 60 
toneladas de carga general, que 
deja en el muelle de España . 

—Procedente de Bilbao y escalas 
logró nuestro puerLo el vapor es
pañol "Cabo Huertas", con 1818 
toneladas de carga general, que 
descarga en el muelle del Rebaix. 

—Con un cargamento de 2-000 
toneladas de carbón mineral l legó, 
procedente de Avnés . el vapor 
"Santiago López". 

—Directo de M a h ó n l legó esta 
m a ñ a n a el vapor correo "Rey 
Jaime I I " , siendo portador de 48 
pasajeros y 8 toneladas de carga 
general- Este vapor saldrá el do
mingo por la tarde, con destino a 
Alcudia y M a h ó n . 

¡ ¡ L I B R O S ! : 
Llibres - Livres - Bopks - Bücher 
Grabados, A u t ó g r a f o s , Dibujos, 

Acuarelas 
No los compré i s sin antes 

consultar precios en 
M E T R O P O L I T A N A 

Llibrería vella i nova. — Canuda, 
31, bajos Oe la 4<SaJa Mozart" 

Telefono 20204 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B R E M E N 

S h m V I C U U K h J l í U L A K S E M A N A L Ull> 
P A S A J E S Y C A K U A H A K A \ J O * 
tMUSKTOJS de HKKMIüN f AMMHIKKh 

A d m i t i e n d o c v n g a con r.rHnshotdo 
o a r a todos los o i i e r t o í i de» Norte 

dí> H j m o n » 

S a l d r á el dio. 31 de diciembre 

el vapor 

HÉRCULES 
L a ra» k a se t d m i t t en e) nnKla f lo 
nf imero » del mue l l e de l i ísnaHa s in 
cuLtiar e a s t o a i k u n « üor conceuto 

de ii l i m i c e n a i e , 
i 'ara; i m « a i e s . f letes y demfts in for -
mos. d i n y i r s e H «?ns H o n si « n a t a ñ o s : 

C o m e r c i a l C o m b a l i a Saq^rera 

P A . S K O DHJ ( X U A K N . JW; 1.1 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

« I t l i a i É r a f i f c 
se vende en MADRID, podiendo 

adquirirlo nuestros lecto-
puntos de venta: 

res en los siguient&s 
Quiosco de la calle (Je Alcalá. 

l'reuie al H^ncu 'le Lsíiarta. 
( J U G Ó L O de la c-.illtí de Alcalá, 

í i ente al I euiro Apolo 
Uuiusco oe la calle de Alcalá. 

i l a VO/ . . . 
Quiosco de la calle de Alcalá, 

trenie a Lalairuvas. 
Quiosco de la calle de Alcalá. 

treme al i eatro AlKazar. 
Quiosco de. la P u e n á del Sol. 
" «liL i I I U - l i A L . 
Tuesio de la Puetia del Sol, 

treme al Uar Mor 
Piieátb de la Puena del. Sol. 

|Sí|UlnQ a la cnlle de Alcalá 
l^iesio de la Puerta del Sol. 

cerca de la calle de terreras 
Puesto de la cafje de Carretas. 

liar Ideal. 

A N U N C I O S 
P O R 

P A L A B R A S 
C A D A P A L A B R A 10 
llillllllllltiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiliiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiilliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiii 

A L O U I L E R R S 
S E A L Q U I L A T I E N D A 
propia para auto u otro 
negocio, con vivienda, 
agua y luz, con j a r d í n , 
65 ptas. raes. Ca l l e J o t a , 
130, bajos, p r ó x i m o igle
s ia S a n t a E u l a l i a . B a r 
celona. 

D E S - P A C H O S A M U E B L A r 
das, t e l é f o n o , ascensor, 
cpnserje. R a m b l a C a t a l u 
ñ a . , 45. (Consejo C i e n t o ) . 

OEM ANDAS 
M N A S I R V I E N T A ( A T A -
l a n a para todo. Borre l l . 
173. pr inc ipa l , 2.a; de 10 
a u n a . 

E N S E Ñ A R E M A N I C U R A 
a cambio p e q u e ñ o s ser
vicias a jovenc i ta 13 
a ñ o s , informes. P r e s e n 
tarse P l a z a U r q u i n a o a a , 
3, 1.°, 1.a; de 5 a 7. 

C O R R E D O R E S V E N T A 
naranjas , l imones y otras 
introducidos en r e s t a u 
rantes, colmados,; fuerte 
c o m i s i ó n . D u r a n y B á s , 4. 

F A L T A N C O N F B C C I O -
nistas bolsas papel t r a n s 
parente. Dir ig iros de 3 
a 4, Diagonal , 466, 1 °, 2.a 

S E N E C E S I T A N ¿ E Ñ O R I -
tas para a c a d e n ú a de b a i 
le fuera Barce lona . D i r i 
giros todas las tardes c a 
lle Va lenc ia , 36, puer ta 
segunda. 

F A L T A . M U J E R . P A R A 
mostrador c a f é , fuera , y 
dos camareras y s i r v i e n 
ta s e ñ o r a sola. C a l a b r i a , 
n ú m . 96. 

P R E C I S A N 2 II A B I T A-
clones soleadas. P e n s i ó n 
completa. E s c r i b i r I n d i 
cando precio v detalles 
a E L D I A G R Á F I C O n ú 
mero 2.352. 

P E L U Q U E R I A S E Ñ O R A S 
fal ta ch ica . R a m b l a C a 
naletas, 6. 

C A S A P A R T I C U L A R , 1 ó 
2 todo estar. Cortes, 596. 
3.°. 2.a. frente U n i v e r s i 
dad, b a l c ó n calle. 

IIA HIT ACION HALCON 
sol, b a ñ o , d u c h a , inde 
pendiente . C a s a n o v a , 50, 
tercero. 

E C O N O M I C A Y B U E N A 
p e n s i ó n . Consejo C i e n t o , 
364, l.o. 2.a 

A, S E Ñ O R I T A B U E N G A -
binete independiente , b a 
ñ o , d u c h a , ascensor. C o n 
sejo de Ciento , 239, 4.°, 

2.a, entre M u n t a n e r y C a 
sanova. 

C O R T E S , 574, A S C E N S O R 
t e l é f o n o , 1 ó 2 amigos o 
matr imonio . 

P E N S I O N C A P I T O L , H A -
b i t a c i ó n con p e n s i ó n to
do confort. R a m b l a C a 
naletas , 6, 5.°, 1.a, a s c e n 
sor. 

C O R C E G A , 222, P R A L . , 
1.°. 4.a, se a l q u i l a h a b i 
t a c i ó n e c o n ó m i c a , b a ñ o , 
t e l é f o n o , a s c e n á o r . 

H A B I T A C I O N B A L C O N 
calle, cabal lero o s e ñ o r i 
ta . C ó r c e g a , 186, 3 .° , 1.a, 
ascensor. 

C A S A P A R T I C U L A R , H A -
bitaciones a 26 y 30 d u 
ros a todo estar. Cortes , 
598, 3.° 

H E R M O S A H A B I T A C I O N 
derecho coc ina , b a ñ o , 
b a l c ó n cen tra l . C a s a n o 
va, 69, 1.°, 2.a 

C O N S E J O C I E N T O , 239. 
1.°. 2.a, entre C a s a n o v a 
y M u n t a n e r . S e ñ o r a sola 
cede h a b i t a c i ó n m ó d i c a , 
confortable . 

C A S A P A R T I C U L A R , H A -
b i t a c i ó n soleada, confort , 
b a l c ó n cal le , cabal lero o 
s e ñ o r i t a , referncias C o n 
sejo Ciento , 381, 4.°, 1.a 

150 P E S E T A S H A B I T A -
c i ó n todo estar, trato , 
comida excelente. Caspe, 
40, p r i n c i p a l , 2.a 

C A B A L L E R O U N I C O E S -
tar s ó l o dormir . C a l a b r i a , 
135. pr inc ipa l , 4.a. 

S E D E S E A N H U E S P E D E S 
todo estar 25 ptas . s e m a 
na. C e r m e ñ o . 3, p r i n c i 
pal , 1.a, e s q u i n a G i n e 
bra ( B a r c e í o n e t a ) . 

C E N T I M O S 
nm i 

O F E R T A S 
D E D I C O : Or r , 
Mart i , o f récese C a ^ ^ I 
segundo; d e s p a c h ó l o :i6-
A B O G A D O , TTCTT-
cr iminales , divorcios t S 
dir hora. T e l é f o n o ^ 
S e ñ o r Pastor. 

Z 1 B A- T A P I N ^ T T ^ 
Espec ia l idad en v t t ' M 
y novedades para n i ^ ^ 

L E C c Ü ) Ñ E S ~ ~ í 7 V r T r 
P i n t u r a , domicilio n 0' 
sa . Cortes. J 7 ^ ¿ | | 

H E R M A N A S ~ P E R m í ^ 
Modistas . Corte y c n ¿ 11 
c i ó n . Preparac tón 
dos. S a l m e r ó n . 5o, J o 

G A R C I A : " S A S Í R Í ^ S -
fecclona trajes desde 
ta6.86^8- C a r r e t e ^ Borcl í 
. - - v I'IÍOFÎ SOKT'ÍÍ̂ ^ 

sol leo. en c a s a y d o ^ f 
L-ilio. U i n u t a c i ó n , hi l l 
1-a (hav ascensor ) ." 

I \ G i. L S . " n í X í T ^ 
A l e m á n . t> u tas al S 
M é t o d o ú n i c o moderna 
taoll . agradnhle y rá 
nido s in trasto deí: 51 
bros . T r a d u c í o n e s & 
todos las idiomas VAMS 
s e i o fie ('lento, ú h S 
Uinto a callP Munfaner 

W A S H I N G T O N ORCHES-
tra. Doble Instrumental 
Para contratos: 
rroel. 29. 3.o. Bar * 
lona. 

A B O G A D O : BONASTRA 
Pleitos civiles - admlnis-
trativos. Causas crimi
nales. Desahucios,, Ad
ministraciones , Hipote
cas. 

L E N T A S 
T E R R E N O V E N D O DE 6 
a 18.000 palmos, en Bo
rren , 115, esejuina Sepúl¿ 
veda. Razón el mismo/ 

V A K i U S 
M A T A - F U E G O S BIOSCV, 
Mater ia l contra incen
dios. V ia Layetana. m 
Barce lona . , 

REMEDIO 
ANTISÉPTICO 

de gran eficacia son las 

P A S T I L L A S V A L D A 
para evitar y cuidar la Tos, los Resfriados, 

Afecciones de la Garganta , recientes 6 inveteradas 
Bronquitis agudas 6 crónicas. 

Catarros, Grippe/ Trancazo, Asma, etc. 
Pero hay que tener especial cuidado 

de no emplear más que 
las verdaderas Pastillas Váida 
Pedirlas, exigirlas en todas las 

farmacias en Cajas con el 
nombre VALDA en la tapa. 

S U i ? R E U S T E D I D E L E S T Ó M A G O E I N T E S T I N O S ? 

C 3 r T J 3 V I 3 V £ 

CURAGfON RADICAL del dolor, acidez, peso, ardor, malas digestiones, úlcera, vómitos biliosos, de sangre, colitis, estreñimiento: 
rrea, mareos, etc., etc., siendo por lo tanto un poderoso regenerador de las páredes del estómago e intestinos. 

«Acta, Non Verba».—H&ohos y no palabras es la enseña del S 2 R V E T I N A L . Hechos que no dejan lugar a dudas y que proceden de enfermos 
agradecidos que proclaman sus curaciones de un modo sincero, sin responder a ningún estimulo vituperable. , 

'; •;, ; : (Comjeritaiicr de • «<I-:i C o i n c r r i o » , cíe. Gijón, en su, ni'ínu'ro de í 16-4-3-j,. 
A CONTINUACION O F R E C E M O S A NUESTROS L E C T O R E S LA C A R T A Y E L C E R T I F I C A D O C E CURACION QUE NOS R E M I T E DON ALEJAN

DRO T O R R E S , DE 45 ANOS DE EDAD, R E S I D E N T E EN ZARAGOZA, C A L L E MARRACO, NUMERO, 6, BAJOS. 

El señor Torres, según indica en su certificado, padeció por espacio de cinco años , un principio de úlcera, con intensos dolores. . dos. 
En el mes de agosto próxi no pasado, empezó el uso de nuestro p r o d ^ 0 S E R V E T I N A L , obteniendo con él los m á s axcelentes resuu 
Juntamente con el certificado nos escribe una carta cuyo texto copiamos: 

S e ñ o r don A. G u m m á . — B A R C E L O N A "Zaragoza , 20 de octubre ^ ^ - A i; :;. "Zaragoza, «¿u ae ^ c u ^ ' 
Muy s e ñ o r m í o : Por la presente me complace fe l ic i tarle por l a m a g n í f i c a y acertada c o m p o s i c i ó n de su producto S E R V E T I N A L , puesto Q7torizo P ^ * 

blecido de rart penosa enfermedad, por c ü y o motivo y en v i r t u d de m i s incero agradecimiento , le a u i " tro frascos que he tomado m^ siento restablecido de n í i penosa ciixcimcurtu, yw* i -uju mutivo y en vi 
que de a la publ ic idad la presiente car ta y certif lcaddo, a s í como t a m b i é n l a f o t o g r a f í a que le inc luyo 

De us ted quedo m u y affmo - - - - -s. s. q. e. s. m. F i r m a d o : A L E J A N D R O T O R R A S " 

Exig id el l eg í t imo s i E l i V E T I 2 V A L $ no a d m i t á i s sustitiiciones interesadas de escaso o nulo resultado. De venta S'SO pesetas (timbre incluido) en todas las farmacias. 

¡ 
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Sábado, 29 Diciembre, 1934 E L DIA G R A F I C O 
Páffin.» 21 

S A T I O A 
P A S S E I G D E G R A C I A . 1 8 Gran Basar de Sastrería i Camiseria Sistema Nordamericá 

CONMEIVÍORACIO DE LES «BODES D'OR» DE LA CASA BASTIDA 
100.000 A b r i c 

fin ocasió de cel-lebrar el Senyor Bastida, el cyaquajitenar. 
de coraerciaiit barceJom ofcreix al píiblfc en goneraJ Tocasio 
d.ésser ric. Per cada Trajo o Abric que comprin regalará , en 
proporció a la compra, una part icipació de la Rifa d'un billet 
adquirit a la loteria de Mai ía I l la . 

Tenim més de 3.0UO.00O de pessetes d'existeocleg que tiqui-
dem ais preus següen t s : 

des de . . 
100.000 Vestits , d e s de . . 
100.000 Fantalons, ees de. 

25 ptes. 
25 

» 
fincara que osteni s i tuáis al Passeig de 

Grácia som la Sas t re r ía i Camisería mes 
Dará ta de Barcelona. 

f Secció, de Vestits t Abrics a mida amb 
totes les formes i teles de gran ohic, esti» 
anglcs. des de 50 pessetes. 

Tenim una secció ultra rápida en que po-
dem confeccionar tota classe de peces 
en quatre hores, cora t ambé una secció de 
gran iuxe on es confeccionen tota classe de 
peces amb rics folros i acurada confecció. 
amb un 50 per cent més barat que els nos-
tres competidors. 

Considerant l'estalvi e) més essenciaí, ob-
sequiem ais nostres eíients amb Segell 
d'Estalvi de la Caisa de Pensions de la Ve-
ilesa i altres presents, a proporció amb Pim-
port de la compra. 

NOTA.: Els que de fora vulguiu servir
se de la nostra Casa, poden esenure, ad-
juntant 0'50 Ptes. en segeüs, rebrant ü-
gurins, raostres 1 un sistema especial per a 
pendre les mides, amb tos ínstruccions per 
a rebre l 'encárrec abans deis ciñe dies. 

R E Y E S 
CAPITAS I M P E R M E A B L E S : : EX
TENSA V A R I E D A D : : CONFECCION 
ESMERADISIMA : : V U E L O COM
PLETO : : REVES COLOR : : COS

TURAS ENGOMADAS 

desde 4*95 pesetas 
L A T A L L A D E 60 CM. 

Regalamos perchas a los compradores 

Casa R O S I C H 
CASA F U N D A D A E N 1850 

Ronda de fean Pedro, 7 
Avenida de la Puerta del Angel, 25 

T A F I N E R I A , 33 

Fiestas de A ñ o Nuevo 

R E V E I L L O N E S 
GRAN SURTIDO DE SOMBREROS, 

TROMPETAS Y 
ARTICULOS GROTESCOS 

E L I N G E N I O 
R a u r i c h , 6 : T e l é f . 1 5 0 8 6 

PIDASE C A T A L O G O 

LOS EXITOS PHILIPS RADIO 
f E L C O "SÜPERINDUCTANCW" •SUPCROCTODCT 

P>aa22b "̂ aa 59S s»»as4S5 
A P L A Z O S (MÍNIMO AUMENTO) DESDE >̂-D 7 FTS SEMAMA] 

DEPOSITARIOS J BOLCT Y C - S. L . 
\ C O R T E S . 6 S O (Frenre CasaUlbre) 

también necesita 
C R E M A D E N T I F R I C A o PZAN 

OXIGENADA 
la dentadura 

a boca 
Limpia 
.y desinfecta 
No olvide usted que 
una boca descuidada 

es repelente 
1,50 p e s e t a s t u b o g r a n d e 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
Frascos a: 

l ' S O , 2 * 2 5 * 2 * 5 0 y V I S 

\m\\m 
CASA VILA 
Alquiler de películas Pa-
thé Baby. Desdo 1.° de 
año. Rollo de 100 m.tros 
UNA pta. Compro, ven
do y cambio Cines. Ta-
Uers, 7; principal. Junto 
Rambla. Teléfono 22335. 

OCACOUILCR ÚlLCRl 

CÍBfEGER 

An j e t s e us;eo en EL fliA GBJLO 

COMPRAS 
JOYAS de ocasión 
-Compro oro.-plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
samos eu valor. RAMBLA 
PLORES. 8, Joyería Núfiea 

Al vendei sus tro
zos rie ¡ovas, den
taduras etc. de 

O R O 
consulte la \ 

CASA Ut, CAMBIO 
X . & F . CALICO 
ISsta casa le of rec© 
toda la garantía de 
seriedad «ue Vd. 
det)e EXHilK i>ara 

esta oDsraclón j 
Plaza de) Angel, 3 
esc?. Vía Layetana 

M I R E : 
por sus Intereses 

vendiendo su I 
O R O 

a la casa más se
ria, que lo paga a 

gramo y según 
pieza a 12 pesetaá 

gramo 
J O Y A S 
Y RELOJES 
DE OCASION 

LA ACTIVA 
Hospital. 65 y 69 

Teléfono 23844 

MUEBLbS 
COMPRO 

Pisos «nt.wns, Pianos. 
Kadios. M6(j. OOSKtt. 
M. KSCKIHIR. *tti. Pa-
seo Hien v an «oKn>rta. 
MKKtíADO l>H OCA-
{̂ONKS. t;«»KrKS. 414 

rKLKP. 3(1.42̂  

COM W(m - Tel. 21571 
Clínica, partos y hospe
daje. Riera Alta, 38. Jun
to Ronda de San Antonio 

CIRUJANA 
CALLISTA 
Vicenta Soler 

Gabinete mst.alacio ano 
írortos tos qdaiamoK uu» 
ta CfoFtcio modnrns 
aeonsoj» v torta* lâ  
comodirtadei» de to? 
máfi renombrado!) eabi-

oetAP nactonale» 
«xtrantíipoíi 

PRECIOS REOUGtOUS 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono. 19553 

Pensión L a Mundial 
Hospital. 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes. 
Magnifica terraza de ve
rano. Baño. Teléf. 17391 

V E N T A S 

P E N S I O N 
económica, a todo estar 
Tallers, 6 y 8, principal 

primera 

CüMKrtA • VtNTA 
y cambio de aparatos 
FOTOGRAFICOS 

Cines. Prismáticos . 
jOYAS-BRILLA UFES 

y dr¿n*s objetos de 
OCASION 

CASA BAGUES 
SAN PABLO, n.« 6 «cerca 

P^mbias.-Telf. 14237) 

M O D A S 
PELETERIA 

la m5s txiraía do Barcelo
na. í'alPlla 1 Pl. Rpffoniir 

COMADRONA 
Cirujana, clínica, partos 
y hospedaje. Consulta 
gratis. Tallers, 76 bis, 
frente Hospital Militar. 
Teléfono 21815, precios 
módicos. 

Comadrona Cini;ana 
HOSPEDAJES. Desarre
glos menstruales. Consul
ta gratis 11-1 y 3-8. Vi-
liarroel. 68 Teléf. 34750. 
Cortes-Diputación. 

COiVíADRONA 
CIKUJANA, HOSPEDA-
J X S EMBARAZADAS. 
Consulta gratis. HOSPI
TAL, 70, 1.°. Teléf. 18251 

Armario luna 15 d. 
bufet, mesas, sillas, ca
mas. Sepúlveda 95 ptna 

IVI Ü L tf L E b 
y Colchones a Plazob 
sio üador, 18, cali* 

Santa Ana. 18 

ULTIMAS PUBLICACIONES 
MEDINA Y MARATON..— Leyes civiles do Bs.ana. 
SECRETADOS DE AYUNTAMIENTO ¿ ^ catego

ría Contestaciones, por Barahona. Beimejo yuo 
X V K u i é í s n T L DIRECCION DE SEGCRIDAD, 

pô  JimOne" Huerta,:- Martínez Peñalver. Armero, 
n w ^ D r i s L A 6 ^ Manual de Derecho pena!. 

Vommen í. Tomo I. El resto en publicación por 
entregas. Obra completa, 60 pesetas. 

EDITORIAL REUS, S. A. 
Academia: Preciados, 1. — Librería: Preciados, 6 

Apartado 12.250. — MADRID 

Instrumentos 

PIANOS 
Autopian»» 

Kollo.q a íi pt». 
PLAZOS 

Aluaiter 
Cambios 

Reoaraoione? 
m - n m 

Ancha 
35 » & 

ftl ü B L e s 
\ P L A Z O S 
S I N F L I U O U 

M O E B L £ S 
P L A 

T R A J E S a F L A Z 0 S 
SASTH BKIA « n o Nü-
MIGA. Plaza Jo) Pa* 
dró. número 14 

N U E V A S 
Cortadas a medida, bue
na calidad. Vendo barata 
DERRIBOS BALAGL'B' 

Almogávares. ?6. esqui
na Marina. Teléí 54239 

m i de i 
NUEVASy USADAS 

VENDE BARATO 
GARCIA Y VIDAL 
Calle del Clot. del 1 al 9 

Teléfono 34098 

V A R I O S 

OCASION 
Mostradores mArmoL 

nuevo» 
FLOR! DA HLANCA 63 

R A D I O 

NO MAS 

C O N 

El mas moderno ga
rantizado 90 ptas. y 
reparaciones econó
micas Joaquín Cos
ta, 24, antes Poniente 

nwiniurnm—iirf uní Mmiinmii 

visas u mm 
D E 

38 
O C A S I O N a 
Cts. Kilo. MASIFRR 
Avenida Mistral, 14. 
1ELEPONO 34.444 

íin fiafior, áe 
Colchones lana 
Edrsüones y Mantas 

Plorando iwqarúa 
cantidad sñiranal 

ye&licos y Abrigos de 
señora confeccionados 
Géneros oe se

dería en pieza 
> Todo a olazos 
Plaza Universidad,l,2.9 
(esq lurtes) <!• 4 n 

' P I O J O S yjtzá 
t l E N D R E S * 

- OC VtHT* CN • • 
TODAS LAS rAflMACUSJ 

f D E P O S I T O ^ 
18. San Pablo. 18 

TRAJEÉ v ABRIGOS 
usados, fraks. smokings, 
vendo a precios nunca 

vistos 
S.Pabio,!^ pral.l3 
(cerca Ronda San Pablo) 

Vías Urinarias 
Cura radical fie malo!" 

que íBaíi 
S í M L l S » P I E L 
íPjTur» rto ia -lansrre 

IMPOTENCIA 
p e í tumtiton aaturalnp 

RAYOS X 
F̂ iafnw» eurnp Ib pts 
RADIOTERAPIA 
Ca*9*¿n d» amata» 
t» v ••tntrat «<n ope
rar. Afco»»» eccnimícoji 

DR. IVIüRA 
Coatuiiat .V lt¡ o J . 
i 9 9. PrntAvi* HP Id s 
PLUmversitíadJ 

LOCALES PARA AL
QUILAR, P R O P IOS 
PARA DESPACHOS V 
OFICINAS, 9, PLAZA 

CATALUÑA. 9. 

C o r f e 
s u 

suprimiendo sus causas con la 

CUPA VEGETAL NflfiT 
DEL ABATEN ANON 

la salud por las plantas, verdadero bálsamo de las viaa respi
ratorias. Combate eficazmente las alteraciones de los pulmones 
y bronquios, corta la tos y normaliza la respiración, 
^nfíSrí1 tratamiento más seguro y sano contra los CATARROS, trRIPE, BRONQUITIS, ASMA y todas las enfermedades de las vías respiratorias. No perjudica ni ensucia el estómago como las pastillas y jarabes. Está compuesta solamente de PLANTAS sanas c mofensivas. 

Dofia Anita Barrachina. de Olot (Gerona), calle de tou-
caneua, o, sufría hacía 9 años de bronquitis, de la cual se 
creía incurable por estar cansada de tomar medicinas sin 
resultado y hoy goza de perfecta salud gracias a la CURA 
pletemente * ABATE HAMON. con la cual se ha curado com-

Ptas, 8 30 la caja para un mes de tratamiento ó 90 tazas 
en Ronda de la Universidad, 6, Barcelona, Peligros. 9 Madric' 
y en las principales Farmacias do España. 
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PAGINA FOTOGRÁFICA D E L C O N C U R S O HISTÓRICO "CATALUÑA EN 
"— GRANDIOSO CERTAMEN FOTOGRÁFICO — 

ORGANIZADO POR «EL DÍA GRÁFICO» 
N U E V A S F O T O G R A F I A S R E C I B I D A S P A R A D I C H O CONCURSO 

EXCLUSIVAMENTE PARA 
A F I C I O N A D O S DE 6.000 pEspT;r 

San Vicente de Uavaneras.—Dna eolona aliinentaiuio lina i'abr 
Autor: Antonio Grftupera, de Caldetas 

caldas de Estrach.-Autigua casa Simón, hoy nombrada de B u Z e t i 
a leyenda hecha por el doctor Salarich. en los ^ 

la historia de Caldas. - Antor: Antonio G r a C e 4 de Ŝ ra 

La Coma, pueblo situado en la provincia de Lérida, oonocido"po7-~ei 
nombre de Pedra y Coma, a 7 quilómetros de S. Lloren^ de Morunvs 

Autor: José Fontanet, de Barcelona 

•1 ^ 

r 

Papiol. — Vista del Castillo. — Auioi 
Juan Faura, de Papiol 

uerona.—Tipos de ganaderos haciendo compras en un día de mercado 

I 
I 

Tremp.-Apacentando el rebaíio en la Berneda de Taraban, junto al 
Noguera-Pallaresa. - Autor: David Arderiu. de Barcelona^ 

Noves del Segre (Partido Seo de Urgel). — Pintoresco pueblo de la 
provincia de Lérida.—Autor: Serafín Forradellas Riu, de Barcelom 

San Hilario Sacalm (Gerona).-Escena de la trilla. - Autor José Ma
riné Aymerich, de Barcelona 

Chalet Refugio de Ull de Ter (Pirineo 
Catalán). — Autor.- Joaquín Cantó, de 

Mataré 
S'Airaró, — Entrada a 1" Hostal de la Gavina, 

Aymerich, de Barcelona 
Autor: José Marine 

•r 

San Vicente de Junqueras. Término de Sabadeíl! 
Pericas, de Sabadell — Autor: Joaquín Casas 

S a l o u . - B i n c ó n de la playa. Autor: Pilar Soler, de Valls 


